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Cmiço especial d'O Commereio 
de São Paulo 

« s 
HIO, 13 
Os srs. Camelo Lampreia, minis-

tro portuguez, cSusvIela Uuarcli, mi-
nlslro oriental, conferenclaram hoje 
com o sr. vicc-almlraiite Júlio ile No-
ronha, ministro da Marinha. 

—Foram nomeados para Importan-
te commlsiüo do Ministério do Ex-
terior os caplUcs-leneules Borges Lei-
tio e i• I ort Guimarães. 

—Olilove quatro mezes do licença o 
secundo teneulo Carlos Tellcs ltudge. 

— 0 Tritiunal do Contas mandou 
pnfinr duzentos e cincoenta e cinco 
Contos ti Siciétc des Acieries tTAiiyole-
me, por fornecimenlos feitos i Estra-
da de Ferro Central. 

O mesmo Tribunal mandou regis-
trar o contraio entre a llulíto e 
Companhia Edlllcadora, solvendo o 
debito da Sorocabaua e auctorlsando 
o pagamento do quatro mil contos. 

— l> sr. Leopoldo de Bulhflcs, mi-
nistro da Fazenda, recommeudou aos 
delegados Dscaes nos Estados que, no 
caso d'i pedidos de isenção de direi-
tos, ouçam as auetoridades médicas, 
civis e militares, afim de Instruir o 
Ministério, para evitar fraudes. 

—O sr. ministro da Fazenda con-
crdeu ao sr. Isra-lson, arrendatário 
das areia» monazltlcas do Espirito 
Santo, auctorlsaçlo para embarcar as 
areias em navios veleiros, depois que 
o flsral do contrato verificar que os 
mesmos navios nlo conduzem obje-
ctos taxados pela Importação. 

ItIO, 13 
O sr. ministro da Fazenda repre-

hentleu o Inspector da Aifandega, 
por ler este mandado construir uma 
linha ferro-carrll, no enes mineiro e 
que conduz à guarda-moria, sem li-
cença do sr. Pereira Passos, prefeito 
municipal. 

—O delegado fiscal de S. Paulo re-
colheu ao Thesouro Federal trezen-
tos c oitenta c cinco contos, em no-
tas recolhidas. 

mo , 13 
Foi assignado o decreto que abre o 

credito de 2l6:BS0|00n, para occorrer 
4* despesas da Sorocaba na, de SO de 
setembro a 31 de dezembro. 

—O sr. Leopoldo de Hulhnes, mi-
nistro da Fazenda, confercnclou hoje 
corri o sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da llcpuiilica. 

—Foi hoje entregue ao transito o 
calçamento de asphaito do largo de 
S. Francisco. 

—O sr. Pereira Passos, prefeito mu-
nicipal, sanoeionou a ici relativa às 
feiras. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, acompanhado de ofTiriaes su-
periores do exercito, visitará amanhft 
as obras dos melhoramentos da for-
taleza da Lage. 

—Foram designados os tenentes Vi-
cente dos Santos e Autonlo de Maga-
lhães Hastos, para servir, o primeiro, 
como engenheiro, c o segundo, como 
medico ila commissüo chefiada pelo 
coronel üelarmlno de Mendonça, no 
Alio Juruà. 

—O major Pcssía entregou o rela-
tório sobre o Inquérito Instaurado con-
tra o alferes Paullno Nuro, que, á vis-
ta das conelusfics, sera submcllldo a 
conselho de guerra. 

—O general Argollo, ministro da 
Guerra, agradeceu aos srs. Silverlo e 
Constanllno Pfery, governadores do 
Amazonas, os auxillos prestados por 
estes ás forças aue seguiram para o 
Acre. _ 

—\o Correia ia Uanhn, de amanha, 
GII Vldal occiipa-se do tnterriew cn-
•rc os srs. J. J. Seaiira, ministro do 
Interior, e deputado llrlcl» Filho, 
sobre a vacclnaçüo oiirlgatorla, e o 
sr. Andrade Figueira escreve ainda 
Sobre •Finanças da Republica». 

—O general lloca, ex-presidente da 
Itepubllca Argentina, está resolvido a 
visitar o sr. Campos Sailes no Banha-
rilo. 

Consta, entretanto, que este procu-
rará conduzil-o a uma fazenda me-
lhor. Fala-se na Lage, propriedade do 
conselheiro Antoulo Prado. 

RIO, 13 
Senado. 
Na ordem do dia, foi encerrada a 

T0taç.1o da seguinte matéria : 
projecto do Senado, n. 18, ile 1904, 

concedendo seis mezes de licença, com 
todos os veocimeutos, ao dr. Lúcio 
de Mendonça, ministro do Supremo 
Tribunal Federal; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, u. 3a, de !90i auctorlsando o 
Presidente da Republica a abrir «o 

mistério da Fazenda um credito de 
2:0:iSjo45, para pagamento de ferra-
gens. agua e objectos de expediente 
aos herdeiros de Sabino Oltlelca Fer-
reiro, á Companhia das Águas de 
Maceió e ft Franclno & Filhos, pro-
veniente de fornecimentos feitos por 
conta do Ministério da Guerra, nos 
exercícios de 1894, ITO«, 1W7 e 1898. 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 99, de 1904, auctorlsando o 
presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negoeios Inte-
Hores o credito extraordinário de 
3'.nr>ó*4Wl, para pagamento das quan 

Li 

setembro ulllmo, e pelo reconhecimen-
to do dr. Carlos Augusto de Oliveira 
Figueiredo como senador da Repu-
blica pelo mesmo Estado: 

parecer n. 204, de 11)01, da comirils-
sSo do Policia opinando pela conces-
são da licença solicitada pelo sr. se-
nador ilerculauo Bandeira 

Ao da Camara dos deputa-
dos, li. 70, de 19111, auctorlsando o 
presidente dn Republica n conceder 
um anno de licença, com ordenado, 
ao adminl trudor dos Correios do Ama-
zonas, Josrt de Assumpç.to Santiago, 
para tratamento de saúde. 

proposlj.llo da ('.amara dos deputa-
dos, n. 77, do 1901, auctorisanilo o 
presidente da Republica a conceder 
ao substituto do juiz federal na sec-
ç.lo do Estado do Amazonas, bacharel 
Antônio llemetrio de Sousa, um anno 
de licença, com ordenado, para tra-
tar de siia saúde onde lhe convier. 

Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Au-

gusto de Freitas respondeu ao sr. Gas-
ISo da Cunlm e, terminando, pergun-
tou ao sr. Seabra as causas da deca-
dência do ensino no Brasil. 

Na ordem do dia, entrou em dis-
cussão o projecto sobre a reforma ju-
diciaria, falando contra o sr. Galdluó 
Loreto. 

Sobre o parecer das emendas ao 
projecto do orçamento da Receita, fa-
lou o sr. Eloy Chaves, que, deixando 
de parte a quest-to constitucional, af-
fecta aos tril-unaes, sustentou a emen. 
da do sr. Nclva, contra o Imposto de 
dividendos. 

0 sr. Bernardo Horta sustentou a 
emenda relativa ás areias monazl-
tlcas. 

Foram adiadas as discussões. 

RIO, 13 
0 governo do Eslailo do Rio Insti-

tuiu prêmios para fomentar a funda-
ção de fabricas de dâces e de produ 
ctos suínos, o plantio do algodlto < 
do cacau. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores : ,\i/e e Wiizkurg, de 
Buenos Aires; llnrnce, dt Santos 
JVmjiJe, do Pernambuco e .1/ urapy 
de Aracaju. 

Subiram : Alaijòiu, | ora Manaus 
Comentes, para Hamburgo ; .Ytíf, para 
Southamptori. 

BELE'M, 13 
Naufragou, no porto de Ica, do rio 

Purús, a lancha Brasília, do coronel 
Plácido de Castro, conduzindo borra-
cha consignada á firma Alves Bruga 
& C., desta capital. 

Parti' da carga foi salva. 

RECIFE, 13 
A AssoclaçüoJCoiiimercial desla cida-

de vai collocar em seu sal.to de hon-
ra o retrato do conselheiro Joílo Al-
fredo, lnaugurando-o quando s. exc. 
passar por aqui. 

DESTERRO, 13 
Seguiu para Lage o coronel Vldal 

Ramos, governador do Estado. 

FORTALEZA, 13 
O moço Pedreiro, denunciado | or 

dclloramento pelo promotor publico 
desta capital, conseguiu que o sr. 
Nogueira Accioly, presidente do Esla-
do, demittisse o promotor e obsla .se 
á contlnunç.lo do processo. 

Irritado, o Irmlo da moça offendt-
da matou Pedreira no meio da rua, 
com cinco facadas c tres tiros, entre-
gando-se, em seguida, á prisão. 

Pedreira era parente do sr. Noguei-
ra Accloly. 

E X T E R I O R 

P A R I S , 13 
Segundo o Intranaigeant, o 

ministro do Exter ior , sr. Dol-
caBsé, recebeu conf i rmação de 
linver mor r ido o capitão de ma-
rinha Cunervi l le, addido nnv.il 
da França em Po r t o Ar thur . 

rado tres divisões do exerc i to 
do general ICuroki. 

— Em rodas militares, a f f i rma-
H0 que estão tralinlhando do ae-
côrdo o general Kuropatk ine e 
o almirante A le ixe ie f f , o que es-
tá terminada a sério de revezes 
so f f r idas pelas armas russas. 

—Consta aqui que se acliam 
desprov idas de muniçõeBns for-
ças com mandadas pelo general 
Oyama. 

MONTEVIDE-O. 13 
Devem reallsar-se, domingo proxl-

mo, «randes foslejos commemorativos 
do restabelecimento da paz. 

T U R I M , 13 

Continua o ju lgamento do pro-
cesso Murri . O tribunal indefe-
r iu o requer imento do advoga-
do de defesa pedindo a exclu-
são da parte civil. 

R O M A , 13 

Chegaram a Verona os srs. 
José e Austin Chamberlain. 

— Realisar-se-ú brevemente a 
inauguração das linlins tdopl io . 
nicas entre Nápoles e Bari . 

P E T E R S I 5 U R G O , 13 
Te l egramma recebido do ge-

neral Kur opatkine in forma r]iu' 
o f ianco direito o o centro das 
forças russas foram obr igadas 
a recuar nt-'- á posição primit i-
va. O f lanro esquerdo sunporla 
o violento ataque do in imigo 
tendo recebido ordem de Kuro-
patkine de resistir até o sacri-
fício. 

R O M A , 13 

Parece que o decreto da dis-
solução da Camara será assi-
gnado no dia 18 deste moz. 

Inaugurou-se l ioje o Congres-
so dos jurisconsultos cntlioli 
cos. 

BFEXOS-AIRES. 13 
0 general Borra tem recebido ml-

liiares de congratulações pela feliz 
terminação do seu período presiden-
cial. 

Entre as p*ssorrs q'ie o felicitaram, 
figuram: o sr. Campos Snllen, que lhe 
dirigiu um telegramma mui! >ulTectiio-
so; o sr. Quintino Boeayuva; o sr. 
Gcrman Riesco, presidente do Chile; 
o sr. Ismael Montes, mini Iro da Guer-
ra da Bolívia; o sr. Gorostlaga ele. 

Tem sido também mullo felicllado 
o novo presidente Qulntnna, até pela 
opposlçlto parlamentar. 

—0 general Dlonl-lo Cerpieira, com-
misíario do Brasil na demarcação das 
fronteiras das Missões, vai ofTerecer 
um banquete aos seus collegas da com-
mlssáo ar/entiua. 

LISBOA, 13 
A Imprensa ino»tra-?e recclosa da 

vlctor a das tropas portugijezas na 
guerra com o gentlo e reclama do 
governo o mais serio e escrupuloso 
cuidado na organisaç.lo da no\a ex-
pedição. 

Diz-se que os gentios, eni nuni"ro 
de tres mtl, preparam-se para rcsMIr 
á occupaçlo de certas zonas <l.< Guiné. 

-Alllrnia-se, nas rodas políticas 
que o conselheiro Joflo Arroyo ala-
cará, na próxima sesslo da Camara 
dos Pares, a política do governo, res-
pondendo-lhe o sr. Hintze Ribeiro, 
presidente do c.or^elho. 

T O K I O , 13 
Durante todo o dia, correram 

boatos do que os japonezes ti-
nham conseguido envo l ve r com 
pletamentc o exercito russo. Este 
começou a retirar-se para o nor-
te, occupando novaim-nto os ja-
ponezes Ponsilni e apoderando-
8'! de oito canhões. A té agora, 
porém, estes boatos não foram 
confirmudos. 

— O marechal Oyama telegra-
pliou aoininistro da Guerra, di-
zendo que os japonezes obtêm 
valiosas o importantes vanta-
gens sobre o centro o direita 
do exercito russo, bntendo-se 
denodudamente. As ultimas par-
tes off iciaes da guerra conf ir-
mam novos tr iumphos para o s 
japoneses e a toma -a do trinta 
cauiiões. 

A V X I I i f 3 0 3 
BOTCCATU', 13 
Garantimos reinar atpii a paz. 
Nilo tem havido vloleuria da parte 

da policia. O elr.toiado esta ind.gim-
do com a iuierven-.-.lo do juLÍ de Di-
reito da comarca lio pleito eleitoral. 

(I partido ainaii li*la, tem-n.lo a 
derrola, procura a lerar a onlriu, com 
Caparuas. 

E' estu a verdade. Oireelorio lle~ 
publicano, 

MATTAO, 13 
A ordem publica está gravemeiile 

alterada em ilóa Visla das Pedras. 
Ac-il a de ser a.sasslna o it ivmun-

d» (Jir-iroz Lima, cldad.lo lu'lii<'ule e 
beirii|ulslo. por er adversário do 
grupo . omiiiaiiir c elb do por Jesul-
no Soarr- ib- Arru.la. 

0 n-sassiiio r- l„iZ!,ro Fi-rr.-ira de 
A'mi-nle.scru.lo da policia, si-ndo 
matidaiiles a> ati'-torldades. 

E .p'-ram-se represálias e dl-lurblos 
uris pruxlnias e r.ç^ie-. 

1 cĵ eiii provld u'r|u«. 
Ai aiietoridude-i d-- Pedras e-t.lo 

IndlircrcnlOt no lado, — (ia Mt-
rues. 

o c a - i f " a 
O ir. :--a<Io .It» Il.ivrc íihriii li >a'om 

crilmo, 41 fnir-o; o 3|'. innlterurio; 
Ifumburgo, r:tav.11, a pf..; nige o )i-i, 
com alta parcial <to 1(1; t-nrulf--, r-almo, 

fiem r. 
sstavfil, 

ali. 

oni h : 

l.ali a ile 
Maar 

a .ir, nhillinei r* fl <!„ 
<lo 3 d.: Nova York, 
do 5 pontos. 

Ao meio dln, n.ln tiouvo 
mercado dn Hav-c, liavüurli 
l|l do pfcnuig, no mui-cutlo 
burgo. 

A pas-aijem foi do Ti-.OTI narras. 
No mcrcudo tli: Santos, enlraram hoa-

tf Ia 40.922 «acra ' no tíio, I0.52J. 
II inúreBdo i!n ,-auto^ A l̂uvo frouxo, 

.«endo oi nuifnnioa r(:aUaado« na lia>e 
do .'.«MO. 

Vendas duclarndafl, 14.000 «,o' -na. 

Commanli'.açSo <la Centra tio Co;n ncr -
cio <'e Cujé ttc S. Panlo. 

Movliaulito do liontom: 
IlBHO SSir.O por II 
Caféraoddo. . 4l8»aSÍ01l) » • 
Encolha. . . . Ijiui.i 430li • • 
Uorcado, ostavel. 

ko. 

tias devidas a Barnahé Moreira Lopes 
t linronnot A Irmlos, por «etvlços 
feitos no Hospício Nacional de Alie-
nados, sendo J0S-W)4»780 ao primeiro 
e 5:1434714, ao leguiNo ; 

proposlc.lo da Camara dos deputa-

Íos, n. M, de 1904, auctorlsando ao 
• escrlptnrarlo da Rupartlçüo Geral 

dos Teí*(frapho«, Jos^' Augusto Mar-
tins a licença de um aani com o res-

Ccllvo ordenado, para tratar de sua 
lide ; 
Ficou eucerrada também a liscus-

Uo do seguinte: 
parecer n. de 1904, da eomnflsslo 

«6 Poderes opinando que sqa appro-

L O N D R E S , 13 
Te l eg ramma transmitt ido de 

Seul ao Dailj Telegrap/i noti-
cia que marcha sobro Saugehii i 
uma coluinna de tres mil rus-
sos, tendo-se d i r i g ido para Hon-
gwon um destacamento compos-
to de seiscentos soldados. 

C H E F U ' 13 

Muitas milhas de estradas de 
f e r ro f o ram destruídas pelos 
quatro mil cossacos, que devas 
tam a reg ião comprehendida en-
tre K id jon e Oensan. 

T O K I O , 13 

O estado maior reoebeu um 
te legramma do marechal Oya-
ma, d izendo que as operações do 
guerra foram favorave is ás ar-
mas japonezas. 

PARIS, 13 
O Fhjaro deu um longo artigo, por 

ocrasISo da posse do sr. Manoel Qulu-
taua, presidente da Republica Argen-
tina, elogiando este paiz e o seu novo 
presidente. 

LONDRES, 13 
Entre os portos de Gênova e Nápo-

les e o de Nova-York, vai jer estalie-
Ieclda uma linha de navegação, per-
tencente i «Red-Star l.lne. 

A navegaçlo ser* a vapor e dlrecta. 
—Falleeeu o notável escrtptor In-

glez Holllngshead, que durante muitos 
annos dirigiu theatros nesta capital, 
onde nasceu, em l8í7. 

P E T E R S B U R G O , 18 
Dizem noticias de Mukden aqui 

recebidas que é muito d iminuto 
o numero de forças japonezes 
em L iao -Yan f . 

P4E» 

P E T E R S B U R G O , 13 

O general Stoessel coinmunícn 
de Po r t o Arthur que, na col i int 
retomadu pelo inimigo, no dia 1 
deste mez, foram instailadas ba-
terias formidáve is , que bombar-
deiam cruelmente os sitiados, 
causando grandes perdas. 

P E T E R S B U R G O , 13 

Os jornaes public.im uni tele-
g r a m m a de Mukden, re fer indo 
que n batalha adquire de hora 
a hora maior violência; do lado 
léste, a mortandade dè russos e 
japonezes é enorme. 

— A imprensa publica os por-
nienores do inicio da batalha 
travada no dia 11 deste mez. 
Os japonezes avançaram de Icn-
tai, onde estavam concentrados, 
evacuando a estação á noite; 
nesse dia, a ala direita bateu em 
retirada para o snl, entrando 
então os russos em Pen-tat-tsé-

— A Mukden chegam a todo o 
momento comboios, conduzindo 
fer idos nos combates dos dias 
9 e 10. 

— N o districto de Hao-tai-tsé, 
os cossacos t iveram 200 baixas. 

SANTIAGO, 13 
Tem sofTrldo grande opposlçlto no 

Senado e na Camara dos ileputado^o 
tratado firmado entre o Chile e a Bo-
lívia pelos plenlpotenclarlos dos dous 
palas. 

BUEXOS-AIRES, 13 
A oficialidade do couraçado Den-

doro tem sido acolhida aqui da ma-
neira mils alTectiigsa, nlo «5 pôr 
parte da imprensa, como da alta so-
ciedade porterta e das auetoridades. 

Organtsam-se festas para obseqular 
os oflfciaes brasileiros, que se mos-
trara multo gratos pelas gentilezas 
sue lhes Mqi (|*> feitas. 

o C A i i i a t o 
(KM S. PAÜI.O) 

Fi.l mantida, duiante todo o «:1a do 
hontnn, polo «LonUn and Bra^ili.n 
Bank. o «Ilranillanisrlio llank fflr Dfiu-
tsrhland-, a tabol̂ a official do 12 I|1 c 
nos ilomais r/ tjlolccirtienios l.ancarioa, 
a do 12 l|«. 

O morcado d-: cambiara abriu i-slavcl, 
roudo fferalnieuto of/ortada pólos Ui-
verHo4 bancos a cotado dn 12 111. 

Em srguldo, o • Il..'i) Cotttniorclale Itfepri sen'.aç 
Italiano nccocluvu ucj papol r pensado 
para dinheiro, na base do !2 !l[32. 

Ao meio dia, rata taxa foi ^eneraltfia-
da, n, in.itantcs depoõ., o ftanoo Com-
morcio o IndtiBtria jú oKcrecin oa seta 
saques na melhor baar, do 12 r.|10. c aa-
slm também o«Hanco Cominerclale I-a 
ll.ino>. 

Nesta po«l-2o, permanecei! o more ido 
finnc, at<5 ai< frchai.K-i.to. 

0 movimento dr ncfocioa filton du-
rante o dia foi po']iieno r reailaarlo nas 
taxa» dc 12 1|2 o l?fi|lr, ia'> tanto cm 
papel bancarlo, como em repassado. 

01 f.heraaos foram Inoti-n 
do: no «Londoti and ltlrerPlate Baak» 
«Banco Commerclale Italiano» e >Loa-
don and tlraaiiian Biiiíc» , «-> preço de 
20$1 0. 

O A L G I O O Y o 
ColarVc prn Llverpool ile a'/o<llo do 

Bra-ll^ reduzida; a moeda n tclonal ao 
cambio do dia. 
Serriço espedtd d'0 Coimnercit <lt .s"4o 

Paulo 

Fecliamento do dia i:t do outubro Je 
1004: 

Pernambuco, me<llano tom, ItOSS 
por kllo. 

liarem, mediano lio:n, l|0n por 
kllo. 

Bal-c,. de 8 pontos. 
Mercailo, accessivel. 

te ÜUÉ9I » ! 

Rio. 12—10—004 

Ha precisamente 412 annos, o 
cidadão genovez Christovam Co-
lombo tinha a honra de desco-
brir a terra que recebeu o nome 
de um de seus pilotos. Já na-

3uelle tempo v igorava o r i fâo 
e que o bom boccndo não é 

para quem o faz, porém para 
quem o come. 

Quem fez fo i Colombo, quem 
eomeu fo i Amér ico Vespucio. E 
deixem lá—a America foi e é 
um bom boccado, e a sua parte 
meridional, segundo a expres-

y a n f a ' . são de um estadista 
um bello t>resunto... 
.£>» posit ivista», que logo no 

começo deste regimen prepa 
ram a nossa estupenda bandei-
ra e o rói dos fer iados, não se 
esqueceram do dia 12 
bro, consagrando-o â descober-
ta da A m e r i c a . Não sabemos 
S/9 nyujps P f & M J 9 cçn 

o f a d o merece tão eonunoda 
commemoração; não nos impor-
ta isso, desde que goseinos as 
delicias de um suéto no meio 
da Romana... Sempre que a data 
do hoje não caliir cm domingo, 
os positivistas tarão os nossos 
npplausos... 

Aliás, este f- rindo passa qua-
si despercebido, pois o inundo 
of f ic iai aproveita-o apenas para 
descançar... 

Ta lvez que, das janellas do fia-
lacio presidencial, o sr. R >dri-
gues Alves se l ombr » de olhar 
para o boneco existente num de 
seus jardins, o qual traz o ro-
tulo do navegador genovez... 

Pre fer imos, portanto, tratar d 
iliutio lado, que o dia de ItOjC 
lambem recorda—foi a 12 do ou-
tubro de IH'J2 que se realisotia 
aceltimação do nosso pr imeiro 
imperador. 

Na Historia do Itruxit—Ueino 
>' lirunil-ímperio, de Mello .Mo-
raes (pae), lê-se a transcripção 
integral do ar t igo do IÍ</iel/io, 
jornal da época, trazendo u no-

cia dos festejos. 
A s !l lioras ou manhã, forma-

»iim no campo de San fAnna os 
corpos de linha, for iuando «luas 
brigail i.s. A primeira era i; mi-
ni .lidada pelo br igadeiro José 
•Maria P into 1'eixoto, e comi 

l e um < squadrão do 1" reg -
ia nlo i.e ivailaria do exoru.t 
duas bocc.s de fogo , das briga-

do artil.i ir. t a c ivallo, o b: -
tailião de caçadores da Curto, o 

grnnudeiros, o 1" e 2 remi-
mos de inlautcria de milieias. 

o • biitallião ile fuzileiros, uma 
boc-oa de f ogo e, afinai, outro i---
qu.-iilrãô do 1" regimento de ca-
v liar a. 

A segunda foi cominaudnda 
pero cor mel I.azaro Jos<- (liin-
Çídves e era conf-tiiuida por i m 

tiadrflo di- S. Pauio, uma 
•• -i < • f --o, o batall • n de i-a-
bu1 s .: • ili-nri |ues, a r yi-

m-litu dr S. Paulo, o 1 batalliao 
. 'i/.ió-iros, o , •• I" regi nt n 
•Ir iiliallteria d • mi i--i.i-, > 

bnlulhãn dr fuzil i|-'<s. di:a-
i ris do fogo c ii esqua-íi ão 
M li.i . 

meio do campo, foi nli f i-
Io 11,11 p.tv Hllio, que a 1-11• II 

MS [n-rits tia coròação á • l>. 
d ro IT. para qur dalii os KO-
r nos assistissem ao desfi lar 

i » f lo iras. 
Pouco depois das 10 IIOIÍI-, 

eliognram o Ini| erador, u Im-
prratri/. e a pr.nroz.-i I). Maria 
d.i Glor ', mu s tarde I). Ma ri i 
'.!••, dr I ' -rtugal. • I T cedi i a 
guarda no honra de S. M. Im-
perial, romposta por paulistas r 
finmintiises o por batedores, 
<-\»-th ••> pioradores c o ! t » sol«ia« 
dos da mesma guarda. Srguiaui-
se tres moços dii estribeira,sen-
do niii Índio, outro mulato e o 
terce ro nej-ro. Ia, depois, o en-
che, que conduzia friS. MM. o 
Imperador , a Imperatr iz e a 
/vniiisima Princoza . 

I)I-J ois tias saudações, o S- -
nado e a < amara, tendo á frente 
0 seu chefe José Clemente l a -
reira, acercaram-se ila pítt-ôa do 
I m p e r a d o r e José C lemen l » re-
cit-m um discurso, no «uai se 
deferia ao soberano o titulo di 
Imperador Constitucional D-:-
f en-or perpetuo do Brasil. 

D. Ped ro respondeu da so-
guint • fóriun: «Aceel to o titulo 
i l e imperador Constitucional • 
Defensor Perpetuo do Ura.-il, 
porque, tendo ouv ido o tueu 
Conselho de Estado r de procu-
íni lor -.s geraes, o examinado as . 

s das Camaras da:- j 
«liiferenltis províncias, esiou in-
timamente convencido de que tal I 
1 a vontade gerai de todas as ou-
tros, que só por falta de tempo 
não têm aindff Oiogado» . . 

Depois, iiouvc salvas, appinu-
»os, tçrito.s de enthusiasnío, não 
obstante a chuva torrenci i í que 
câiiia. 

Em seguida, Suas M a j e s t a d e 
foram para a Capella Inipi-rial, 
onde so realisou mn Te-Oeum. 

A cidade foi ornamentada pa-
r i essa festa; de quasi todas as 
jQneli^â pendiam bellissimas col-
chas de seda e cinco arcos 
triumpliars foram erguidos. 

ITm, no C'ain[«) de fíant'Anna, 
deilicaito d nova pátria dc Pe-
dro, com 53 palmos de altura e 
1U de largura; outro, na praça 
da Constituição, dedicado ao 
gênio brasileiro, tendo 52 p-il 
mos do alto e 47 de largo; ou-
tro, no largo dc S. Francisco 
dr Paula c f im da rua do Ou-
vidor , dedicado ao rimor eon-

jeti/al, com 55 palmos de altura 
• itO de largura; outro, no : >-in-
cipio da rua do Ouvidor , ( Int -
endo ao rommercio, eoin 4ii 
palmos de alto e 2G «to lorj_o; 
outro, na rua Direita, dedicado 
á prosperidade do firinil, com 
105 paliuu3 de e levação e 112 
de largura. 

Todos esse* arcos traziam ver-
sos allusivos á solennidade. 

Ditosos tempos, em que o po-
v o sabia querer e sabia mani-
festar o seu contentamento. 

Ho j e . . . Não fa lemos de cou-
sas trisres, e aprove i temos 1» fe-
r f M o para percorrer a Aven i -
da . . , do futuro. 

Primeiramente observada nos pon-
tos extremos das linhas férreas e nos 
confins de nossas plantaçflcs, veiu, 
pouco a pouco, s- uugmenlaudo, ate 
ar uar lio coraç.lo, mesmo, das ^r.tn 
d--s propriedades e do-, bons centros 
de activhlade agrícola. 

K' a-sim ipir, actualmeule, fazen-
das ha, r nlo poucas, mal colonisa 
da>, outras, com o serviço desor/au -
sado. Inteiramente; silo, entretanto, 
fazendas h -ru silitadas e em 1 -j.is zo-
nas. 

A procura Insistente de braços s 
manifesta, lioje, em todos os mutuei 
pios, maxlme naquellcs lon^iquos 
onde as dilllruldades serllo sempp-
iniiilo mais /nives, assumindo o pro-
lilema outras proporções. 

Rira verillçaçílo do que arabamo 
de a Urinar, uílo seri necessaria uim 
exrur^io pelo Interior do Kstado, aconi. 
|ianh. Ia de p.Mi-1r-utr inquérito. 

Ii.i-.laia allender-se para os seguin-
tes dados olllclaes: 

A mio de ri<i;i: 
Kutrad ts, IH.Iiil immlgrautes. 
Sabidas, 3H.U0 
linfereu- a contra, IH.il'J imiii gtaa-

le-i. 
At agosto de 1'IIA : 
l-ãilradas, I3.1S9 linini;'ratiles. 
Salihl.iS lU.Í.ÍU » 
liilfereuça coiilra, 4.0-Vi Immigraii* 

tes. 
Temos, po a , o, no d-cur.o de 2 

mezes, um exce-so de .sabidas sobrr 
enlradas de ái.iláU colonos. 

Nine-a tivemos abutidancia de lira 
ços. tanto i: certo, iíU1- os -alanos 
sempre sr manllveram elevados, hiu 
xaiido nos iibinios tempo-, somente 
devido as criticas e imperiosiis rir-
ciiiiislaiicias do momento: tna-area-
ç'to j .A pronunciou aliertainciile. 

As-itti, pois, nflo surpresa a cnsi 
pie começa a a[ '--<- ---li-

No dia 7 do correule, o sr. capltlo 
José Chrlstiuo da Fonseca, chefe 
I* serç.to da Directoria de Justiça, 
apresentou ao sr. secrelarlo do luie-
rlor e Justiça um mappa geral, cul-
dadosamenfe or anl ado, contrudo os 
esclarecimentos relativos á Insperçílo 
especial, a que procederam o.s pro-
motores pulil ros do llslado, nas ca-
Jelras e nos c.irlorios do registro c -
vi., durante oinezde agosto próximo 
nmio. 

lievolvend > htnitem os papeis, o sr. 
dr. (lardoso de Almeida, determinou 
que no livro de poulo fosse rlojlado 
o resprciivo fuiiccionarl • pela dedi-
c.-ir.lo e zelo com que de.srinpenliou 
aquelle Irabalho. 

d - I ra 
ir. 

A em dos 
dou iram o 
n ,--o l.-tad 
piel.C.s qur, 
,,.'1-11 io, sr 
pre-tar os, (. 

íi.^-J'1 rolou., 
l-aiz, perdeu i 

,dn 

a-l-i 

s que 
i lnvoi 

i uiimrro considrr . i 
leudo ja constitua! 

sr tornaram pequenos 
ou comuierc aiiles, al:iu-

t--t.ii ainda ciir:is 1 em ti.aio-

•I da-
I Ulo 
pr— 

I I 

'r, poitauto, que o no-so 
irarr .seriamente a quesilo 
to los os meios liiill-p--:i-
•rr a lavoura, a pohrr e 
/oura, poupada eiicaz • 
ute de mais esla lor-

para 
;.|.i i; 

•ipporliinati 
Illi-llta. 

ti cair li.l-* •• apenas a riqueza do 
fazendeiro: •• a riqueza das estradas 
dfvtV»rro, do couimercio, em gerai, « 
riqueza do próprio K-tado. » 

o sr-, dr. l-l-luardo Fontes, 2" pro-
curador lisra!, e major Joaquim t.lia-
gas, I contador do Thesouro, apre-
-"ütara.n í: ,!it**m ao inspeet.,r drsia 
i. i.:. 'i.i um clrciimsttiic.ado rela-
lorio i rr-^riio d->s serviços a car o 
,| -I —bedoria da capitai e da llrpar-
i ' • de A .'nas vis.o terem sido dr-

s n -dos lia dias para essa eonirnts-

N , r-latorio, - s dous funeeiori.-irl »«. 
ei;ti-r ,-s varias ineJi-las qur rer<irn-
u :rn. contam especialmente da 
or.-ani-ai 5o da e-rrlpla e do sv-ten-a 
d- trabalhos da Itepartiç.lo de Águas. 

\ comml- Io lertolnou o «eu rela-
to; , !--ml',.n.do ao sr. in-prrtor do 
n . fw i r i a coiivehlenela da notara 
çr-o -1-- d- tis fiinccloiiarlos daqurlla 
itep.o llçlo | ara darem urtt balanço 
fcíal >• 'r-golari-arem a escrlpta. 

tlrn -p 

Srjuill 
li-sl.n . a 
M a-hado, 

,111111. 
s. cxr. 
I.UZ II 

ontem 
nrytllia, 
>-, èruador 

para Santos, rom 
sr. dr. Vicente 
do Kstado do 

fui conduzido ale a e-la -.lo 
l>uulnn presldeniral. escol-

lad , fii r dous Cabos dr cjivaliaria. 
ti sr. pc-s.deníe do K-lailo t'ez-:e 

representar ao embarque pelo seu aju-
laiite dc 
Coutmb-

ordens, sr. tenente 
Kouseca Vieira. 

Joaquim 

Foi houtern assignado n decreto no 
•m io o -r. capit.lo Jr,s. Veriulv 
r -Ira para o cargo d'' 1" suppleu 
•Io diliilelegado tio tlom Iteiiro. 

oiirerencia collectiva realisad 
i, em paiaclo, enlre o sr. prr 
do Kstado e seus secretários 

eflaltlvamenle resolvi Ia a [ rr-

Xa c 
liouten 
sldeute 
ll.-otl il 
jeriada exposição lliduálrial e ile "ani 
iiiacs, a reuliiav-se na várzea do Car-
mo. 

R. A. 

Noías e notícias 
j Sobre a crise da falta de braços que 

a lavoura jà estt «entiudo, escrevem-
nes: 

•Começa a lavoura a sentir falta de 
aços. E, se o goveruo ni«j se fizer 

pdltclto e pres uroso em prevenir o 
I, que se auntincia já desde tempos 

n oL|lrás, Iremos presenciar o espectaculo 
• l i * * ' " > 

i, n i o se " 
de o u t u - f » * ' 

descober- [ » " ' 
bem o » M Ia do 
« n ^ n e B U l Bíri, 

nma crise suwdendo a outn 
A ' crise de preço, em via presen-

cie de solução, pela diminuir.lo 
«enstvel das safras de cate, seguir-se-* 

braço, tal»«z mais teria e te-

ii sr. flerlng, minlsfto plenipoten-
clario da Inílnterra, oITerec • noJe um 
banquetp a vários membros do C4jr;io 
dipi-imatlco, na sua legar.lo, ^m Pe-
tropoli*. 

Re.-flisa-s.? hoie, na Camara Muni-
cipal, unia «ess.lo extraordinária pata 
proc"der- e ^ apitrirío geral dos vo-
los d i eielrio t;fectüada a i4 do mez 
lindo, para' o preenrhlmento d» um i 
vaga al»-rli no Senado estadoal. 

0 sr. dr. Carlos Hotelho, serrela-
rio da Agricultura, dará boje audiên-
cia pubilea em sua Secretaria. 

A' I l|i hora da tarde, deve rt-u-
nir-.se h"jr o Conselhj llsea! da Caixa 
Kconoaiica 

Attendendo a diversas rerlamaçfles, 
o sr. dr. chefe de poliria prolilbhi a 
entrada nas «alenas do thcutro Suní'-
.4nnn, durante aactiral temporada Iv-
rlra, a pessAas que conduzem crian-
ças de peito. 

0 Ministério da Industria, Vlaçlo e 
Obras Publicas concedeu garantia pro-
visorla. por tres annos. ao sr. dr. Joio 
Marcondes dos Santos, lavrador no Es-
tado do Rio de Janeiro, para a «ua 
invençSo de um bailo aéreo, denomi-
nado Batiio-V-to. 

Do sr. Eugênio Leíèvre liirector-
geral da Secretaria da Agricultura, 
recebemos a seguinte rommunlraçSo 

«Rogo a v. s. o obséquio de noti-
ciar que eontlnila a distritiuiçlo gra-
tuita das seguintes sementes' aos la-
vradores do Estado, mediante pedido 
feito pelos mesmos a esta Secretaria 
e sem d ps pesa alguma para os Inte-
ressados: 

Feljlo da Florida, trevo da riort-
da, sorgho preto, sorgho vermelho, 
gergeltn da Halila e capim mllt.ll 
branco. 

De iodas essas sementes J1 se llze-
ram experlenrias no lastituto Agro-
nômico. sendo asfás faTomrfls os rr 
saltados.» 

K' mullo possível que seja entregue 
hoje, ao sr. presidente do Estado uti 
rr.-iir-., assi nado por diversos elei-
tores ile Caçapava, pe lindo a antiiil-
I. ç.lo de todos os a tos da (lamara 
Munir,pai dessa cidade, que esta 'une 
clo.-iaii apenas com tres vereadores 
iejltiriios. 

E->e dociimeuto foi levado ao Rio 
pura .s r lido por um alto persuiia-

n da política do Estado. O alto 
personagem ar ou bem tindamenlado 
o recur-o. Pode se, portanto, dizer 
pir os lies vereadores esl-lo 'ritos. 

Ainda em relarSo a política de (la-
çapava. sabemos que a CommlssUo 
Ceiilr.d chamara a S. Paulo o dele-
ado de polir a e o chefe político, para 

Indagar dos motivos que 'determina-
ram as correria* da força publica pe-
iis ruas de tlarapava. Os dous pres-
timosos ritladUos ille-jaram, para drs-
•ulpa tle.sse procedimento, a necessi-
lade d" tornar real e elTcctiva a ver-
ladr eleitoral. Ilouteiu mesmo, re-
rres-aram para Caçapava, levando 
irdens reservadas. 

.No roneurso que se vai rea I-ar pa-
ii preeiiclilmeuto de unia vaga de 
inatiueiise na directoria do Interior, 
ao iiscrever-se os srs. Arthur K iber-
0 -ir Almeida, Joio Herger dr Meüo, 
.lo !-'- iiseca Negrão e (iuilherine 1.1-

Is l iiln. 

Expediente das Secretarias: 
tuh-n-ir e Int' i—I) elarou-se ao 

i ' jlllZ dl- paz -lo' districto de Espirito 
s.mt i do cmnai que, no raso dr n.lo 
rrrah.r- iii eru uni mesmo nome os 
votos .'os dous iiuiros juizes de paz 
•I. .piel.o di-tc.rto para a orgalilsa';1o 
1 - nr- a-, e:eilor.ies. deve aquelle 
,ni/. .10 desempate, pel.i 
sorte. 

—ilfii ios <; requerimentos desj a-
cliiid- - . 

Ii-i .irr'-|..r do grupo escolar <li 
lacarcliy A' birr.-t. ria do Servir-
s,i , .. | • -a allendi r; 

ile J-,'i.) liomi-ie de Castro—Con 

d-- Ati.oi-lo i.esar de Barro-Cruz— 
l i juiz -Ir ll:reilo da eoruarra de 
lio, para iuiormar; 

do jii z de lurello de Sanla 
•lo Itto Pardo Ao sr. chefe df 
li- ia. 

de Alielard , A. f. m i Dirija- *- á 
c.,'Irei ria local, qn<- esta i alillitaila 
i elTecluar, de.dr lí) ile março iiili-
tno, o pagamento, segundo Informa a 
Secretaria tia Fazenda; 

de H-<miro Ptmefilel e Darlo l'i-
in" itel—H,rljn-se ao Tliesoui<i, t/ue 
Psl.i, desde I " de Julho tlltlino, tial-i-
lilado a ellectuar o pagamento, se-
ntido in orm i a Secretaria da Fa-

zenda; 
do tlr. Jos' K-meral'lo de Oliveira 

- Ao -r. cliere de poliria. 
de Jar.ill Hitar.|t|r—Ao commnndo 

Ia o:, a policial; 
de M guel Viil.ir—Ao sr. chefe dr 

pollc.u, para luformar; 
lio juiz de Direito dr K-pIrlI-. Sanlo 

,|u Pihnal—Ao Cuiiimaudo da- forra 
policial. 

do d,r-rt',r do Srrviro Sanitirio— 
Ao rommando da força policiai, p.if.t 
III oiI '..I- quen. elfrrluou o ullilllo fur-
nerlirr-lto. 

—tio iniinleou-*e íl Fazenda ijite a 
Santa ila-a dr Mi i-ricordia de líra-
jaava Asvio de Orpharti.s «tionr. i 
..-Io de Maria., I- Hiraciralia, r . t l 
..as condições dr rrceber os auxílios 
i|iir lli s foram cuu lgna.ios 110 orr.i-
ii.cnlo vidente. 

—lte pilsltai am so da Fazenda os 
scgiiinle.s pagamentos : 

de K«'.i4tliM, Companhia <1 (l.iz . 
dr t-.tooá-vio, ao- diversos fornecedo-
rrs do DCslufecloi-lo Ceulral , de 
t:3IHl",S\ aos da Directoria do Ser-
viço Saliítario; dr 81J8HXI, a liuprat 
•V tl.; dr 7u|8ÜO, ao me.mo . dc 
ÍUt, a II. Costa: ile 401, ao director 
da ser 1.> iriiiitdna tio grupo e,rolar 
do (traz: de IJ1. à liqhl; dc ! W " i l , 
,1 Laeiiimert A tl.; de íH|, a d. F.an-
clsca Alves ; J.- SUH, a Silva Martin* 
A C.; de t0õ|úUU, a Moraes Burrtlard A-
I..: de 7á$, a Jo.lo Cyriuo Leite ; de 
'.108. a Domiugo* Mésange; de 1:140:, 
a Francisco I-. de A. MagalhUes; de 

ao bacharel Josó Máximo Di-
nheiro Lima ; de -191911X1, a Edmun-
do Magno da Silva Uraga; dc 39II&S, 
.1 Eduardo M. dos Santos, de 338120. 
ao con mandante do tt" batalh.lo .Ia 
força policial. 

— :'r&[LSinlttlu-;e ao presidente dn 
Cantara Municipal de S. Jos" dos fiam-
jtos, allm dr srr Informado com a 
máxima urgência, um ollicio eru qti" 
rs vereadores daquella Camara, sr. 
Francisco de Paula Elias e Joio Al-
ves a silva 1 d-sino, reclamam cor.-
Ira o acto daquella Municipalidade 
que di-signoii i-ililicios fora das sedes 
dos respectivos d>str:ctosde paz para 
a l lcii' j do dia .'10 do corrente mez. 

—Fui suspei sa, por decreto de hon-
t tu. a execução da lei 11 1S de üde 
dezembro de Is99, da Camara Muni-
cipal de it.iverava, pore-tar em des 
ai-Cirilo rum a Coiistituiç.lo do Esta-
do tornando-se sem erfeiti os act-.s 
praticados cm virtude da referida lei 

—Iit-claioti-se aos juizes Direib 
dr Rio Claro r Cajurli qu" Oí papel 
referentes ao-i concurso, para o pre-
etichlt.iento dos lojares de escrtvS 
de paz dos dlstriclos daquellas co-
marcas devem ser enviados a est. 
Secretaria. 

—O Uario Dffvml vai publicar edi-
taes referente* aos concursos de es-
rrlv.lo de paz dos diversos dutriclos 
das comarcas de Caplvary, Espirito 
Santo do Pinliaf e da Bocaina. 

Áijriniltnra - hequisitaram-se daFa-
zend- : 

Pagamentos de íu<n, a Domingos 
Glovmiettl; de 931, a ftaymtindo Soa-
res ; dr l»,!», a Valentim Gasparinl. 
de Í6.'í, a Raul Coelho; de í j t f , a 
Municipa idade de Juquery. 

ResUluiçSo : de IHIH-ViO, a Augusto 
Xjtíevre. 

Credito»; de I91f, a Jos»t R. de 
A mijo: de ISi l a Domingos Giova-
nrtti; de 37IÍWO, a José R. li. de 
Araújo. 

Adeantamentos : de Vfítnnrt, ao dr. 
Joree Krtchtwim, de 171 liou, a Do-
mingos Glovanetti; de a Jose B. 
Gomes dp Aranjo. 

—Tr.-insmlttln-se i. Inspert .rla de 
Estradas de Ferro e Navegaçlo, para 
Informar, o reqnerimento da Compa-
nhia Mogvana pedindo prorogaçlo do 
prazo, por tres mezes, para o inicio 
dn coastrucçlo do ramal de Soerorro, 
e ped ado aurtorHaçlo para abrir «o 
trafe-zo publico a estaçlo de Caninde. 
no küometro 1.1' do ramal de Santa 
Rita do Paraíso,e approvaçlo das ta-
betlas dos frçt'"- e Mjarios para os 
trenfc 

a re 
rs, por ja ii3o 
• sr. Prado. 
Mirada, nilc-
Telle.s t i o é 

A va-daia eleitoral 
o sr. presidente do Estado tem-i.» 

vlslo em pn|„„ dr aranha para sus-
tentar a Chapa que Ia d as demos da 
futura Camara .Mun.c.pal. Resiste, uo 
enttanlo, e coulinuarl a resistir, e.v 
tamos certos; niii.s a Comnilsslo Cen-
tral, que o sr. Cardoso de Almeida, 
noutro dia, em roda de antigos, com-
parou a celebre i ieune, que Vlctor 
Hugo t.1o bem desrrrvr Traba-

fiadores tio mar, a ' miai-sllo Ceu-
lral, como iuin - ,.,.-,-,do, acalaríi 
|or vencer a tenacidade do guardião 
da Verdade eleilo-nl A--im, ncetcs 
" ' "mos dias. a cola. fio do sr. Duprat 
baixou muito, a do a. Silvio l'eu-
b-ado, int compen-açlo, sulilu mal? 
do que previramos. sendo multo pos-
sível |iie este .i,!,.. i , u aquelle 11a 
chapa ollicial, com grande gáudio Uo 
.sr. Baruel, que rS.,i vendo um au-
giiiento no couMiino da mamadei-
ras e da farinha láctea d • I W é . 

'lambem nlo sera d - aim 
tirada do sr. Silva Te. 
coiivti dar o tomb , 

Para tornar airo.a a 
ga-se que o sr. Silva 
eleitor. So ultimo ensaio da ComililS-
slo C"iilral, sur.tu de um alçapfto um 
candidato novo: o sr. Alvar 1 da Ro-
cha Azevedo, que naturalmente ira 
occupar na chapa o logar do sr. Sil-
va Telles. 

—E' iienssmento da (loninilssio Cen-
Irai, depois das eleições, olfrrecer á 
cidade uma fonte moiiururnlai, que 
será erigida no largo do Uraz. Ho 
meio dr um tanque, vi^- e uma enorme 
Cartola, da qual sai uma llgura de 
mulher, envolvida numa chiumyde do 
araiuina- .- a Verdade, a cartola as-
sem, 1 nas Cabeça de cinco outras 11-
gura.s, rcji 1-1-.senlaudo os r.inro t:andtda-
(os qur coiirorrrin ao terço, dos olhos 
Io. fundi ial ,s s. i a agua a jorros. 
I-.',C0III0 se vr, uma del.radu allegorla 

uiuidadc dos cinco ridiid.los, que 
cahiratn na.. . verdade eieiiorai. 

—I.m Jacarehy.i.- que a vrrdade nílo 
pega. Aiii nlo slo j-recisos rditaes e 
oulras fi.riuaildudi-s: cada eleitor, pe-
lo li;.|.,to de muito.-, anuo-, -abe o que 
Ir.n a iazi-r. .No dia das rleiçói-s, ra-
da ''leitor, munido da mesma cédula 
que .erviu para o quatrien i: • passado 
irá dirPitiuho deposita, ,1 . 1 urna, quo 
lia i.iuito S-- actia apuraiusad.i ú> lo-4 

MI- i 1 costuinr. ii terra 1 

P I L O U033D S S T A D D 

Su i l tOH 

E111 dala de 13 : 
Rejlisou.se aiitr-hodlem, 

grande cuirlda dr jialins, 
ta>, t io allt-iosameiile l-s, 
sej:;.|,. 

De-ilr -i ! u-.ie, já era "1 
correu - a Ir povo, a--l 
h.»r da li-rir, diflicu, 
contrar um iognr na 
rejilrla dr gen.r seiih 

A s '.i Inr - , ao to ; 
ililia, pararam o- p.i':. 
-• ; rlnripl , ao 1' p ir 
hiii veuced >1-, por m--: 
Álvaro Peixoto; - I . i | 
f, ipe-; il-i :i", o sr. Enr 
-,u- s- mostrou uir, r\ 
dor, jiela calma e ele/ 
dist uir : ,. outros: d 
cedor o r. I.a -rno I -
»•, foi o sr. Rocha !.'• '. 

Findos rdrs Cllt''-1 I r 
foriuldade c 111 o re_-<: -
cia Io, disputaram etili-
dores d-/• l ' e g ' par 
clorloso o sr. Ver.iirin 
uma formidavr! ovar 1 , 

A lesta r-.i ablllli.ili' 
sou a de uma 1 anda -I 

a noite, a 
em lí Vol— 
... ia e de-

.riue a CÕU-
1,! 

Lr. T. 
; loiro, 
patiua-

•d ven-
o, K do 

•Ir roll-
allliun-
v rl.ee-

-ailludo 

11— I dlilll'i 

VI-
lieu 

pnMico. 
0111 a pre-

- , 'a, e a 
d-• irji - d js 

1 
di 

• j -Ititih 

gu.inlando 
Francisco Cor-
ne-, presidente 

r iir' nr a, gnrr-
•driiia PI-

1 r ir, os bravos 
- a banda mu-
mlieiros, dirigi-
1 ri" mn», onde 
adiava exposto, 
at.- 1 .Colonial., 

presidente do 
I ;T vr alíjirtiçílo. 

patiuar.lo 
pairo-, ate 10 l [ i iior; 

.Numa palavra, foi 11: 
davel festa que a dir 
profiorcionoti ao nosso 

—Tem e-lado cnfeni 
o leito o sr. coronel 
reia d- Almeida Mora"., 
da Cantara Municipal. 

—Também se acha ruVi 
dand . o leito, a sra. I. 1 
mentel, professora mu ripai. 

—A Sociedade Vuar.,;i donial Por-
tiigueza recebeu. hoiitetn,a prova mais 
evidente da muita gratldlo de que 
lhe i- deveilor e da muda.amlzade 
qii' lhe dedica o •Club Internacional 
dr Regatas», que llir ollertou o di-
ploma de sócia tiatloral i i, riCanKatO 
enimoldurado. 

A's ti l|3 horas d 1 
rapazes, tendo a frn 
slcal do corpo d- b 
ram sr a -Fi ra Ar 
n referido diploma s, 
e de Ia o rarregar.ui 
onde o sr. F. 1 ires. 
Internacional 

drllr fez entrega á dn 
clediide galardoa-l 1. 

Km agradecimento-<. falou o sr dr. 
Manoel Homem de llittrin ourt, que 
fez rutrega, ,10 -r. Pln -. Io hymnd 
do Internacional de Re atas-, qi.-e, 
rom grande su rrs-o, havia sido i'4 
executado pela banda musical. 

Foi servida ls pessi.as presente, 
uma taça d-- ehampa 'ne, troeando-se, 
eutlo, os mais amisl , brindes. 

—Ma s^de da Sociedade llu 1 anlla-
ria dos Empregados 110 Commereio, 
artistlrameiite oniamrnUd.i, e cota 
numerosa asiist»nr,a de exm.n. sra.í. 
e cavalheiro», con regados 110 salM 
nol re, reallsou-se hontem, 4 noite, 
unia spsslo solenne, conimemoratlva 
do seu 11" annlvi rsarlo. 

Abriu a re erlda sr- ,50 o sr. Antô-
nio BetiPdlcto de Oliveira, prcstdi-nt» 
da directoria. 

Este corvldou o sr. A. S. Azevedo 
Júnior, representante da Associação 
Commcrclal, a presldll-a. Aocltaiido 
e airradeeendo o sr. Azevedo Júnior 
es«a Incumbência, ronvidou, por sua 
vez, o sr. doutor Salle" Brasia para 
fazer a apresentai-lo do sr. doutor 
Aqullino ao Amaral, que, a convite 
da directoria, tinha d» fazer ama con-
ferenc a sobre a data Io ann versarlo 
da 'iltidirlo tia Hum nltarla-, data, 
altis, que coincide com a descoberta 
da America. 

0 sr. dr. Sal es Braga, accelfando • 
que vinha de Itie ser rommettido, em 
breve alloruçlo, fez a apresentação do 
eon'errntlsta. 

Em seguida, a«*omoo \ tribuna a 
sr. dr. Aqullino do Anaral, ecoando, 
nessa occasllo, uma longa salva de pal-
mas. 

S. ne. falou dcr*r.te 30 minuto*, 
com eloqueorla e prerisSo, «obre o A * 
rohrtaveato da A m r f H , da 'aedaçle 
<la emérita .Socleda<'p ttumaallarla. • 
«eos flas t çeroTo'1 refertodo-se i em 

%de, que alsse « • M U 
vírítjíe». 

i b f c i S 
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Vieira de Carvalho. 
Era nosso proposilo aguardar a cou 

clusllo do dr. Redondo sobre esse as-
sumpto, para lambem dclle uos oc-
euparmos. 

vendo, porém, publicado cm um 
jornal que o lllustre dr. Rebouças, 

S . b r l N è F l n f c l 
Do correspootMte, ma data 4t U 
A Assoclaçla Conuaerclal deli» «J 

dade core memorou o * uma M » < 
iolonnn a i U > da descoliorta di 

^—0* menino José, filho do sr. An 
tonio Cândido Franco, travessurando 
èm casa do sr. major Arlhur Gulma-
rSes, retirou do quarto de kianho um 
yldro do ácido pheulco, derramando-o 
pelo corpo. 

A' acção corrosiva do acldo, Jose 
deu grilos desesperados, sendo lnuno-
dlalainoule conduzido para uma phar-
aiacla próxima, onde Ilio foram pres-
tados soccorros pelo dr. Joaquim Bo-
telho. 

« t io obstante, a Innocentc criança 
falleceu ás cinco horas da larde. 

—O Correio de S. Carlos couUnna a 
reclamar contra arbitrariedades com-
Biettldas pelo delegado de policia. 

—Do bairro de AguH-Veimelha des-
apparecera lia dias o indivíduo de 
çôr pretn, Slmpllcio de tal, empregado 
Ha fazenda Esperança. 

O cadaver «lesse indivíduo fui en-
contrado, já putrefaclo, no logar de-
nomlaaJu .Cerradão do Joaquim Llco>, 
ACradltaudo-se tratar-se de um crime, 
Aavrcido já ordem de prisão coulra 
um Indivíduo suspeito. 

—Foram concedidos trinta dias dc 
licença ao professor da 8» cadeira do 
sexo masculino desla cidade, sr. Gus-
tavo Dias de Assumpelo, sendo no-
meado para substUulí-o durante esse 
,empo o sr. Carlos dc Camargo. 

Gazelilha 
dentem, is 10 lioras da manha, o 

carroceiro Antoulo Farello descarre-
gava tijolos do seu vehiculo, cm fren-
te ao armazém de Caetano Zamataro, 
á rua Conselheiro Ramatho, esquina 
da rua Manoel Dutra. 

Num dado momento e por um mo-
livo qualquer, os ruiimnes, espantan-
do-se, tentaram disparar, t) carro-
ceiro tratou de soifreai-os, mas foi 
110 infeliz, que cahiu, passando-llie 
uma da« rodas do vehiculo sobre o 
pó direito, que licou esmagado. 

A vic-tima do desastre foi transpor-
tada para a pharmacla Ilalo-Ameri-
cona, oude recebeu os primeiros soc-
corros, -endo depois removida para a 
Sanla Casa de Misericórdia, com guia 
do sr. capitão Aristides de .Medeiros, 
subdelegado do Bexiga. 

X 
Segnc hoje para o Interior do F.íta» 

Ío, cm diligencia reservada da chc-
a de policia, o alferes Jo3o Antoulo 

de Oliveira, que vai efTectuar a ca-
ptura de vários criminosos. 

X 
O sr. chefe de policia recebeu 

hoiitei.i um lelegramma do delegado 
de MallRo cominunlcando-lhe que Lá-
zaro de Almeida, escrivão da policia 
do distrie.to de S. José do Novo Hori-
zonte, assassinou Raymundo de Al-
meida. 

A mesma auetoridade Informou ler 
já alierlo rigoroso Inquérito sobre o 
fuclo. 

X 
No bairro do Bexiga foi liontcm en-

contrado perdido o menor João; d • 
111 anfios de edade, que se diz Jillio 
do vendedor de íruetas Avelino de 
tal. 

Por nrdein do sr. capllão Aristldcs 
de Medeiros, 1" sulidelc-ado da Con-
solaç&o, o menor lol recolhido A resl 
deucia do sr. Sebastião Gonçalves da 
Silva, á rua dc Santo Antônio, 01, 
onde püde ser procurado. 

X 
O sr. chefe de policia mandou 

entregar huutem aos respectivos paes, 
Miguel Martlnl e Maria Comersa, o 
menor Salvador Cenilna, que se acha-
va recolhido ao Instituto Disciplinar. 

A entrega do menor lol feita em 
virtude de suspensão da pena pelosr. 
juiz das execuçfies crlmlnaos e a re-
querimento do"a<lvogado, sr. dr. Fer-
nando Machado. 

0 escrivão das execuçfies crimlnaes 
fez passar da Cadela Publica para a 
Penilonciarla o sentenciado Anlonlo 
Derico. 

X 
Em uma correspondência dc Limei 

r/i publicada nesta folha a 1 do cor-
rente, é narrado um faclo occorrldo 
entre os srs. José Prada e João liais 

Fomos Informados de que o farto 
não se deu com o sr. José Prada, 
nem na casa commerclal de que esle 
sonkor é proprietário, havendo, por-
tanto, equivoco por parle do corres-
pondente. 

X 
0 alfri.es Jo!lo Heis dc Oliveira, que 

foi recentemente dispensado do cargo 
ile delegado mililar em Itapira, apre-
sentou-se hontem ao sr. chefe de 
policia. 

li' provável que esse mesmo offlclal 
siga brevemente para São Paulo dos 
Agudos. 

X 
Cem contos—Foi pago hontem 

pelo sr. Jutio Antunes de Abreu, 
a crente geral das loterias da capital 
federal, a rua Direita, n. 39, ao sr. 
Luiz Calvilo Correia, residente nesta 
capital, àrua Aurora, melo hilh 'te, de 
da 104-21' grande loteria deSOO contos, 
n. S l l í í , premiado com 100 contos, 
èxtrahlda em 8 do corrente, prêmio 
CSÍ? vendido no Importante varejo 
da mesma casa. 

X 
No gabinete medico legal da Poli-

cia Central, foi hontem suhmettlda a 
exame de corpo dc delicto a italiana 
Maria Macho, residente á rua Viscon-
de de Parnaliyba, n. 81. 

. Maria, tendo brigado com uma sua 
Vizinha, por questões frivolas, rece-
beu uma bordoada na cabeça, feri-
mento esse que foi considerado leve. 

X 
Por deternv nação do sr. dr. chefe 

de policia, vSoser internados no hos-
pício de alienados os dementes Victor 
José Gonçalves, procedente de São 
Bento de Sapucahy, e Augusto Lutter, 
rindo de Santos. 

No legar denominado Igaraçú, mu-
alcipio e comarca dc S. Manoel do P,i-
raiso, vai ser ereado um dislrlcto poli-
cial. 

X 
LoteviaTtiperança—Foi pago hoje, 

aos srs. l.osta Pacheco A C., o bilhete 
a. 12i)~>7, premiado com 2:000$, da Lo-
teria Esperança, èxtrahlda cm 30 de 
setembro proxlnio passado, e vendido 
nesta capital. 

—Da grande Loteria Esperança, ex-
trakida honlem. sabe-se, por lelegram-
ma, ler sido vendido na capital da Ba-
kla o bilhete n. 23042, premiado com 
400.000 francos, ouro. 

O n. 27X8Ô, premiado com 1:0(101, se-

Slindo prêmio do -sa loteria, foi ven-
ii" 

a Sfua—Escrc-

Hdo nesta capital. 
X 

Ab&atacimento de 
lem-aos: 

tAfora, qne as prevlsfles dos enten-
didos calamitosamente se vão mani-
festando, em casos aterradores dc in-
keelo por meio da agua lorneciila á 
pobre população do Braz, produzindo 
«laraiaeute a cholerlna. agíira, que 
jwnae» da capital se tAm dedicado i 
aoalrse do alwleclmeuto de n ua, 
quer quanto à parte do domínio d* 
e«!f*nharla, quer do da medicina, ri-
nos juntar algumas considerações que 
O nosso estudo e observação nos dl-rn, especialmente quanto » cltaçAo 

parecer1' de Ootabilidades do ninn 
do scleiitinco e ue algumas d»sia ca-
pitai, feita pelo sr. dr. Redondo, na 
FMa /fora. 

De ticto, sr. redaetor temos visto 
que o lilnstre engeuhetro e lente ape-
nas se eslorça por Justificar a eleva-
M o das a*uas do Tietê, por melo de 
ftambaa e filtradas peios filtros rapl-
dos e merharilcus americanos, peia 
«aecuanlca em acçüo. 

• vaj nos dâ a tradueçâo do rela-l 
MíiS Í9 H, Bitler, das experíea-1 

encarregado dos novos trabalhos de 
abastecimento de agua a esta capital, 
já apresentou no oxmo. ministro das 
Obras Publicas projecto e plantas para 

«rlevaç.lo das aguas do Tleté o sua III-
tração por melo de (litros americanos, 
resolvemos antecipar nossas conside-
rações, tanto mais que, nesta mesma 
occasifio, o dr. llraondo publica a 
opinlilo do iltustlv dr. Arnaldo Viei-
ra de Carvalho, intimo amigo, colle-
gn e companheiro de cirurgia do sr. 
miulsiro das Obras Publicas, o que 
indica que Iodos se esforçam por jus-
tificar a ullllsaçno das ajjuas do Tie-
tê, por clevnçüõ, coin o emprego das 
bombas. 

Vamos entrar uo assumpto. 
Quando se trata do abastecer de 

agua uma cidade, procura-se, mesmo 
com algum sacrifício, obter agua pura, 
de superior qualidade, e, quando isso 
Iiílo seja possível, lança-se mllo da 
que se púde dispor, depurando-a pe-
los processos que a sciencia aconse-
lha. Esses processos siio, por emquan-
to, a llIlraç9o por llllros lentos lugle-
zes, ou por lillios rápidos america-
nos, teudo-se lambem empregado ul-
timaniente a cstcrilisaçrio por melo do 
ozone: islo, porem, para pequenas 
quantidades de agua. 

Assim, a llltrarílo i'- uni ultimo re-
curso. Fila nilu esterilisa : é apenas 
um reiiuctor, o que se dtqiiolienile fa-
cilmente do modo por que silo consll-
tuidos os llllros, nüu havendo neuliiim, 
nem mesmo os domésticos de vellas 
de porcellana, que nilo deixe passar 
uma certa quantidade de micróbios. 

Os llllros rápidos americanos, na-
scidos das necessidades da industria 
da fabricação do papel, nos Estados-
llnldos da America <lo Norte, silo pre-
feridos e superiores aos filtros lentos 
inglezes, para as aguas barrentas e 
contendo saes terrosos, principalmen-
te calcareos, por causa uo congclanle 
ueltas empregado com o sullato de 
alumínio. 

A despesa com a sua primeira in-
slallaçüo é dc maior economia, sendo, 
entretanto, maior a despesa com o seu 
custeio. Relativamente aos Ultros len-
tos tnglezes, ó nestes maior o poder 
releulor dos microliios, segundo as ex-
periências feitas por sábios conscleu-
ciosos, como Miller, Wcslon, llerlng, 
Wilson, Gray, Fuller e Allen Hazen. 
A respeito, assim se exprime este II-
lustrc especialista : -Se tivermos do 
empregar aguas de rios que sejam, 
numa Pu a parle do anuo, muito tur-
vos, é uecessario começar por empriv 
gar os preolpilantes chimicos, para se 
desembaraçar da maior parle das pai -
ticuias cni suspensfto; depois, pôde 
servir-se, quer cios Ianques de areias 
Inglezes, quer dos lillros rápidos ame-
ricanos. Estes ullimos silo um pouco 
menus efíkazes, mh u ponto rir visla ha-
clcrioloyico, mas têm as vantagens que 
conhecemos: quando são bem condu-
zidos, sua exploraç.lo torna-se um 
pouco mais cara quê a dos llllros len-
tos, mas sua primeira installaçao 
mais economica . 

Portanto, em certos casos, empre-
gam-se de preferencia os llllros lentos 
inglezes e, em oulros, os rápidos ame-
ricanos. Mesmo nos Estados Unidos, 
tém sido empregados aquelles, e, ul-
timamente, em Alliany, por Allen lia 
zen, que nessa installaçao reuniu os 
últimos aperfeiçoamentos dos liltros 
allcmaes ás commodidailes dos liltros 
inglezes, para lillrar clucoenla c seis 
milhões de litros por dia; e, para 
Nova York, Freenian elaborou um 
projecto para lillrar novecentos e cin-
coenta milhões de litros por dia, dc 
agua derivada do lludson. Parece, 
pois, que, nilo sendo barrentas, nem 
calcárias as aguas do Tietê, deveriam 
neilas ser empregados dc preferencia 
os llllros lentos inglezes, caso, infe-
lizmente, delias queiram utllisar-se 
fiara o abastecimento desta capital. 

Esla soluu^o. porém, sob Iodos os 
sentidos, nflo é n mais vantajosa. 

Os Ultros, que antes eram conside-
rados como clarlUcadores e, depois 
das descobertas do illustre sábio Pàs-
teur, sSo tidos como depuraüorcs ba-
cterlologicos, silo meros reduetores e 
nfio esterillsadores. ICocli considera 
como fuiicclouando em bôas condi-
ções um liilro de areia que nilo deixe 
"passar mais de cem liacterlos por cen-
tímetro cúbico. Mas nilo é á quanti-
dade de microhlos que se deve dar 
Imporlaucia; é, sobretudo, e antes de 
tildo, ás suas qualidades. Kock con-
sidera como aguas puras aquellas que 
contém cem microlilos por coutimelro 
cúbico, comtanto que nestes niio e.ris-
tam tnicrobios patliojeneos, mas sim só-
mente saprofila». 

FraenKel e Piefke demonstraram 
nuc se encontram na agua, depois de 
filtrada, as mesmas especles micro-
blanas que ella contém antes da fil-
traçüo, e que, em toiio dltro a Imcn-
lado por agua Impura, se faz uma 
partilha proporcional de germens pa-
thogeneos e de germens lndlITcreiites. 

Diz Cornll: «Snpponhamosquenma 
agua tluvial contenha trinta mil mi-
cróbios por centímetro cúbico, que 
sejam reduzidos a trezentos pela fil-
tra;,Io: é Iogico pensar, o l-lo foi vo-
rlflcado fiela experieucia, que se en-
contrarão na agua II Irada as mesmas 
especles da agua do rio. Se, nos irin-
ta mil intc.rotdos da ajsua impura, 
houver mil microbios da lebre ly-
plioide, encontrar-se-So trinta desles 
parasitas da febre typhokle na agua 
filtrada*. 

Os bacterlologistus mais notáveis eu 
contraram o colli-bac llo cm todas 
agiasde superfície, pollu:das por mo-
r>idoresmarglnaes,sendo.snbldo mie es-
»:' microblo,embora saproflta, adquire, 
ás vezes, certa \ iruleucia, loruiuido-
se palliogeneo. 

E alil está o caso das aguas do Tle-
té, onde nilo pôde, pela sua nature-
za e seu curso, deixar de existir esse 
liacillo, que e de origem intestinal. 

Eis um perigo real que exisle, mes-
mo nas melhores condicões de furic, 
clonamenlo dos llllros de areia; e, si 
elles reallsam un» melhoramento m 
hyglenc uiliana, silo, por Isso. Impo-
tentes para garantir a Iruiocuidade da 
agua que fornecem. 

Os perigos de conlaminaçno silo di-
minuídos pela IIItração ; estSo longe 
de ser supprimldos. 

Ali-im disso, cumpre notar que, em 
grande numero de casos, a illtrneso 
e ainda mais Infiel, prodiizlndo-se ir 
regularldades que tornam mia ncçío 
absolulamente (Ilusória. Por Isso, nas 
Insta Ilações dos llllros lentos iniezes, 
torna-se necessário um laboratorlo 
bacteriológico, com pessõal bastante 
habituado, e nas dos liltros rápidos 
americanos, do mesmo modo. um 
laboratório bacteriolo-iico e chlmico 

casos e « N t t condlçOÜftfi t empate l tecei 
enchente, |wr exemplo, s«ja lmpoesl- dai d 
vel dar agua eorresneudente ás exl- D • 
genclas do g 1.* Nestç caso, c preciso 
eon tentar-se com entregar a agua me-
nos pura; mas, so tis condições o In-
dicam (como em caso de manifesta-
ção de uma epidemia), de\er-se-á 
prevenir o publico.. 

A appllcaç.lo do ozone também nlo 
esterilisa, deixando passar do qua-
renta a clucoenla bacterlos por cen-
tímetro cúbico. 

Estando os sábios especialistas de 
accõrdo na superioridade dos liltros 
lentos Inglezes sobre os rápidos ame-
ricanos, como mais efíicazes sob o 
ponto de vista bacteriológico, bem se 
vé que estes nilo süo tal—•murarilho-
•ios, nem a ultima palarraem apiiair-
l'ios tlrimrailures de «./uns», e, ueste 
caso, tem supremacia a appllcaçilo do 
azone. 

Apesar da opinlilo do dr. Jules 
Courmont, em Paris, ja se llltramaguas 
do Sena pelos llllros lenlos inglezes. 

Na Europa e nos Estados 1'nldos 
da America do Norte, devido á den-
sidade dc população, é quasl impos-
sível se encontrarem, para abasteci-
mento da maioria das cidades, aguas 
que nilo tenham grande quantidade dc 
moradores em suas margens e cabe-
ceiras, e, mesmo, ás vezes,.cidades. 

D'a.ii, a impossibilidade de se obte-
rem aiuas naturalmente puras, sendo 
impoíslvels as desapropriações, nilo 
havendo, portanto, outro recurso senlo 
s • servirem dessas aguas polluidas 
Ultra ndo-as. 

li' devido á exlslencla de moradores 
nas vizinhanças das aguus de tonle, 
que os auetores dizem que é mclbur 
a agua filtrada de rios pollulilos, do 
pie as aguas do fontes, ufio liltradas. 

Na Itália, onde a bygiene se acha 
bastante adeaulada, ullo se poupam sa-
crifícios para abastecer suas cidades 
com aguas puras de caiceiras, ou 
montanhas, sein terem necessidade de 
ser liltradas: em Bolonha, onde Irrom-
peu uma epidemia de typli devido á 
polluicílo de sua agua de .ibasteciinen-
to, recorreram aos filtros de areia, 
que uío conseguiram fazer cessar a 
epidemia. 

E:n quasl Iodos os logares oiide fo-
ram empregados os filtros, os caMs de 
lyiilio foram diminuídos, mas uSo sii|i-
prlmidos. 

Em S. Paulo, n.lo estamos, felizmen-
condlções da Europa e i!o s Es-

Íiara examinar constantemente a agua 
orneclda e regular o emprego do eoa-

gulanM. 
No regulamento do Kalserllehes 

fie-undheit sainl, da Allemauha, para 
MlraçSo das aguas de superfície, en-
contra-se: 

«5 1° fai O eíTeilo de um filtro pôde 
ser considerado como satlsfactorlo, 
quando reduz o numero dos <íermcns 
ao mínimo, sem excedrr o limite que 
a experiencla lem mostrado poder ser 
altinzido pela obra eonsiderada. Se 
uSo fõr possível reunir dados sufi-
cientes sobre as condições locaes dc 
cada obra, principalmente no tocante 
á Influencia da agiu bruta, tornar-se 
há para re.'ra que o prodnr.ln de um 
flttm nlo devem conter mais de 100 
rjtrmens p >r centímetro rtihieo ; (b), 
» aiíua llltrada deve ser tSo elar« 
quanto possível, e no tocante à eh\ 
ar. sabor, a temperatura e a compo-
stçJo cchtmla, nnn derem ter peioret 
que antes da flllraçilo. 

» T Para verificar constantemente 
a eftlcaria barlerioloziea da flltraçlto, 
deve-se afwlvsar, todnt nn dia», o pro-
dnelo de rada filtro, isoladamente: 
lodo acereseimo brusco do numero 
de bacterlos deve fazer desconl r e 
procurar uma causa de perliirl acío. 

g 3° Pú<le acontecer ijue, em ceilos, 

li 
lados-Unldos." Temos excelientes agua 
de serras, com liMguilicaute numero 
de. moradores, que, fac imeule c por 
pequena quantia, poderão ser desapro-
priadas. Sem moradores cm suas mar-
gens e cabeceiras, as aguas não po-
dem, absolutamente: ser polluidas, ob-
teudo-se, com trabalhos convenientes 
para sua derivai-,Io, agua de superior 
qualidade,sim necessidade de ser fil-
trada. 

Estas aguas não se acham a grande 
distancia da capital, e seu -o ume é 
bem considerável para ai -tecer uma 
popuiaçfto de IKK) mil liai itanies. Da 
Cantareira ainda nos tóJc vir at.uiii 
suopr.incuto e da Cotia, I.Ví inllhCes, 
pelomcnos, e mui.as outra-, que aluda 
não loram estudadas, no que parece. 
, Não nos devemos atemorlsar com 
despesas qile sãi necessárias, poi-, 
quando se trata de hygienc publica, 
não se cuida de iconomia de dinhei-
ro, masslm dc vidas liuiuanas, ou, co-
mo dizem os inglezes, anuos dc capl-
tal-vida. 

Na llalla, não poupam sacrifícios 
pura terem agua de superior qualida-
de, sem necessidade dc ser llllrada, e, 
no presente,occnpaiu-se da conslrucção 
do enorme acqucducto de Pu lia, ijur 
lem de fornecer ama a cidades de 
Ires províncias e outras do seu per-
curso. 

Deixo de encarar a quc.dão pelo la-
do cconomico, porque não conheço o 
projecto ilo dr. Rebouças. mas, atlen-
deudo ás gianiles despesas de pri-
meira inslallação. ás não • pequi nas 
despesas de cúslcio. a pequena dura-
ção das bombas c llllros, que dentro 
ílc pouco tempo terão de -cr sub-li-
luidos, addicioiiauilo e tran-lormaudo 
em um só capital, llrara por Ires \c-
zes mais, que trazendo as .gtlas por 
gravidade,ainda mesmo distante. 

Mas, mesmo que fosse mais barato 
a construcçHo para a flllração, deve 
ser aiiandonadn tal Idéo, pois não es-
tamos nas condições das cidades que 
llltram aguas como «fíimo recurso; 
quau io sé têm aguas dc reserva de 
superior qualidade, uíio é de bom con-
selho usar aguas do rio, que, embora 
isenta de micróbios pathogencos, é 
detestável e repugnante. 

Diz Hulimaiui: «as ajuas de ex_-ol-
tos podem tornar-se pura-; mas quem 
as quererá beber»! 

Diz Imbeaure: 'quem, sem repu-
gnância, consumiria agua em que se 
tivessem dlluido, numa grande ma-sa, 
aluumas grammas de matérias t cães, 
mesmo de um indivíduo silo-f Eis a 
agua do Tielé, mesmo llltrada.» 

R inV—0 CoUtmhia Itiní, á rua On-
ze de Junho, couliinia a proporcionar 
ao publico paulista esplendidas folia-
das, altrahlndo para nlli q nisl Iodas 
,u> noites o escól da nossa s ciedaile. 

Devido ao máu tempo,: concorri n-
cla, honlem, não foi das melhores, 
illtrelaulo, o eipect.iculo lol magnill-
co, pois do programma condava um 
torneio, uo qual tomaram parle Ins 
bons palinadores, os srs. Jorge .Ves-
qulla, Raul Lacerda e Cassio de Bar-
ros. 

A's 0 horas da noile. a um dado 
slgnal, a pisla esvaslou-se e cada um 
por sua vez extiiliiu a sua abilldade. 

l'o: osciiilulc o resultado do torneio, 
julgado por um juiz anteriormente 
escolhido para tal flm pela dlrecção 
do rinl 

F.legancla l.imp. N.ileflg. 

do Estado. 
seu entetre reallsa-se _ 

horas da tarae, devendo sahir 
tro da aveulda da inteudenclo, 
para o ceniiterio da Consolaçlo. 

—Em um quarto particular da San-
la Casa de Misericórdia, falleceu, i 
le-honlem, o lol sepultado uo mesi 
dia, o sr. Autonlo Galdlno da Veiga, 
que, por luulto tempo, foi, nesta ca-
pital, agente de negócios. 

A todas as famílias enluotadas, os 
nossos pêsames. 

—Etn VlO, o sr. Luiz de Mesquita 
Barros. 

- No Itlo dc Janeiro, o sr. Arlhur 
Pereira de Medeiros; o sr. Mllllão 
Máximo de Sousa, liarão do Andara 
hy : srs. Antoulo Ferreira, l.ulz Fi-
gueira e d. Maria Silva Tavares 

n 

Raul 

lor-

llaul Lacerda :l :i 
Jorge Mesquita 2 '/a ;i 
CaSsio Barros 2 ' i 3 

O prêmio foi entregue no sr. 
Lacerda, que oblevc u pontos. 

Se bem que o jul/ameulo do 
nelo estivesse ao critério de um juiz, 
não nos pareceu multo razoável, en-
tretanto, conceder-se o prêmio ao sr. 
llairl Lacerda. 

Este patinador houve-se liem, é 
verdade, merecendo applausos, mas 
o sr. J. Mesquita, o segundo a cxlii-
liir-se, executou as varias figuras com 
mullo mais firmeza e elegância, re-
vclando-se exímio lia arte. 

Houve injustiça, portanto, nn mar-
cação dos pontos, e assim pensam 
quasl todos os espectadores de hon-
tem, a julgar pelos coinmentarios qu ' 
fervilhavam após o toftleio. 

C H m T s ü J I A L 

íKnVEPSABIOS 
Faz annos hoje: 
O sr. Djalma Goulart, bacharelando 

em Direito. 
NASCIMENTO 

o lar do sr. tenente-coronel Sylvlo 
Borba, I o escrivão do Jury, arl)a--e 
em lestas pelo nascimento de um ro-
busto menino. 
CASAMENTO 

Oasaram se no dia tl do corrente, 
nesta capital, o sr. Sylvlo Pereira, 

harmaceutlco. e a senborlta Anna 
illsa Pacheco Jordão, pupllla do sr. 

Carlos Pereira Mendes. 
PALLrCIMENTOS 

1'alleceram : 
Hontem, ás 10 horas da manha, 

nesti capital, a sra. d. Elisa Martin, 
posa do sr. Jules Martin e mSe das 

aras. dd. Sophla, Bertlia Martin e Ro-
sa Reuouleail e do sr. Jules Martin Jú-
nior. 

0 seu enterro reallsa-se hoje, ás f» 
boras da nianlift. 

—Tamhem ne^ta capital, ralleceu 
bontf-m a menina Deol ilida, filha de 
sr. Viclorino Jaclntlio do Meio. 

O seu enterro reall«n-se l.oje, ftg 9 
horas da n anhs, devendo snhir o ie-
retro, a mão, do hoMpfi.il do Isola-
mento para o cemitério da Conso» 
laçUo. 

—A's dez horas da noite de hon-
tem, nesta capi.al. a menina Maria, 
filha do sr. Joaquim Leite Penteado, 

THE ATROS ETC. 
S a n f A i i n a 

Em S:l récila de asslgnalura, a com-
panlila Mllone representaiá hoje, neste 
tliealro, pela primeira vez em S. Pau-
lo, a onera Damn ition dr Fausl, aila-
plada da lenda dramallca de Bcrlloz 
para a seetia lyrica por 11. Giinsliurg. 

Os papeis estão assim distribuídos: 
Fausto, Zenatello; Man/ai iJa, sra.ltur-
zio; Meiihistoleles, Boiiiul, e Draiuler, 
Rusconi. 

A lenda dramallca de Bcrlloz, exe-
culada eni Paris, pela primeira vez, 
em 18iti, divide-se cm quatro parles. 

A primeira parle pasía-sc na Hun-
gria. 

Ao sulilr o panno, vá-sc uma va-
anda golhlea e, uo lundo, uma for-

taleza. Fausto canla um reeítativo, se-
gulndo-se um córo de camponezós, 
icompauhado dc danças aldeãs, ter-
minando com uma marcha militar hún-
gara. - r 

A segunda parte passa-se na Alle-
nianlia do Norte. A scena representa 
o gabinete de Fausto, em cslvlo me-
dieval. ' 

Depois de um monoIogo de Fausto, 
ha um córo, que canta o liymiio (Ia 
Paschoa, s-guIlido-se um reeítativo 
de Fausto, um duello entre Fausto e 
Mephislopheles, que surge inesiierada-
menle, terminando o quadro com 
tuna symphonla pela orcuestra. 

Segue-se um quadro, que se nas^i 
em uma laverna de Leipzlg, onde se 
vêem soldados, estudantes e burgue-
r.o- que cantam o cflro dos bebedores. 
Esse córo é interrompido por nina 
canção hackica, cantada por Biander 
(baixo), a qual termina por uma fihja. 

Em seguida, Mephislofeles ranla. u 
canção : c'era niut volta «n re, ter-
minando o quadro por uma sympho-
nla da orcheslra. 

O quarto quadro passa-se no melo 
de um bosque, nas margens do Etba, 
e começa por um reeítativo de l#e-
plilslofeies—Su queste rose, seguindo-
se o sonho de Fausto, caiilado palas 
sylphldes c gnomos. 
' lia, depois, a dança das sylphldes, 

acompanhada pela orclic-lra, seguin-
• o-se a pliraso de Fau-lo—C*e Ijji.. ' ' 
NargkrriM! e o recilalivo do Mtipnls-
lofeles— IChheue. amnr mi dei «ejKír. 
Vem depois ocòro dos soldados e, 
seguida, o córo dos e-ludantci 
latim — J<nn nox slellata velati 
pandil. Termina cs-a parle com S 
coneerlantc entre soldados, estudati-
les, Mephislofeles e Fausto. 

,\a terceira parle, a scena é dividi-
la ao meio. vendo-se de um lado o 

quarto de Margarida e do outro, uma 
larga estrada. Começa por uni recila-
livo de Fauslo—.1 te iirazie, o erepus-
rol'i e segue-se um duello cnlre Faus-
to e Mep islofeles. 

Margarida canta uai reeítativo e.ijm 
seguida, a canção golhica do rei de 
Titule. \'eni, cín seguida, a evocaçüo 
dc Mephisioicles—Spirli delle ineoslan-
ti liainme. Sivuem-se a serenata de Me-
pliislofeles e córo dos fnliili e, logo 
depois o duello cnlre Margarida e 
Fausto. 

Depois do duello, ha um trio cnlre 
Mar.::.rida, Fauslo e Mephislofeles, ter-
minam!» essa parto com um coro. 

Na quarta parte, ao lèvanlar-se o 
panno. vd-sc o quarto de Margarida 
e esla, cauta o recilalivo—1'erduta é» 
mia pare. 

o recilalivo é inlerroinpldo por lo-
ques de lamliorcs c Irnmpas, ouvi.i-
do-se no longe o c.óio dos soldados c 
estudantes. A scena seguinte passa-se 
no meio do iiiiin floresta. Depois ,da 
syniphonía da orcheslra, Fausto can-
ta a invocação á natureza—Xatitra, 
iniwriixa, iiiijirnclrahil, /iera, um dos 
trechos de mais genial inspiração da 
obra ile Bcrlloz. 

A Invocação é seguida do mouolo-
go de Mephislofeles : 

—Qiiesl'anima que a mo 
Li suo ecder si die, 

vindo depois o recilalivo de Mepldslo-
lele- c f austo soiirc uma aria de 
caça. 

Depois desse recilalivo, tia o Inspi-
rado trecho Lu cotirsc u 1'abime. que 
figura cnlre as paginas mais liellas da 
lenda. No meio des-a scena, o còro 
dos campriicz' s aterrados canta a 
ladainha, que é Interrompida por um 
• rito ne pavor. Kslala um raio. que 
alira por terra a cruz, c Mephistofe-
les e Fauslo surg' m cavalgando dous 
corcels negros. A scena termina pelB 
Pand -momum, no Inferno, onde o çV 
ro dos demônios e i xcommunímnns 
canta o liymno infernal— Has tlrimi-
ru Karuhrait 1 

Ao descer o panno, assiste-se á or-
gia dos demônios. 

O epilofo é dividido em duas par-
les: a primeira lia lerra, com o còro 
Sí tar /ur aliar 1'infrrno, e a segunda, 
no cio, com o hosanna 

l.aisl Ifnsannat 
Per lei rhe limito ainò, pietâ, Sijnoret 

Termina a lenda com a apotlieose 
dc Mar arida e o còro dos anjos—Hi-
lurna al ciei, alma innoe.enle. 

Esse còro dos anjos, a Invocação á 
natureza e a corrida para o abvsfno, 
de uma inspiração sublime, são as fm-
glnas mais Impressionantes dc Ioda 
obra de llerlioz, sendo consideradas 
como verdadeiras obras pr mas da 
arte da musica, neste século. 

P u l v l l i e a m a - C o n c e r i e 

A chuva dc honlem afastou o pu-
blico do Polfitheama, tendo, por isso, 
corrido friamente o espectacnlo. Con-
seguiram, entretanto, alguns applausos 
da diminuta assistência os Trombelta 
e as irmãs Maud. 

—Hoje, novo especlaculo. 

k b IvaHra, oade ESwrt^Lepaiitear, 
l w <clitrmui> estroisa, nas generoso 
e Jovial, comparece,accusadode adul-
tério com rnme. Morei, esposa do seu 
joalheiro. lloberl é casado com a Iluda 
Colette, e está certo do que esla Igno 
ra a sua avenlura. 

Colette, porém, comparece lambem 
à audiência, acompanhada da sua anil 

Ía Stizuna, que é precisamente a mu 
ler do Juiz a quem es lá affeota i 

questSo. E' esse o primeiro anaha 
ptiste. 

Suzana encarrega-se de excitar 
juiz, seu marido, coulra lloliert. Nes 
te momento, pelo orgam da InelTavel 
o dcsopilanle advogada Virginle Cola 
deuil, Morei, o es|ioso ollendldo, dc 
clara renunciar ao processo. 

0 juiz, porém, Incitado pela mu 
llier, levanta-se e pronuncia uma fui 
niluante accusaçãó contra Robert. Es-
te, desesperado, declara, então, ao 
Tribunal que tem uma Iniporlanle de-
claração a fazer e denuncia o juiz co-
mo ninanto dc un a aclriz, mllo. Bo-
licite. 

Robert é absolvido e sua mulher 
perdõa. Suzana, a miilherdojutz, não 
nerdòa a esle e resolve divorciar-se. 
Nesse momento, surge um velho ami-
go do juiz, Auatole (segundo anaha 
Idisle), e os ilous combinam o seguin-
te phmo: 

Anatole começará a fazer a ròi-le 
Suzana, díssuadltulo-a de divorciar-se. 
Ai:atolc, porém, apaixona-se por Su-
zana e esta, vendo a calma com que o 
marido acceila esta situarão, decide-se 
ao divorcio, para casar-se com Ann-
lole. 

Nisto, apparece um joven diplomata 
Gilberto, o terceiro aiialiapliste, que, 
como bom diplomata, commctte a ln-
discrerão de dizer que mais de uma 
vez tlu|ia sido companheiro de paude-
gas de Anatole. Suzana lica furiosa, 
desiste do divorcio e reconcilia-se com 

marido, eniquanto lloliert coutinúa a 
enganar a mulher, a deliciosa Colette, 
com o mais terno e constante cy-
nlsmo. 

Tal é, Imperfeitamente contado, o 
enredo da peça. 

No 1'alais-ltuyat, representou-se o 
camtecille em 3 aclos, de Gastou Ma-
rot c Ernesl Dcpré—Madatne A. . 

lis auetores puzernm em scena uma 
série de aventuras, em que figuram 
como herói s os casaes Sheppard, Bas-
senot e Pastonrel. 

O enredo não tem nem progressão, 
nem movimento, nem phautasia. E 
impossível resumir a peça, essencial-
mente inenarrável, na qual um coin-
mlSsarlo de policia agila-se no meio 
de diversos adultérios, mais on menos 
cllecllvos, de uma inirlueada mixór-
dia, em tpie enlram Iodos os Ingre-
dientes exigidos paru as peças des-e 
gênero. 

No tliealro Anloine, representou-se 
a peca Parisicnne, que T.-ve grande 
exilo. 

Na Opera-Coniiqur, eslréaram-se as 
seguintes novas cauloras, todas pri-
meiro prêmio do Coussrmlorio: Mine. 
Guloulc, que lein uma voz agradavel 
e bem timbiaila e que foi mullo ap-
plaudlda no papel de Violeta, da Tra-
viala; inile. Angela Pornot, que agra-
dou muito no papel de Slireille, e 
mlle. Ducli lie, que dispõe de uma 
voz quente, bem timbrada, especlal-
menle nas notas craves. A sua estréa 
foi no papel de M ffiitm. 

No hoHPeautcs, que foi o primeiro 
tliealro que abriu as suas portas, dru 
se a primeira represenlacao do mm-
deoille, dc Paul Ga vauII e Alhert 
Bourgaln— La Uame du i'3. A nova 
peça, que teve o mais caloroso acolhi-
mento é leila sem pretenções, mas faz 
rir, e, portanto, c bòa. Ilií em França 
hoje um snoliisiiio curioso: o suobls-
mo do leilio. 

Eis porque o publico leltrado pa-
risiense é tão severo pura os auetores 
alegres. A pi ca de Gnvuull e Bour-
galn, eiitretiuito, fezexcepção e diver-
tiu IRiucainente a todos." O enredo, 
como o ile Iodos os riiudrritles, é dlf-
ficll dc ser coulado. 

Trata-se de um lencnlc que lobrl-
gou, á janella il> quarto n. 23 de um 
hotel, uma bonita moça, que se despia, 
e por quem ellc se apaixona sublta-
meule. Procurando saber quem era 
essa moça, o tenente confunde.a com 
a mulher de um seu rollega de re,'l-
menlo e, depois de unia série de pe-
ripécias, vem a saber que a moça é 
sobrinha da mulher do seu rollega. 
Ha, na peça, uma série de qni-pro~ 
quói, a prõposlto de um quarto que 
o tenente havia alugado, e os aueto-
res fazem,então, desfilar cm scena, no 
melo de situações de um cômico ir-
resistível, vários lypos clássicos dc 
Comedia. A peça agradou multo, como 
dissemos. 

lis outros theatros de Paris reabri-
ram as suas por.as reprcsenlando pe-
ças já conhecidas. 

Eiilre o mundo dos artistas, a no-
vidade mais s 'ns&clonal é o casamen-
to ile Jeanne Fava, da Camèd c Fran-
çaise.%com um judeu rico, 0.car Emile 
Pbiiippl. Jeanne Fava é hoje uma das 
arllstas mais feslejadas de Puris. 

PiaBdHw' 49 Perto na, pcMkáÉ é i l t 
abrir uma typograuhla; « M. L. Blth-
naeds * C., pedindo licença para uma 
lltnognphla—Sim,'em termos; 

de Francisco Lucareilo, pedindo rn-
ieviimento do multa; e Alloiiso Fran-
ça, pedindo uazo Deferido; 

de Knilllo israel A ('.., sobre Impos-
to Sim, pagando os emolumentos dc 
transferencia de .Irmn; 

do I". Rapliael Correia da Silva, 
sobre rnpi l —Sim, construindo 
passeio l i pra/o d" 'res mõzes c pa 

Saudo o imposto de calçada no prazo 
o cinco dias ; 
de d. Auua llosn de Jesus, pedindo 

prazo para demolir uma parede 
Concedo o prazo de oilo dias ; 

de João Francisco de Oliveira, pe-
dindo relevanicnlo de multa -Sim 
pagando o Imposto uo prazo dc cln 
co dias; 

do capitão Deocleclano dos Reis de 
Araújo Gõcs, sobre pagamento dc tó-
ros alrazados—Sim, fazendo o paga 
mento uo prazo de quinze dias ; 

de José Frnnconettl, llans Wernere 
Anlonlo i-aall, sobra Imposto—Iiule-
ferido; 

dc Fellppe Pereira e Del Cima Ml-
ohele, pedindo approvaçllo de planta 
Miguel Palermo, pedindo 'para abrir 
portas, e Max Honnmuth, pedindo li-
cença paro muro—A' Dlreclorta de 
Obras, para os devidos Uns. 

-Acham-se npprovadas, na Direclo-
rla de Obras, a rua do Commerolo, 
ii. Io, as iilanlas upreseutadns pelos 
-srs. Miguel Marzo (duas), dr. Luiz 
Pizn, Francisco DImonaco, Augusto 
Fied, Ernaslo Machado da Costa, llo-
noralo Alves, Domingos Plchulelll, C. 
Strocchi A- C. o Anlonlo Carlos Pe-
reira. 

K i n 1 ' u r i s 

l urislea-
iios prl-

Antl! amenle, os theatros 
ses abriam as suas portas 
meiros dias de setembro, para sõ" 
fecharem lio. fins de (unho. Eriim, 
portanto, dons mezes de Mias. Hoje. 
os Ihcalros cerram as portas nos pri-
meiros dias ile junho, pouco antes do 
Grande Prêmio de Pnrls, e só se 
al rem peios melados de setembro ou 
prlncipios de outubro. E\ poi-lanlo, 
agora a época da rrnlrée em Paris. 

Em quanto, porém, os theatros se 
eongarvam fechado-, os munie-ioU* se 
agitam. 

Desde o dia I" de setembro que es-
tão todos al erlos, sendo enorme a 
concorrência todas as noites cru Io-
dos elles. A receila diária do mais 
modesto deites nunca é Inferior a oito 
mil francos. Paris, neste momento está 
cheio de extran elros e de provin-
cianos, não o estrangeiro ou o 
provinciano sceptico, que reservam o 
passeio a Paris para a se nnn de abril 
a junho ; mas o exlrau.eiro rnrtnso 
e o provinciano hnn enfanl, ávidos de 
tudo vor e tudo conhecer e que vão 
a toda a parte. Os miisfe-bnllt 
acolhem com as portas aliertas* e 
ellei vão entrando. Depois, os d re-
etores dos theatros queixam-se da con-
corrência que lhes f.i'e n os mníe-
balls. A culpa <s delles mesmos. • 

DUarnos, porém, alguma eonia (Ias 
novidades que jã se déram neste «o-
meço de estação. 

O primeiro th atro que apresenWo 
uma peca nova foi o randetUb, rom 
a eomedl» em I netos, de A. n^-rm e 
Ber de Tnriqne -Les tro;* 

fol bem recebida, taSi. 

V a r i n s n o l i c - i a s 

Publicamos em seguida o elenco da 
companhia poriugueza que, aclual-
menle, trabalha no llicalro ,S. José, do 
11 o. sob a dlrecção do sr. Eduardo 
Viclorino, e que, em novembro proxi-
mo, vira funccionar no SnnCAuna: 

Maria Falcão, Emitia de Oliveira, 
Adella Pi reira, lllvira Roque, Julia 
Silva, Guilhermiiia Rocha, Joaqulna 
Veilez, Dtna l-crrclra, Eimlla Marques, 
llerminia Marques, pato Mouiz, Aze-
vedo, Carlos Leal, llrijõ, F. M»squlta, 
F. Marzuloi Jorge Alberto, C. G. Silva, 
Henrique Carvalho, J. Albuquerque, 
Adriano Gomes. 

II-.14 funcclonando à avenida ftaicel 
Peslana, 230, o clucmatographo tir n l 
/' . para o qual nos foi enviada i ma 
entrada permanenlo. 

—VisiloU-nos honlem o lenor sr. 
Ilocca Nerra, que está contratado para 
canlar com a orcheslra do Proqredior, 
prelendendo, depois, dar alguns con 
cerlos ncsla capital. 

MOVIMENTOJUDICIARIO 
T r i r t u n n l d o J u a t l ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SKSSXO 0HD1XA1UA EM 13 1)K OVTfUIlO DE 

1901 
Presideille, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo. 

Passa yens de aulos 
Do dr. Juvenal Malhciros ao dr. 

Campos Pereira, a crime 3I3S da ca-
pital. 

—Foram expostos os aggravos 4037 
pelo dr. Juvenal Malheiros e 838 pelo 
dr. Campos Perelfc. 

JULGAMENTOS 
Ha bcjts-corp 11 < 

N. 807. Capital—Paciente, Luiz Boi' 
ilini. Julgaram prejudicado, por cs 
iir solto o paciente. 
N. 870. Capital — Paciente, Alliron 

Zamplerc c outros. Adiaram, reiteran 
do-se o pedido de informações. Ao 
sr. chefe de policia. 

Aygraro 
N, . . Capital — Aggravanle, Galllêo 

De| Bianco; aggravada, d. Assunta 
Oliverlo. ilelalor, o dr. presidente. 
Julgaram deserto o recurso. 

T r i b u n a l « Io J u r y 

Presidente, sr. dr. Urbano Marcou 
des. 

Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. liamos dc Oliveira. 
Foi hontem suhmetlido a jnlgamen 

Io o réo Luiz Ferrari, accusado de 
haver, com Sesslo Blagglo, na noile 
de í! de março de 189.1, inalado Ra-
pine! delia Volpa, ã rua Carneiro 
Leão, ncsla capital. 

Sesslo Blagglo, suhmeltldo a julga-
mento em julho, lol absolvido por 11 
votos. 

A defesa de Luiz Ferrari esteve a 
cargo dos srs. dr. Fausto Ferraz c 
Scbastiãu Sampaio. 

Os orgams da defesa desenvolve-, 
ram-so longamente na analyse do 
processo, procurando demonstrar a 
não co-participação do seu constituin-
te no delicio. 

(••''iipou a Irlbun.i da accusaçãó 
particular o sr. dr, José Fernandes 
Coelho. 

O réo foi absolvido por fi votos. 
—Hoje, serão julgados os léos Ra-

pliael Marra, Fortunalo Papalano e 
Suverio Aliocchine, accusudos do cri-
me de morte. 

Produzirão a dofesaos srs. dr. Agrl-
eio Camargo e bacharelando Gustavo 
P.ics de Barros, e a accusaçãó parti-
cular, o dr. Aí-hllles Guimarães. 

J a i r . o I ' ' c d e r n l 

Entrarão hoje em julgamento, em 
audiência criminal do juiz federal, 
Caetano Fluale c Joaquim Silva, pro-
cedentes de Cerquelra César. 

de Aulooto AhnertnSo Gonçulves, na 
audleuola de lioulem, aecusou a ella-
çlo feita a A. Dalzer Salomão & Ir-
mio, ua peasda do soclo Dalzer Sa-
lomão, para deporem peisoalmente, 
sob pena de confesso. Apregoados, 
compareceram o citado o seu procu-
rador, o sollellador Sebastião Faria, 
ficando designado o dia 18, ái i l|l 
hora da tarde, para ser tomado o de-
poimento. 

A requerimento dos réos, foi tam-
bém, nn audiência de houlein, o au-
elor citado para depòr pessoalmente, 
ficando deslgnadò o dia 10, ás 2 ho-
ras, para ser tomado o depoimento. 

—0 Juiz da 1" vara reh.ibllltou o 
negociante fallldo Humberto Lippo, 
havendo sido, jh audiência de hon-
teiu, os credores iulimados da respe-
ctiva seulenra. 

—Na audiência do honlem, por 
parle de Florlauo Ferreira A Irmão, 
110 executivo Ifjpottiecarlo movido a 
d. Emorenciaua Conslauca Junqueira, 
foi accusada a citação fella a esta, 
para vér renovar-se-lhe a instância. 

tzr» <•<££* 

VIDA ESCOLAR 
Por decrelo de honlem, foi exonera-

da, a pedido, a professora sra. d. 
Franclsca Carneiro Ferreira, da esco-
la do bairro do Campo Limpo, iituui-
ipio de Santo Amaro. 
—Foram concedidas as seguintes li-

cenças a professores: 
dè 18 dias, a <1. Maria da Concei-

ção, do grupo escolar de llnpellnlngn; 
de 30 dias, a d. Maria Isabel Ma-

chado de Mello, do dc Piudamonhau-
falia; 

y m f S S * ' d e ? 'o % . V " , 
iros, e é t 3 ás 1, o dr. Arar!* 

de egual tempo, ao sr. Niranor I'e-
ira da Silva, director do grupo 

colar de Belém do Descalvaao, e 
es-

r~ar i i i i i 

dc fio dias, a d. Maria das Drtres 
Alvarenga Salles, da 2'' escola de Ca-
sa Branca. 

—Requerimentos despachados: 
de d. Anna Candlda Soares—Inde-

ferido; 
dc d. Maria Candida de Oliveira— 

Sim; 
de Bcnedlcto dc Sá Vlanna—Rcquel 

ra outra escola. 
—Foi recommendado ao director do 

grupo escolar de E. Santo do Pinhal 
que colloquc a professora d. Lucinda 
Ferreira como auxiliar de qualquer 
oulra adjurda e que cumpra o que 
lhe foi recoiiimendado pela circular 
u. 0. 

— 0 dlreclor do grupo escolar do 
Carmo foi auclorisado a despender 
Í2IJ0Ü0. 

—Foram suspensos, por 3 dias, do 
exercício dos seus cargos os professo-
res das escolas do bairro de Monlc 
Bello, município da capital, 

—Foram nomeados professores sub-
stitutos: as sras. d. Marilla Alvarenga, 
para a 2 ' escola de Casa Branca; o 
sr. Trajano do Almeida, paru o gru-
po escolar de Pindamoiihaugaba; a 
sra. d. Alzira Gomes, para o de lla-
petinlnga, e a sra. d. llerminia de 
Mello Franco, para o mesmo grupo. 

—O sr. Gelulio Nogueira de Sá, ad-
junto do grupo escolar de Belém do 
De-calvado, lol designado para subs-
tituir o dlreclor daquelle grupo, que 
se acha em goso de licença. 

S F O R . T 

( '». A peça 
pelo pnfilico, como pela erltlea.' A In-
Irt/a é interessante e fina, posto que 
recheiada demais de delalhes iBíitets. 

P r a í e i t u r a 

Serão abertas hoje, ao meio dia, as 
propostas apresentadas pelos srs. VI-
cenle Cie o, Bapliacl Ferrara e enge-
nheiro José- Antônio da Costa Júnior 
para o fornecimento e ossentamenti 
de guias pura passeios nas ruas i 
praças da cidade. 

-Lavrou-se o contraio com Jos' 
Longo para a con -tmc^ão de passeios 
na rua Visconde do Rio Branco, 

—Abri,-se concorrência publica para 
a conslrucção de um muro de fecho 
do terreno'da rua da Consolação 
quina da rua Marlinho Prado, na Iru-
porlancla dc ir>:70."4, de aecór.lo com 
a Huctorisaç.ão da lei n. 7íl de II d 
maio ile P.MM. 

—A Dlreeioria de Ohras foi auclorl-
sada a despender até a quantia de 
3:i3l|7IW com a conslrucção de per 
sianas para os hangares do mercado 
da rua 21 de Março. 

Ordenou-se a redHuíe!lodel:0li#7!)!» 
a Joio Baptistn Gni-olfi,*que caucionou 
para garantir a con-erv,.r ão da, obr.is 
de Conslrucção dos muros e aliobadas 
do tliealro Municipal, executadas cm 
março ultimo. 

—Mandou-se pagar. 
I0:|f>, a Spindola, Siqueira A C., pelo 

fornecimento de objenos de expedien-
te para a eleição estadoat, reallsada 
a 21 de setemnm flodo, confórme re-
quisição da presidência da Câmara. 

(ViÇi, aos mesmos, pelo fornecimento 
de um livro par» o serviço de alista-
me nlo eleitoral li d ral, em setembro 
ultimo, ronfórme requisição da mes-
ma presldrncla. 

—Requerimentos diMpnrhndos. 
De Antonio Manuione e Companhia 

Alllarcficn Paulista, solire Imposto , 
Rocco Forlino. pedindo licença pnra 
j « o rie kolas; Luperclo Motfa, p r í ' " -
uõ p»r* abrir uma quitanda, Luiz Ru-
lilno, ped ndo para abrir um açouaue. 
Pedro Rossl, pedindo para transferir 
o seu hotel: f.ecltla Bipno, para abrir 
lima ci«a de apo«enlo; molilHsdos; e 
José Msrla Fernandes, pedindo para 
abflr nma easa de pensão —eim; 
, de Augusto d « Siiyeira Franco e 

o/licio. escrii}!loAndi ,i le-noic, i 
1 hora da tarde, sob a presidência do 
juiz da 2' vara, devem reunir-se os 
credores de Pinto, Amaral A C., ne-
gociantes fnllldos desta praça. 

—O dr. Severlano de Figueiredo, na 
audiência de honlem. propòz uma aç-
ão ordinária para cobiança de hono-

rários, no valor de 10:001 >$, contra os 
herdeiros de Francisco ignaclo dc Ca-
margo. 

—Foram, na audiência de honlem, 
os drs. Victor Freire, Samuel das Ne-
ves e José Maria Mendes Gonçalves, 
louvados em per.tos para proceder a 
uma viiioria requerida lia acção or-
llnaria que Jose Vivan e outros mo-
vem a Enrico Maggl. 

' uffiein, fsrríeflo f.wdf/rro—Realisa-
hoje, ás 11 horas da manhã, a in-

quirição de testemunhas de Manoel 
dos Santos Vlnagrelro, na acção ordl-
naria em que o mesmo conlendo com 
Pedro Rodrigues de Figueiredo. 

ofíieio, esrrieoo Cthnaco—iCum-
[ira-se- foi o despacho proferido hon-
lem lido juiz da I" vara nos nulos 
dc execução hypotherana que João 
Opilz, cessionário de Miguel do 
do, move aos svndtcos da massa fal-
lida dc Thiaiolheo (Gaspar. 

—Nos autos de falleucla de Saverlo 
pene, o dr. João Moraes, Ctuador fis-
cal das massas lallidas, requereu que 
se (iroiedcsse lios lermos do artigo 
!3i> da lei n. K,9, por Informar o 
syndlco que a mas a liada tem. 

—Na audlcucla de honlem : 
Foi Luclana Maria Maehado nlirna 

da da sentença que a coudemnou, ua 
a cã i deceudlaria que lhe movem J. 
liamboghl A C.; 

foram os srs. Rodolpho Santos, Ale-
xandre Glass e Cangas Moura louva-
dos em perilos fiara proceder a exa-
me de livros na aeção ordinária que 
Caetano /am mu taro more a Francis-
co Lucci e Luiz Credidlo; 

por parle dc Sllvano de Anhata 
Mello foi propoda uma acção d"cen-
diarla contra M. J. Rodrigues e A 
Octavlo Lacerda, para cobrança de 
7:i72íiKKl, ItcF.udo o primeiro espera-
do ale a citação do segundo; 

foram os srs. A-exandre Glass, Cha-
gas Moura e Gustavo Olynlho louva-
dos em peiiluj pura exame dos d i -
cumentos cxlsfrnles nosautos, ua nc-
c"o ordinária que Manoel Ferreira de 
Sousa 1'erlqulto move a Antônio Men-
des da Costa Júnior; 

pelo dr. Couto de Magalhães, advo-
ado do espolio de Jos Couto dc Ma 

galhSes, na acçfto ordlnarla mov.da 
aos drs. Miranda Azevedo e Luiz 
Gonzaga .lurtins, foi a e-les asslgna-
do o prazo psra razões linaes; 

pelo dr. Alcantara Machado, ces-
niarto de Leonardo Vergiinl, na 

execução Je sentença movldn a Oino 
M.iriani e «ua mulher, forsm os exe-
culados Intimados da sentença de 
adjndieaçlo; 

pelo «üdlcitsdor Mever Gonçalves, 
procurador do dr. Leapoldo Ferreira, 
no executivo por custas movido a 
França A Mnrsa, foi aberta a respe-
ctiva dilação probatória. 

/' officiv, eterituto dr. Ferreira—'Sn 
audiência de Honlem, "Oram louvados 
em peritos que arbitrem os serviços 
pre-lados a Joaquim Gomes Estefla, 
peio dr. Carlos A. li Krifippeln, nx 
acção ordinária ein que contendem, 
ia advo-ados drs. Adoipho C.ootinlio, 
A. Ildefonso da Silva e Jor^e Aym-
I eré. A parle, ré, não concordou c m 
a louvação. Nesta meima eaoss, fo-
ram onlçm lomados c>s depoimentoi 
pessoaes do auetor c réo. 

rooT-BALL 
Vigésimo nono malcli — Reallsa-se 

hoje, ás i lioras da tarde, no Velo-
dromo, o antepenúltimo tnatrh do 
campeonato de 1901. 

Jogarão a Associar fio Allilelica das 
Palmeiras e a Associar/Io Allilelica do 
Mar.lie.nzie C.ullenr, cujó.5 teaini ficaram 
assim organlsauos: 

Palmeiras 
Melchcrt 

Eugênio, Collet 
Braga, Aquliio, Augusto 

Manuel, Duranto, Macedo, Agenor, Faria 

II. Rufllm, Edmundo, Mazlnt, Pyles, 
A. Rúflim 

Fábio. Werneck, Maneco 
Beuediclo. Pinto 

Slade 
Maekenzlt 

nowixo 
Tem despertado grande enlhusiasmo 

a festa da Inaugurarão do •Club de 
Regatas São Paulo», a reallsar-se no 
próximo domingo, 10 do corrente, na 
Ponte Grande. 

A sédo do club é na antiga Flores 
Ia, que foi completamente reformada 
e emliellczada, sendo hoje uni dos pon-
tos mais aprazíveis de S. Paulo, G 
ns suas grandes arvores umbrosas ea 
lindíssima perspectiva do rio, cspralau 
do-se preguiçosamente até o fundo da 
paizagein, 

O loral alllará á sua lielleza natural 
o pittoresco da ornamcntaçfto, que 
direclorla do club está dispondo, com 
niuilo goslo, para a festa do dia 10. 

A festa principiará ás 11 horas da 
manhã, prolongando-se até á noile, 
havendo então um deslumbrante fogo 
de artificio. O programma é o mais 
variado e o mais attraheute possível, 
constando de quatro parcos d • reca-
ias, Corridas a pé, corrida rasa. corri 
da com obstáculos, corrida para mo-
ças, torneios de esgrima, de gymnas-
tiea c uma Infinidade de outros foi 
gnedos, rjda qual mais divertido e 
mais interessanni. 

O|ipoi'luuanieute,publicaremos o pro-
gramma completo da festa, que pro-
melte ser magnífica. 

dr. A y W f — ' 
f o UaitOfc . 
pe Sucupira. 
. Os exaine* laryngoscoplcos serão 
Mios |»lo dr. A. de Cumpos SalleV, 
Js qnlntas-Mras e íabbados, de 1 ás 
* horas, e os exames bacteriológico^, 
das 3 às i , {íelo dr. Palmeira Ripprr, 
Is segundas-feiras; pelo dr. Gamo Cer-

Snelru, ás quartas-feiras; pelo dr. 
onlclro Vlanna,ás quintas-feiras; pelo 

dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos honlem 138 bovinos, «D tuluos 
ovinos o 0 vltellos. 
InutiUsados : 1 bovino e 3 figadoi 

de suínos. 
Emblema do carimbo, harrcle. 

DEMOGBAPHIA SANITARIA 
Na semana de 3 a D do corrente 

leez fulleceram, ncsla capital 110 pes-
sflas, símio viclimadas por: 

Sarampo, 1; grlppe, 1; cholera-noS< 
Ira, 3; dysenlcrla, 3; lepra, i ; Im-
laludismo, 1; tuberculose, 10; syplii-
Is, 1; cancros e tumores, 4; aOeeções 

do syslema nervoso, 7; do appnrelhu 
clrcnlatorlu, 7; do resplralorlo, 18; do 
digestivo, 39; do urlnario, 2; sce|i-
ccniia puerperal, 1; allccçõcs da pellc, 
1; delillldade congênita, 0; mortes 
violentas, 3: moléstias mal definidas, 
3; nascidas mortas, 7. 

Dos fallccidos, i>4 eram do sexo 
masculino e C2 do feminino; lo l nacio-
uaes e I I cxtiangclros. 

03 eram solteiros; 17 CAsados; ti 
viúvos, o 1 cujo estado civil é Igno-
rado. 

Na mesma semana, houve 107 nas-
cimentos e 32 casamentos, 

SANTA CABA 
Movimento do hospital, no dia 1! do 

outubro: 
Existiam 140 enfermos; eniraram 12; 

sahiram 7; lalleceraiu 2; existem 44l 
Consultas, 71. 
Receitas aviadas, 184; pequenos cu-

rativos, 86; operações, 7. ,, 
Medico de dia, dr. Valerlano dè 

.Sousa. 
LOTERIAS 

Loleria do Eslado dc S- Paulo. 
Resumo dos prêmios da 2S série da 

397* loleria do Kslado de S. Paul i, eni 
beneficio da Sauia Casa de Misericórdia 
da capital, cxlrahlda houlein: 

4381 tO-.OOO» 
SIS!) 1:000» 
4808 400| 

rRKMios nE 200» 
8444 8178 

MlrMios DE 400# 
3731 0289 »0 ! l 

CUEMIOS DE 00$ 
toí3 3467 41,17 4968 8174 oiDi 58St 

0J63 6844 8210 
PRÊMIOS DE 30t 

413 981 1434 2493 30D6 4238 4267 490S 
8420 8887 ;i613 8688 8920 

6387 7511 7638 843D 8813 8030 9J0O 
AlTlUlXIMAl/lliS 

4830 0 4532.... ISOJOtlO 
8188 e 5160.... 120}00li 

FINA ES 

Todos ns números terminados 
lém 4J000 réis. 

em 1 

Resumo geral dos prêmios da lotes 
l ia da capital federal èxtrahlda liou* 
lem: 

monos DÈ 15:000» a 800» 
IS5J8 . . . , 13:000» 
20FÍ9 . . . . 800» 
28993 . . . . 090» 

FREKIOS DE 200» 
903 7090 9733 10480 276:12 292gt 

PRÊMIOS DE 10Ü» 
4237 0093 1Í172 1071)1 1709II 20733 

PRÊMIOS DE 80» 
1819 "981 13338 19116 19o29 20117 

22293 22703 27880 29793 
ArpRoxiHAi;OES 

18324 e 18020... 
20(38 o 20400... 

100»0(I0 
20»000 

30(000 
i o » m 

DEZ8XAS 
18321 e 181)30.,. 
20131 c 20460... 

riNAKS 
Todos os números terminados cm 2S 

Um 88000. 
Todos os números terminados em 8 

lém 2»l)ij0. 
Telegramma recebido pelo agente 

geial Júlio Anlunes do Abreu. 

ASSOCIATES 
n. n. i.p-o-nBAsn.Kino—Dia 13 do 

corrente, grande festival, em lienefleio 
da A. II. S. João Baplisla, represe t-
lamio-se o drama -Escravos e. temo-
res, e a comedia—Cautela com as mu-
Mires. 

Terminará a festa com urn grande 
baile. 

OREMIO nnVMATICO V. RECnilATIVO 
FSTmM.A PAri.isTA—Fundou-se nesta 
capital, ante-houtem, uma sociedade 
com aquclle nome. 

lilllCMIO DllAMATICO ALMEIDA LIARHETT 
-liepois de amanhã, ás 8 horas da 

noile, á avenida Martlnlio Burc ard, 
3-A, ;.s>eiiibléa üeral para prestação 
de conlas, discussão c approvacão 
dos estatutos. 

N.RBDA IIÜAIIOA nAcio^u.—Inaugu-
rou-se offlclalinente ante-houtem á 
noile, a sédo social, á rua 15 de No-
vembro, n. 18, havendo, por e-.sa i 
rasISo, a posse da direclorla daquelle 
club. 

A assembléa foi presidida pelo bis-
po diocesano, que compareceu acom-
panhado de seu secretario particular 

do vigário eeral do I Ispaao. 
(I orador do Club, capitão dr. Faus-

to Ferraz, lez uma eonferencla so, re 
a dali» dc anle-hontem, havendo sido 
rrinlto applmid do. 

Finda a sessão, foi oITereeida aos 
convidados uma taça de ehampaqtir. 

A' sessão compareceram os repre-
sentantes do presidente do Estado, 
secretários e cnefe de polida. 

1 X F O K J I A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Bol'tim Meleorr, / co da CommiuDo 

Ceorp-nfibica e GeiAotfea 
13 de oi Treao 

Baromelro. j 0», »s 7 boras da 
manhã, Oi7 um.: -I horas da tarde, 
Wi>.7 mm.: loras da uoile de hou-
tem, f.96.2 mm. 

Temperatura: mínima, 17*; m«*l-
m«, 

Vento predominante, até ás t lioras 
da Inrue, N'V 

Chuva (em 21 horas), 8.0 mm. 
Tempo 1'ITOÍ, rtinvoso. 
OISPCNSARIO ON CLEMSRTE 

FERREIRA 
flarSo consultas hoje, naquelle dls-

|ien«arlo, á rua i.lliero Radaró, n. 
20: de II horas ao melo dia, o dr. 
Mello Barreto; de meio dia à 1 lio-

Loteria Esiierança. 
õesumo dos prêmios da SOS' ex-

tracção, reallsada cm Aracaju em 13 
dc outubro de 1904. 

24654 !2:000»0'X) 
27380 JOOOKIOO 
5372 3()0«000 

8 PRÊMIOS DE 200» 
736 2729 8131 9078 9350 159D3 29333 

29633 
1(1 PRÊMIOS DE 100» 

917 2873 4420 5831 6889 8152 10043 
137H8 14325 20548 21117 233D6 23563 
21069 21671 24748 29963. 

ArrnnxiMAÇãES 
24053 e 2165S 100»000 
17583 e 275 -7 1IKIJ000 
3571 e 3373 . f i O J i X K i 

DEZENAS 

21551 a 21660 . .-*. 2(«000 
27581 a 27390 ÍOJOOO 
«571 a 5580 1I)»00Ü 

CENTINAS 
21601 a 21700...., . . , 5«m¥l 
27501 a 27iWIO 4»000 
3501 a 5600 3«000 

FINAIS 
Todos os números terminados em l 

lém atffio. 
0 2" prêmio foi vendido nesta ca-

pital. 
1 cdldos á Companhia Nacional do 

Loterias dos Estados—Caixa, 616. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

M n d l c o s 
nn. 1. ALVES BE LIMA—lia ITnl-

vci -idadc dc Paris, cirurgião da Be-
neficência Poriugueza e da S. Casa. — 
Especialidade: moléstias de senlioras, 
das vias urinarias e partos—Heslden-
cln : rua Brigadeiro Tohias, 91-A. Con-
mltorlo: rua dc S. Bento. :t0-A (da» 
12 ás 3 l|2i. Telephone, 301. 

CLINICA DO DR. JAtillARMIK — 
Resliertura da clinica — Previu < aos 
meus clien es que estarei uo meu es-
criplorlo dns 12 ás 2 lioras, dos d:a, 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

PR. VIRIATO BR ANIMO —Clinica 
rr nllr-0-cirur-.')es e espr-ei.iiment<* o-
lestlaa dos orgarni Qentto-vrlnarion, 
peite e tfphiht. Consultas da 1 ás 1, 
ru« d» IIAa-VIsla, 41. Ilesldenela, lar-
go da Lllienlade, 33. Telephone a. b » . 

OCULISTA—Ih-.P Pon/iw/—Ex-che-
fe de cilmca do pro'es*or 'Veck r, 
tom loinia pratica em Pernambuco, de 
volta de «ua vis.'em á F.uropa, onde, 
dunate 4 amos, rrequentoi, as nrin-
cipaes clinicas de moléstias d • olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, Iransft-rlu sua r sldenela para 
esta capital. 

OMIMUornt: flua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 hora*. 

HnMuneta : Roa Vfcljrlno Carmil-
io, 2». 

DR. (.AMA CKRQCEfftA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
rrlanÇas. Re. ilenria e ftmMItorlo. rua 
da Caixa d'A.<ua, B. Consulta,: de I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
lioia. Telepfcene, 10*0. 

DH. MI.LLO BARRETO — Oi rusTA 
—Veml-ro da 'ociedade Franceza de 
(Ipklalmologia e da Academia Amertea-
1,1 dc MedMnn. fl-ertptorlo : Roa Di-
reita, J4. RrsMrorfa: Avenida Ranjcl 
l r*taDa, 9». 
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c o m o um togar d e « I h w í i n i e í i l o s d e p r i m e i r a d a s s e , o a d e a b ô a 
o r d e m e o d e c i f r o sito l i goFosa i& ie íde « k s e r v a t f o s . 

Duas 3OSB£O3 regalares diariamente, i? 1,30 ás 4 çm., s do 7,30 ás 10 pm. 
fr E I K T T R A r í A , 1 $ O O Q fl " 

w}!Ha também orna sassêo ospooia! de manha, sómenta p a r a senhoras, paia eiisiEar-lfces a arte de dá-
tlnar. & entrada é íranea para esta sscsâu 

Dl:, num O MEII1A—Clinica mf.dtca 
r-Cheíe do serviço do clinica da Sím-
ia Casa. Residência—Alameda DarSo 
«Ir Limeira ti. !íl. Consullorlo—S, Beo-

4'i, da 1 4s 2 bor*i. Telophone, 
W9. 

llll. A. VIEIRA DU CARVALIIO-
r.lrurjfla o moléstias de senhoras.— 
ponsullorio: rua de S. Bento, 13. Ro-
tidcnela: rua Ipiranga, n. 8. 
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SVPIIILIS, MOLÉSTIAS DU PELLIÍ 
E HO COIRO CABELLUDO-Dr. llfin-
ilr|«c llegadns, do volla da Europa, 
tendo ícilo o enrso de dermatologia c 
nvplilllüraphla na Faculdade do slcdl-
rina de Paris, lem o seu consultorlo 4 
rua JJirelt;., n. SO-B—Consultas do 1 
ás .1. 

Só .illciidc a doenles dessa especia-
lidade. 

' 1)11. SEItlilO MEIRA—Medico—Espe-
I rlnlldndc, moléstias do curnçSo, pul-

>iiGos c do crianças, attendo o cha-
tnados rui Aiia residencia, a rua Bri-

Íadclro Toldas, lü. Consultorlo, rua 
5 de Novemliro, iü, de 1 às 3. 

nns. ARMANDO PRADO C PLI.VW 
BARRETO—advogados — Ru» do S.la 
Btinlo, 43. 

D e n t i s t a 
O clrnrgino denUsla A. Castello raz 

qualquer trabalho dos mais apertei-
fondos o modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
celta pagamento cm prtUaçstet, pre-
viamente. contratadas.—Gahineto u ro-
íldencla, ruu 8. Dento, n. 18. 

J n h ú 
EMlt.TO DEZO.NXE, ctnrnoiXo OEX-

TISTA—Formado ua Belülra e no Bra-
sil, com lü aiuios <Jc praliea. Traha-
llios garantidos. OpernçGes sem dflr. 

M O L É S T I A S DA G A R G A N T A . 
N A R I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I i m O A S ; ospeciulist», 

SDK. S O U S A C A S T R O . — Consul-
tório c n i i d e s o U : largo da U , 7 
( em frente A «grata) . Consulta*, 
Be 1 íla t. T ra ta também do mo-
léstias do peito, coraç&o, f í gado e 
«ntoniogo. NZo ã& consultai noa 
demingos. 

I)lt. L. F. BAETA NEVES, niedleo 
operador c parlelro. Especialidade: 

uleslios das vias urlnarlas, partos o 
iolc,sllas de seu li oras. Ites.: Vplransa, 
» . Ccn.-.: S. Dento, 43, das 2 ás 3 t|*. 

1)11. OI.iVI.IHA FAUSTO, eom pra-
tica dn Cacls e Vlenua — Clinica cl-
rurpiea, partos e moléstias das seulio-
ias. Cous.: r. S. Uenio, 34 (da 1 ás 3 
da 1.). llrMdencla: r. lte^o Freitas, 3. 

1)B, 1)10CIO DE FARIA, medico, lle-
íidpneia: rua Marque/, da Ytú, t i . 
Consullorlo: rua S. Bento, 3i. Tele-
íPhQDQ, kOí. 

IlU. fV.Mi.SI0 BANÍIKI. PESTANA 
*-McdIru c operador. Moléstias Inter-
nas, venrreas r sypliUlllca.s. ('.onsulto-
rlo, rua de S. Dento, 3i, solirado, das 
2 íis 4 (sala da Irente). Residência, 
Consolar.-io, 04. Telephone, 1)80. 

f)H. A. FAJARDO — Clinica medico. 
r-ConsuJtorio: rua do Commcrcio, i-B. 
Itesidcucia; rua Aurora, lá'J. Telopiio-
De, li». 

1)11. SILVIO MA VA—Partos c mo-
léstias do senhoras. Consullorlo: rua 
losé llonibcio, 30, de 1 ás 3 lioras. 
Itesldeucla: rua do Yplranga, 40. Te-
leplione, 28>. 

nu. J. TIIOMAZ DE AQWNO—«noi 
ro rARir.ino. Especialista em moléstias 
de eenlioKis.— Residcncia: rua de San-
to Alitoido, 88.—Consultório (iirovlso-
rlo), na mesma residenela. Teleplioiie, 
I.OtO. 

rm. I01ASM0 DO AMARAL—Da Fa-
culdade dn Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Hf/pItilU c 
moléstias thi pell*. Consultoria: rua 
de Síio Benta, 43, de I is 3 lioras. 
llesldencia: íua i). Virldlaua, í>7. i'u-
•leplionp, 200. 

I>n. MONTEIRO VIANN"A—Especia-
lista cm moléstias dns creanças, com 
lira lira dos princlpaes liospltaes da 
rrnnra, Itália, AuslHa, Alleinanha e 
luplaicrra. Ilesidenela, rua Maria The-
fcr.a, 23. Teleplione, 80. Cousultorlo: 
lua S. Benlo, ií7. Teleplione, 61M; do 
•12 t , 3. 

Í)R. A. LUA DO BECO—Medico e 
«perador—(Cirurgia em geral c moles-
Itas de renuorns). Residência, rua das 
Primeiras, n. 11. Consultório, rua do 
i>. Uenio, n. 03 (do 1 ás -2 l|á). Tele-
plione. 1019, 

DH. IliaTF.NCOliRT RODRIIJUES — 
Consullorlo, rua lõ do Novembro, i l 
—Consiillas, das 12 ái i da tardi. 
Residencja, rua da I.ilierdade, 57. 

• DD. BERNARDO DF. MACAL1I\F,3 
*-Kolcstias imernas (Clinica medica). 
Ilesliienda: rua dos Ouayanazes, 131. 
Ceii-ultas: rua Direita, lu-A, da 1 ás 
3 i.oi as 

1)1!. liiUTTO PKBEiitA—Clildca me-
dira.cm errai, especialmente moléstia 
itas (riuii.us. Consullorlo, largoda Sé, 

dc 1 (•-. :i da tarde. KeUdencia, la-
«itíra do Carmo, U . 

DB. BUENO DF. .MIRANDA — F.sp. 
tlhiis, cuviilm, nariz r garqanta, discí-
pulo dn notável ocullsla Moura Hrasll, 
coni praUoa de Paris e Vlenua, mem-
liro titular da Academia Narlonal do 
Medicina, cx-nied. rdectlvo da Poly-
tllnl''a do Rio e adjunto da Santa Casa 
—COIIS.: 3, rua Direita. 12 ás 3—He-

^ ml.: 27, Riarlinelo. 

« i « . ú T O E « ^ o a D 

DR. (iLECiAHIt) l)i. ALMEIDA—Es-
crlplorto: rua iS de .Novemliro, 20, 
das II áü 4. Residenela, travessa do 
Quartel, ft-B. 

OS DIU. JOÃtS FLEURV, COl TO 
DE MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
WAP.Üi) TOI.OMONV tiim seu escrl-
ptorlo de advocacia a lr;«nssa da Sé, 
13. Das II is 3 Ix.rss d» tarde. 

I ) e n t l » t n 
O dentista 1'aclano Bamallio execu-

ta iodos os trabalhos dos mais moder-
nos de sua proílss.to com perfelçllo; 
garanllndo a duraeflo de lodo seu 
Iraliallio, por preços' muila razoáveis. 
Accella pagamentos cm preslaçães. Con-
sultório c residencia á rua de S. Ben-
lo, 31. 

S S n a a B C l a t n 
Mu. r Mvr. MoLLiAtin, da Escola do 

Massagem dc Paris—Callista clratadur 
dc unhas. Escrlptorlo, rua de S. Den-
to, 21; residencia, ma D. Vcrldluna, 
32-A. 

CtHSO DF. BANCA, dirigido pelo 
professor Francisco" Eugênio Vuono.— 
Saião Progredior.—Lccciona á a'eeri-
cunn, franeeza e llgurados, cake-walk 
etc. Aecelta chamados para casas de 
famílias, collcglos etc. E' encontrado 
na séde do curso das 0 íis II da note. 
Durante o dia, recados uacasademlu-
sieas Levy. 

L e l l o e i r o a 
J. A. LEAL — Acenda, rua du S.lo 

Deulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CfURLO-Ag nela, rua 
losé Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo 
agencia, rua José Bonifácio, lb. 

ALFREDO C. PEREIRA—ltua .Santa 
Thercza, 20-C. 

OUIIIINO DO CANTO-Eseriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 38. 

INDICADOR GOMMERGIAL 

( J U A N D L F A ü I í i C A I ) E L.V-
D R I I . I I O S E .MOSAICOS, tio 
Jtrnz, oin cimeu to, l iydrnnlieo o 
pó de pedra compr imido . Com-
plotn fabricação de todusnB qtm-
lidiides o estylo. P reços sem 
coiiípctcmún. Avenida l lungel 
Pestana, n. 142. Tolepl iono n. 
1.087—O proprietár io , Vraneisco 
Nolarohcrln. 

D R O G A R I A fc P E R F U M A R I A 
Completo Bortinwnto do drogas, 
produetOH cliimicos, especialida-
des pliarmaoeuticaa o pci fuma-
r ia » por atacado o a varejo. J. 
Amarante ic C.—rua Direita, 11. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues Pinho & C., ó o mais 
agradavcl o genuíno vinho do 
Po r t o conhecido. 

L O T E R I A S DA C A I ' I T A L FE-
D E R A L . Agente gorul em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aecoi-
tnm-se pedidos do interior. Rua 
15 dc Novembro , 27-A, 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do dr. Luiz Pereira fíar-
ret/o o preparado pelo pharma-
ceutico 5. dc Macedo Soares, ú 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA L O T F . R I C A — Agencia 
dc todas as loterias—Alnaneio i t 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qunl-
quer preiuio do todas as loto-
liaB.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lGü—S. Paulo. 

1 1 B J I I E J l í K i ?SJK ! 40 " " 
roa osooo 

Grande L : t : r i a do São Pau lo 

l l u i n i a - f e i r a , 2 0 tio c o r r e n í o 

1'r.ninos no iNTnuioti A CASA 
D u l i v a t b \ 1111 e u <.V C o i . q i . 0 c i ru rg ião dent ista A n n i b a l 

V i t r a l 
de volta de sua viagem, real riu -r:i 
Ç: f.binetfl dentário a rua jDiirúta., 
ii. 2C, sobrado. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L P E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tinlaz-se quulquor pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

T E R N O S DE B R I M e de ca-
eimira para meninos. Cavours 
para o f r io . Paletots e vestidos 
para moninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Ca3a Ba-
pl ista—Ruu Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua, 8. Juros modicos. Bcne-
diclo Diniz, aval iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Pr ime i ra casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebrou 
pianos Itimixrh.—Kun S, Bento, 
li-\.—E. Bevilacqua A C. ' 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
portadores do jóias, re lógios o 
pedras f inas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 9U—S. Paulo. 

L A SA ISON—Of f i c ina de cos-
turas dn primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainborg. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Comprnm-so o 'vendem-se na 
Arcarlia, Galeria de Crystal, á 
rua Quinze de Novembro . 

UAIITIM FRANCISCO RIBEIRO DF, 
ANDRADA SOBRINHO e RAPUAEI. 
AltüHA.YIU t,LIníEL—Escriptorio, nia 
Direita, u. 27—Resklfucia, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

PR. J. U. HE OLIVEIRA PENTEADO 
-Una Direita, n. 22-A. Das 11 i t e 
lies 2 ia 4, nos dlus úteis. 

' DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
tsrripl.: rua Direita, 37-A isolir.). Re-
sidencia: rua I). \ ertdlana, Hi. 

* * õ s ' ADVOGADOS—Antrmie RTbeír» 
i o » S»nto«, ErteTsm d» Alarida. Ga-
briel BilTlro ios Ssotos, ISrn seu es-
rrlplorío 4 n e.sme rua do S. Beato, 
M. «7 («w.l.rado;. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A D T » —Rua do Commor-
eio, 30—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pel legr ino, antiartliritica c anti-
«atarrbaL 

D E N T E S do mar f im, lábios 
nacarinos—obetem-se com o uso 
do FORMODOT., premiado com a 
medalha d e ouro, na exposição 
de 11)00, ein Par is . A ' venda na 
Casa liaruel. 

A O S PT!S. D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
to gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
pães cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribe irão Preto 
c Franca, e em Uberaba, no lis-
tado de Minas. 

Impor tação directa das prin-
cipaos fabricas, com correspon-
dentes o casas de comprua cm 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Putt l igcn o Elber-
feld.—Januario Loure i ro C.— 
S. Bento, 1 tf. Caixa, n. 71. S. Paulo 

P E I T O R A L D A S . C R E A N Ç A S 
de Assis—o jnel l ior mcdicatnon 
to para tostes das creanças. 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
r ior qualidade, da cliacara Cur-
rão, encontra-se na Leiteria Pe-
reira, á rua do Rosário, 11 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
uortes tem vendido nos seus 
Ireguczee. Rua do S. Bento, ã l 

C A S A L O M B A R D A — Rua Go 
neral Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 48(i.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para ul-
faiates. 

Irmãos Refinclll 

N A CASA B A R U E L í quo sa 
encontra a legit ima Aguada Hei -
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

B e c ç ê i o l i v r a 

A ' s pessoas que têm fasi io 
aconselhamos que tomem Car-
vão de Iielloe, 

Com offeito, o uso do Carvão 
do Iielloe, na dóso de 2 ou 
:i coIln'res, das do sôpa, depois 
de cada refeição, ó quanto basta 
para fazer uma perfeita diges-
tão, e, por conseguinte, dar uni 
bom o regular appetite. 

N o f im do alguns dias, a pos-
sua se acha satisfeita. I s t o é me-
lhor do que os apper i t ivos e os 
d iges t i vos do toda corte quo 
têm álcool e estragam, pouco a 
pouco, o estômago. 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a pe i to np-
p rova r este medicamento para 
rucommendal-o aos doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
m o rara. 

D I L U E - 8 E O P O ' num copo 
do agua o 11EBE-SE. A côr pre-
ta do carvão patvco poueo atira-
liunto ú pr imeira vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa o não quer mais 
nenhum outro remédio. 

A ' vonda cm todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 1!), rua Jacob, 
Par is . 

P . S .—Pndf -sc nvhstihrir o Car-
vão de Iielloe jiehts pastilhas de 
Iielloe — a mesma compôs'','ão, 
a mesma virtude para curar— 
'J ou li puelit/ias, âepou dc cada 
refeição. 

tlüiia ! 3 » a 

DE 

r R E I U i : I5E A C H A R 
O.s .VKí.fKK) vidros nnuuaes ron-tt-

nildos sito a mais augura rccomnien-
daçfto para este produeto, provando 
a coullanea do- srs. tnedieos e d ,cn-
te>. 

Deposiiarios : liaruel A C.t e em Io-
das a.-, bóas pliarmacias e oro;.irias. 

Atk insona 
Chegou o grande Mirtlmeiilo de p.-r-

fuinarias iniílczas, cxtriiele-, Agua de 
Colônia, oleos e |.rilliantiii"s. Luçons, 
piis dc urro/, sabonetes e pomad.is.— 
Preços sem competidor. 
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Cr i r í í l e s p o s k e s 
Grande sortlufrnto por atacado e a 

varejo! NOVIÜADES recebidas aema-
nalmeub' na 

SÜJXBR ás 

Cascara Sagrada 
d e G R A N â O O fk C . 
Mi-diearfio tonii a e (uprptica, 
imada uniu pr.lniti' vaiitagnn nas 
dipestíoa difficeis, dysi)»-
P3ia atônica e ilatuleuta. 

Icrc-s na3 osntaa 
Cura-13 rom o AUiv io Brasileiro, 

Acsociaçào A n n l i a d o r a das 
Classes Labor io3as 

De ordem do M\ presidente, c jnimu-
nleo ia,-; sr-;. socios ipte a séue social 
mudou-se do largo da S»'* u. 2 para o 
largo di. palácio, n. 3—t" andar. 

S. Paulo, Di de outubro de Uni. 
A.tro.vio TAVKIRA te: FIUÍITAS 

1° secretario 

Eorcs nas pornas 
CtlS-SC com 0 AI.MAIO miAIILEtllO 

f i i i l i o i o d o t a n n i c o , 

l i h o s p i i a t a d o o 

g l y c e r i n a d o 
DE 

Granado & C. 
Kxcellr.nto apperitiro. tônico 

n recoits: itninte. rt!cmnmenda<o 
nos eugorgitamentoa gan 

_ gflioiic.e3, racliitismo, aue, 
mia, fraquoza pulmonar 
deformações ósseas, denti-
<i ;.o, etc. 

Vonde-ae cm todas as phar« 
macias c drogarias. G 

Dores no ut9rD 

Tura-so com o n3o do A l l i v io Bra-
siloiro. ( . . . ) 

Massag is ta o ca l l is ta 
Ofto Kurli Júnior, (lo volla dp sua 

viagem ii turopa, ondo iroquoiilou 
ns clinicas dos mais noluveis inassa-
gi-los P ralli.-»laif exerce sua proil.s-.ilo 
eom lodo c.íerujiulo e modicidadc de 

Residencia, rua V.cloria, C3. 

A l l i v i o bras i l e i ro 
Vendc-sp na casa Eame l & C. 

A G U A I N G L E Z A 
dc Freire ele Ae/itiur 

n consumo de 200.000 is.rr.iUi an-
nnae conflrnia o valor D.eratieulico 
deste produeto e a conliaia a dos srs. 
ia daos e doente . Depositário-: lia-
ruel .V (!. e em Iodas as boas phar-
macias e drogarias. 

|'1I1A!)A—0!f' rree-sc uma para casa 
de peipiena família. 

(Rrní). 
DuaS. Jose, 

fOSIMIEIR >, (We r ec - v mm , dun-
' do liáa' referencias. RUJ das 
Palmeiras, t u . 

ÍUUADA— 01Ie.rere-se uiua, evlroil-
V ceira, moça, para copelra ou ar-
ritmade:ra de ijuartos. ltua liri^a-
deiro Toldas, mi. 

COSINIIEIHA—-Gfterece se uma e.osl-
nh ira porlu^iieza, recem-clie^ada, 

para casa de tamiiia séria. Rua do 
ilippodroino, 7. 

/•USTA A r i N A S D E Z T O S -
" TOZiS ara aimuacio, do cinco li-
nhas. nesta &ecç&o. 

1'OVE B.7Í A N T E . nina senhora a6 
" ria deeoja coUocar-se em uma 
casa deocnte e néi-ia como g-over-
nr.nte, o contando te taml.Tr.i em 
outro-i serviços domésticos. Ta ra 
tratar, cartas neste escrlptorlo, a 
X. L . 

IAVADEIIlA—Offerece-.se uma la\a-
' ileira eeir„'ommadeira. Ruadosfui-
ml^raates, B». 

ÍAN ADEIHA—Offereee-se tuna lava-
deira e engon madeira. Rua llel-

vetla, 102. 

Mi ENINA— Preclía-se .le uma para 
pr_'ear criança. Rua lpiraiipa, .10, 

MENINA—Precisa-se d" unia, de n a 
lu annos, para rasa ile |-.ei|uena 

família. Rua Fagundes, 23 (Liberdadei 

j\l n e u e x i r e m i i K a s ! s o 
a i i i / e r d e s p r e w r v a r u s 

VOSS.UK ( j i i c r i d u H • b a l i y K -
• le I m i t a s m o t e s t i a s q u e 
u s n í í l i i|Ci j i , b u n i i u e - i t s <-uin 
<> l i c l i f i o w » N i l i o u e l e L:SI -
< , i : i c : 

• « a U S I C A — P n f e s s o r haV.Pit.-ulo 
1?* ensina Vioi iuo. a^j iúoi im o 

ViotA'-, por pre roa modicos. 
I~ala .'.o na rua S . de I tapdt inin-
ga, n. 20. 

AKFEIIECE SE nm I ai cozinlieiro 
" • Inez, d.- forno e fo^ílo, podendo 
ir para o Interior. Rua S. loüo, 31. 

«FFERECE-Si: ntna 
"nos, eom d,-
ratlnillga, SI (Rrazl. 

una de 2."1 an-
mezes. ltua l'i-

AFFKKECE-SE uma cri i 'a austríaca 
" para l:.var casas e vidria;as. ltua 
dos lmml((raulei, 83 (Dota Krllr i). 

í t s s l i o B t d e i t l t l i lC I t <• o 
III<'II.«»r « Io .111111 l i o c u n o 

t e m e e o m p e l i i l o r e s . 

O'T'1-.RECE-SE uma liòa eozlnlieira, 
brasileira, fie f-.rno e fojíto. Rua 

S'í;r;t i Antonto, 7t'». 

OFMiltECE-SE unia mora d." 17 ali 
lios lio- para 

tico. Rua dn 
pialcpier MTVÍÇO domes-
Aniiirlie, 22. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s o eom 
o Xarope contra a eor/ueluchc, 
formula d o dr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo pharma-
ceutico m. de Maçado Soares.— 
PIIABMAFIA AURORA — Rua Au-
rora, R5. 

Protesto 
O abaixo assimilado vem, por este 

meio. protestar contra unia correspon-
dência que o representante, nesta rl 
dade,do jornal Cwmnereiuilt São Pauto, 
enviou ao dito jornal, uo dia 27 de 
setembro p.p., e no rjual foi publicada 
no dia 4 do corrente. 

Foi mal informado o sr. represen-
lante do Commercio ile São 1'iutlv so-
bre o farto a que se refere a dilacar" 
respondendo, pois que o abaixo as i 
guado nada teve absolutamente com 
o sr. Joíto Rals, nem mesmo nada se 
dett na rasa commerclal da qual faz 
parte. 

Queira, portanto, o 6r. representante 
do Cominerrlo dc Sito 1'aulo, nestaC da-
de,pura outra vez que der pul.licid do 
a faetos locaes, procurar ser ni"!hor 
informado. 

Limeira, C de outubro de 1001. 

JUSK Pa A l)A 

PRS. RAPIIAF.L A. ÍAMPAIO VWAL 
é 10SE' AMADEU CFSAR—Escrlptorlo, 
-—i S. Bento, 43 t ai toe da casa I A -

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gae, produetos chimicos e ptiar-
maeeuticos, aceessorio» e vasi-
lhame para pharmacia, Rguas 
minoraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mcrcio, n. 9.—Lima, Santos tk C 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S distribuem dez jpremios 
nicnsaes de cinco mil reis. 

F O R M O D O L i o denti fr ic io 
da moda ; encontra-se na Cata 
fíiirue/. 

C O Q U E L U C H E — 7 b » » « s . bron-
elites etc., cura radicai com o 
Pettorai ou CaraefuaUi, de ASSIS 

Aos nossos co l l eg *3 

O pessoal tjpojraplilco da Folha 
Nora declara que, a liem dos seus 
Interesses, desta data em deuiile dei-
xa de pertencer á «União dos Traba-
lhadores Grapbteos*. 

8. Paulo, 13 de outubro de 1904. 

ELIXBB OE CíWE WüHHA 
K 

Freire do Ai.niar 
O mais poderoso tonico nervino co-

nbeeid'1. Depositários : Daniel A C. e 
cm todas as ph»rataria* e drogarias. 

Charutos de Eurna 
An Pnraim lha fumantei 

A Casa Nuites participa aos «eus fre-
«uezes que Chegou srrande «ortlmciito 
de cliarutos, fumos e ekarros de Ha-
vana. Lucro, 10 "|„—Sortinirulo único. 

Caaa H a n u - X u Direita, 69 

30 

L:\r.iri.i Mâ alíiães 
r..ia. do Coniiacrclo 

S. PAULO 
20 

P e ^ f u n n a r í a ^ 
AOS 100.1)00 1'EfíFLHtiS 

A Casa Nunes esta liquidando o «eu 
grande sorlimenlo de fierfumariiis, iii.r 
lo.lo o preço. Esta casa iifio faz ijiies-
13» de \cniier barato, faz só ipic-tão 
das «jieiaULaiias-. 

Casa A 'unes—Una Direita, ~>!) 

á L n n u n o l o s 

Güã mtftib 
.de (MANADO <£• C. 

Túnica, appcritlia n an-
tl-febrll. Indicado no tratanento 
da a n e m i a , l e u c e m i a , chio-
rose <- InTe. çàfs gf:.aeralÍBa-
cias. P..U«rcsu prophvlatko do 
impaludismo • T̂ÜII J.; rc^. ne-
railor nu convulcs caça du eafer-
niiia.its ion îta 

Toda a dàr 
Cura-se com o A l l i v i o B r r s i l e l r o . 

0 t empo o a c r b o 
Tildo vai melhorando e, por Isso, & 

drogaria Silveira, de Lima, Santos A 
C nip., acaba de chegar irrande sorli-
menlo de reiiicdios e efficaz para Io-
dos. ( ) salutar IVM aiit.-lieniorriiolda-
rl..s pata todas as edade. de amlKis 
os sexos e a. In a llvels Pílulas sudo-
rificas InjeeçHode Mendes, hoje a mais 
procurada, e a Pnmada nutipsorica 
paru as frieira* e feridas das cabeças 
das crianças. 

Na casa Lebre, Fililo A Comp. r na 
drogaria s treirn, de Lima, Santos A 
Comp., a rua do Commerclo, n. 9. 

AH RIAJIIH <|II<> t a n t o e n -
. l e i a m , o * p s a a - , s a i " 

d n s , i r a \ o > , e ->| i íahus d e . , 
<i«-*:i p ; i u r o c e m « u m «i u s o 
<•«>•) I i ii uu d o l i o s a l i u i i e t e 

lUiPEIRA — Offereee-se uma, moça, 
vpara rasa de pequena família, liiia 
Uartun Fraucisco, 100. 

{'RIADA —0(Tereee-se uma, Italiana, 
'|iar,i serviços domésticos, ltua das 

Flores, 1. 

ÍiASAL—Offerece-se um, purtuguez, 
'sem lillios, com pratica de todos os-

servlcos. Rua II. Toldas, 118. 
/'RIADA— Precisa-se de uma para ser-
**'vi.'os de casa de lamilia. Rua Bom 
Retiro, !.f>. 

(tOZINHEIRA— Oííereee-se uma, ItAn, 
" para ca1 a de famliia, italiana ou 
brasileira. Rua Brigadeiro Toldas, 02. 

ÍMtlAIiA Precisa-se de unia para Io 
^ do o serviço e que durma em rasa 
dos patrfi.-s. Una do.s Estudantes, 0. 

OS ANNTT Í ÍC IOS nesta eecç io 
custam apnnaa xtSOOO. nor i res 

vozes, nsto excodendo de cinco 11-
11 lia*. 

O 
B i . I i . , n e t o U l t U K i t f . ,7 
t l e s u p p a r e e e r a s m a u -

e l iuw cfo r u u l o , c s p i n l i a K , 
| ) « n ' « , Mapdi iK e t c . ; c u t - t a 
I $ 5 l ) t O . V e i t d e - K o n a s 
p r i n e i p a e s d r o . j a r i a s , e a -
KIIH d e m o d a s e p e r f u m a -
r i a t i . 

pitECISA-SE de uma n.enlua de 13 a 
1 13 annos, para pequenos serviços e 
tomar conta de um menino. Rua SSo 
1'aulo, 32. 

HRF.CISA-SE de uma criada, a 
' Sanla Iphygeiiia, 38. 

PRECISA-SE de 1 babeis engomma-
deiras e aprendizes. Rua S. Jolo.i2D. 

«RECISA-.SE de uma menina de 12 
' a 13 iiimoií. para pugear uma crian-
ça. Ladeira da 1 abaliuguera,l7. 

MtECISA-SE de tuna urrumadelra de 
quartos. Rua da Estar,to, 9. 

PRECISA-SE de uma criada para la-
var e cozinhar em casa de pequena 

familia. Rua Lopes de Oliveira, ttl-A. 

DRIX1SA-SE de iin.a criada para to-
• do o serviço doméstico, em casa de 
de uma pessoa só, e que durma no 
aluguel. Rua Rego Freitas, li». 

ÍHIECISA-SE de uraa apprendlz de 
roslttrelra, no largo do Arouche, 38. 

BIIECISA-SK de unia pagem de eriau-
I ça e de uma cozinheira. Rua Darão 
do Limeira, 1. 

l»lti:CISA-SE ile uma 
• quartos e de uma 
Rua Brigadeiro Toliia-

arruiaadeira de 
bõa lavadeira. 
, Hl. 

r;i:cis.\-sE ib' 
edade, para copeii 

(liana, 30. 

uma criada de meia 
Rua D. Virl-

MRI.CISA-SE de um I criada para la-
' var roupa e cozinhar. Paga-se bem. 
Rua Martin. Francisco, 21. 

PnF.CISA-SE 
pagear 

irics, 20. 

de urna menina para 

IIRECISA-SE de uma criada de edu-
' de, que saiba cosinliar c dunua cm 
riua dos patriV*. ltua S. JoHo, 

pii l i . lSA-. 
» fuaileiro. 

>E de um lial.il olTicial dc 
Rua Sete dc Abril, In. 

IH1ECISA- sE de babei- en.'ouiniadei-
1 ras. Paga • e bem. Rua do> Tvinbi-
ras, 13. 

PRECISA-.' 
1 ltua Victi 

E de uma eu^omniadeira. 
ria, 70. 

Cores nos braços 
Cur,i se toa; o A l l i v i o Brasi le iro. 

S A £ O N E T E Z U F O E B é o 
prcbervati i o mais eff icaz 
Ce todas as i iolest iaa con 
ta^ioeas e epidomicaa ; dá 

á catis bellcza. attractivos o en-
cantos tom.indo a j-elle a^rada-
v^lmente frceoa e assetinada f a -
: o — ( sparg i r o mais cu:.vn o 
dnr-idonro oromn ; preço, dúzia. 
14$ i uuf, IgQOOi caíra de tree, 
13. Vends b* nas pri i ic .pae. ca-
nas do perfumarias, modas e dro-
g-nriae. 

| J u r a o l i a n l i o , e t i l i s e 
* t o i i e t t o , o u o d o s>a-
l a n i e l e I t i F i i E i i é o m e -
I I . o r « I o O .MU . t o . 

A I i \ T A H Vendem-se, alu-
' 3 1 V 1 l \ gani-se, alluaiu-s.', 

. t concertu m-se e eom-
f J pr.im-se, de bons au-

tiores; lia rua deS. 
Bento, li-A—CÍÍÍÍI lt''iitarijiia. 

BAPEL DE EMBRULHO — Vende-se 
• nesta folha, a 01000 a arroba. 

I'M M I L I t r . IS é apenas o quan-
to custa um annunoio, de cinco 

linlias, nesta seoçao. por três 

Allivio brasileira 
Cura tiores gotosus. 

S K A 1 I N & E I N K 

LUVAS-LTRIGO 
O proprietário da grande 

labrlea da rua da Dóa-Visla, 
í. tem a honra de couiiiinni-
car as exinas. senhoras e ra-
lallieiru'.que acaba de receber 
ib- Paris uma legiümucamurça 
especial para fazer luvas para 
patinar, e bem assim uma 
grande quantidade de linissi-
ma peati dÊ:,ttnle, ultima no-
vidade deste anuo, em paris, 
paru lheatio, e sendo um ar-
tigo de reclame. 

Vende-se a àfrotio réis o par, 
£ u da Eôa Viiita, 1 

Piais um 
AUemüf s, dos mais modernos, cor» 

das cruzadas, mechanlca a repelição, 
á vista, 1:400$; A prestaç.lo, IMHlt. 
Armoniuin, a 33"c. Alugam-se bons 
pianos a 208 meusaes. Concertam-se e 
atinam-se. Rua José Rouilacio, í.ri— 
Casa Iiucchesi. 

ELECTRICIMDE 

Laur Hsbasin^J 
ELECTntr.isTA-nINSTKI r.TIIT', 

I c l c p l i e i t e s , c n III |>aiz< ha w, 
p a r n - r a i a s 

Fazem-se lustallações e concerto* 

S . P A U L O 

Largo do Ouviõor, 3 
Caixa podai, 11. ÍJG7 

Allivio brasileiro 
Cura Curei no ulcro. ( . . . ) 

G u a r a r e m a 
A!u?a-se uma e/isa reformada, pró-

pria para commisf&o e negocio, com 
armarão nova, contendo siiais foín-
modos, para hotel, lamilia, e\cellonte 
deposito uos ijaíKos, t»oni |»a.slo e ran-
cho para Iropa, inais duas casUàlias 
ao iaiio para o deposito, distante da 
rstarüo GO brinas, pelò lado ÍJUP sfí-
puc para Sautâ Iiranca e S. José do 
l'arauytíiiga. I'ara v ir , a chave esta 
eom o sr. Flamino do Prado, cm uma 
das chacaras do mesmo e paru tra-
lar eom o seu proprietário, Jo.si; Tlico-
doro «ia Silveira, em S. Jô .- do i'a-
rahyliníía. 

Doros 210 corpo 
Cnro'so com o A l l i v i o Brasileiro 

E RESTAURA NT GDABAHY 
D E 

S. A L 0 N 3 0 & T Á B I A 
S E R V I Ç O A ' L A C A B T E 

Gabinetes reseruados, entrada peta rua da Bõa Vista 

Rua 15 Ce Fovembro, n. 52—Saa Bca Visía, a 
S . F A T - T L O 

15 

GRANDE SUCCESSQ 
O a b a i x o a s s i g n a d o , a g e n t e g e r a l d a s L o t e r i a s r i a C a p i t a l F e -

d e r a i , a v i s a a o s s e u s a m i g e a e a s u a n u m e c o s ^ f r e g u e s i a q u e 
m a i s u m a v e z t e v e a i n a u d i t a ' e l i c i d a d e d e v e r . d c p o g r a n d e p i * a -
m ; o d e 

ã o o 

A l l m o bTasiloiro 
Cura dore« nevralglfa». 

P 
RODUCTOS de 

FREIHE DE ABUIAR 
Os seus produetos pliarmaceuticos 

sito encontrados á disposição dos srs. 
medtcijs e do publico, i Dro.arta lia-
ruel A C., e em todas as iiòu* ptiur-
niucia- e djro.-arias. 

tOZlVilEIIIA — o:ler ci-.e uma l/at 
cozinheira de Torno e fo.ao. Dá 

bòas referencias. Rua Duque de Ca-
xias, (Ifi. 

/10ZIKIIEIIIA— Ofrereee-se uma. bro-l 
« letra, para o Interior do L.tado. 
Rua r>iuiraiiy, II fl.uz). 

ítRIAD A -lTcdsa-se ile unia, para CO 
^ pe ra e outros serviços leve*. Ruu 
Santo Antônio, 7 

jttlSINlIEIRA—OITcn-ce-se uma hrta, 
^alIemS, que dorme em casa dos 
patrões. Ruu ila Consolaçlo, 30.'i. 

ftOSINlIEIRA—(IfTerece-se uma, qne 
ÎHMÍC fazer lamliem mais al(»iim «er-

viça. Dorme tóra. Rua dos Guaya-
nazes, 71. 

/"RIADA—OITereee-se uma para co-
"'peira ou outro qualquer «ervlço 
doméstico. Rua Ypirantta, 127. 

fOSLNHEIRA—Offereo -se uma, Inu-
sileira. Dorme fúra. Rua Vpi-

ran a. I 8. 

a 4 A A Fremio esste vendido no v a r e j o fla 103-21 
I G R A N D E L O T E R I A DA C A P I T A I . F E D E R A I 

exfcaliida sabbado, S do corrente, b^ni como toáa a dèza-
ua do numero S cL 2 4 1 S O 

10 p r ê m i o s n a ÊmpoHuRe ía d© 2 0 5 : 4 0 ô $ 0 0 0 
casa que tem vendido e coiitinúa 

a vender grande» prêmios. 
Continuarei sempre a recommendar 

ao publico para dar preferencia para compra de bi-
lhetes das L O T E R I A S DA C A P I T A L r E D E E l L , a esta 

antiga e acreditada agencia 1 

mk 
wrm SHá 3 k - B^srs s n i 

S V K i t A I M » , i r . D O C « l ( R l \ T i ; 

50:@30$000 
j/\ e x t r a . ç ü o rea l i f cn-sse i n f a l l i v e l u i e t . l e • sa l .hmlo , 1 5 d o o u t u b r o d e I í t t l 

A S 3 II0RAS DA TARDE 
Os pedidos do Interior tevm ser dirigi ias to ag-nte gural • setasi rtqtrumtsat i d» C jmpulia d. L i l í r iu Jf»!l» 

csrs to Br.sll: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
At>reu J ú l i o A n t u n e s 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
JC e mTE (.EUAL .\0 ESTADO DE SÀO IM110 : S. PALII, ma 15 de Novembro, Í7-A. Cirn p«l.il SI7 

15:000$000 1 5 C : O O O S O O O j Eni 5 de D o v e m b r o — 2 S 0 C O N T O S 
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O E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 
C F A L E T 1 1 0 C M Õ 

PHANTASMA 
4-UBGO K Ü M C I P â l - * 

HOJE 

ROYAL 
Companhia dn seguros 

contra fogo 
AGENTES: 

Thsodor Wille & C. 
Largo do Ouvidor, 2 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa Ba rne l — S. Pano. 

Resultados de lionlcm: 
iliu S. Paulo 

Centena 5231] Centena 531 
Dezena 25]; Dezena 31 
Grupo 7 Grupo 8 

C a p i t ã o K e g r o 

M A S S A G E M 
Qtto Koch Júnior 

Approrado pela Unieertidade de Berlim 
1'ratiea a massagem de accôrdo com 

os mais recommeiidavels preoeítos 
seieiililleos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, electrica, 
1 neumallca, vibratória, tliermo-elc-
ctrica, sob agua e vapor. Uynmastica 
cíirallvn. 

R u a V i c t o r i a , 6 3 
Tratameulo gratuito paia os polires. 

A VELOX 
E s c r i p t o r i o c o m m e r c i a l • agenc ia 

de negóc i o s 
RUA DA UOA VISTA, N. S 

Encarrega-se de quaesquer traba-
Itios a MACHIXA BF. ESCREVEU, taes co-
mo : razões de advogados, relatorios, 
pareceres, memorlaes, coufei euclas, 
contratos commereiaes, estatutos, cs-
c.rlpturas, peliçOies. requerimentos, car-
tas circulares etc., em uma ou de-
zenas de cópias. 

Encarrega-se de fazer IIEQIT. IMRN-
TOS E PETIÇOES para quaesquer repar-
tições publicas federaes, estadoaes e 
muidcipaes. 

Encarrega-se de COMPRAS E VRKDAR 
nesla capital e no interior, mediante 
módica commlsslo. 

Encarrega-se de quaesquer serviços 
de PUBLICIDADE E PROPAGANDA. 

Encarrega-se de pnocrRAR CASAS 
para alugar na capital. 

Promplidllo e modieidade eos preços 

Loterias dos Estados 
CAPITAL EEALISADO, 1.500:000̂ 000 

L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 
E' a que lem os melhores e mais liem organizados planos. Paga todos os 

prêmios seni desconto a lgum; deve ser preferida de todos. 
O r d e m t i a s e x l m o ç õ e s d o i n e z d e a u t u b r o d e l O O í 

^ s? 

11 3 
o 

I 
S 11 

Q 5 
810" 14 43*—143 
811* 15 49*-136 
812* 17 4 V - 1 4 3 
813* 18 30*—104 
814* 19 41*—138 
815" 20 6*—140 
816* 21 45*—143 
81T 22 50*—136 
818" 21 18*-130 
819* 25 31a—104 
820' 26 45°—138 
821» 27 7--146 
822* 28 16*—143 
823* 29 51*—1116 
824* 31 47*—143 

Dias Prêmios l i D/i>is/k> 
Saxüi-felra..., 15:000» 18300 Décimos a 8130 
Sabbado 10:000» »130 Inteiros — 
Segunda feira 15:000» 18300 Décimos a 8130 
Terça-feira... 12:000» 8140 Inteiros — 
Quarla-felra.. 10:000» 8'i50 Ou ntos n8l 1» 
Otiiiil - elra.. 12:000» 18)00 Décimos a si d 
Sexta-feira.... 15:000» 18300 Décimos a 813 i 
Salil ado lo:ooo» 81130 Inteiros 
Segunda-feira 2 5 : 0 0 0 $ 1 9 3 O O Décimos a 8131 
Terça-feira.... 12:000» 8110 Inteiros — 
Quarta-feira. 10:000» 8650 Qiilulos a si '. ' 
Quinta-feira.. 12:000» 18.IK)' Décimos a » i o 
Sexta-feira.... 15:000( 18300 Décimos a « l iO 
Sabbado 10:000» 8130 Inteiros — 
Segunda-feira i5:ooot 18300 Dccim s a 8130 

P a r a c e m i t e r i o 
T u m u l o s , crases , pedestaes, as 

ta tuas , vasos e outros .trabalhos de 
marniore para finados, vendem-se por 
menos do valor real, para liquidar.— 
Rua Libero lladarò, ti '» (próximo ao 
largo de S. Bento), S. Paulo.—L. F I -
GLIOLIA A C. 

THE ATRO S A N T ' A N N A 
E M P R E S A : X. M I I . O N E & C. 

T E M P O R A D A D E 1 9 0 4 

Omide Companhia Lyrica Italiana 
Maestro direclor dc orchestra, cav. GIACOMO ARMA NI 

HOJE — Sexta-feira, 14 de outubro — IIOJE 
5 ' RECITA DE ASSIGNATURA 

TJnica r epresen tação da apparatosa opera-lialle, em 4 aelos c 12 qua-
dros, de llaoul Gunseunj, versilo italiana de Ellore Gentili, musica do maes-
tro ETTORE HERI.IOZ i 

D A N N A Z 1 0 N E D l F A U S T 
Personaycns—Margherlla, sra. Hurzlo; Faust, sr. Zenatello; Meflstofcle, sr. 

Honinl; Brauder, sr. Ruscoul. 
Coro di sluaentl, soldall, demonl, folletli, serafln', sillidi ele. 

X 
T Í T U L O S S O S Q U A D R O S 

ACTO 1—1" quadro, «Em Hungria-—Varanda de Faust; 2o quadro, «Fortale-
za.—Bcnçam das tropas e grande destilar. 

ACTO 11-3° quadro, -Em Germanla— Gabinete de Faust; i° quadro, -Na 
egreja»—llymno á Paschoa; 5o quadro, . A laverna de Auerbneli»; 6° qua-
dro, «O sonho de Fausl>—Jardim das Sylphldes B a i l a d o aéreo. 

ACTO III—7" quadro, «Grande Calhcdral. c casa de Margarida—Invocação— 
Serennla dos Demonlos—A sedueç.lo. 

ACTO IV—8" quadro, «Qunrlo de Margarida»; 9o quadro. «Caverna e Flores-
ta»— Invocaçlto íi Natureza; 10° quadro, «Através das trevas.; I I o quadro, 
«O Inferno»—Triuinplio e orgia de Mephislofcles; 12° quadro, «Epílogo»— 
Na lerra e no eco. 
Srenarlos, guarda-roupas novos e riquíssimos. Magníficos bailados. Nu-

merosa eomparsarla. Fanfarra. Esplendidos efTellos de luzes. 
a *~AY ISO—Tendo a Empresa niuilas despesas para a montagem das maelil-

nar as para o Brtiírtrfo « f i v o e cniplanto de novos apparclhos electricos, 
pira este especlacnlo unleo, os preços s.lo os seguintes: 

Frlzas. 120$; camarotes, 100»; cadeiras de 1" classe, 20f; cadeiras de 2;1, 12$: bal-
eio, I a lila, 20$; lialcilo, outras (lias, 12»; galeria numerada, 5»; geral, isu:"). 

Os bilhetes á venda, nu Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 i.o-
ras da manha às 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Brevemente—BOIIEME Domingo, 10—Espetáculo especial 

Os pedidos devem ser feitos pelo nnmero das loterias, 
Pedé-se a maior claresa nos endereços. 
X9~ Chama-se a attençüo dos nossos agentes para os planos das loterias 

a cxlrahlr-se. 
l i m 2 i <lc o u t u b r o , 2 5 : 0 0 0 $ i i i f o i j r n o - , p o r 1 $ : t O > 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, aliiri cie n.lo ha-
ver extravio. K' preciso cilar o liuar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dlrl Idos A 

comimuiu nacional lotlr ias dos estados 
CAIXA DO CORREIO, OlO-S. PAULO 

Snoio aovai 
de Ca llngnciro roxo e •Inragmk 

Vendem-se luOO saccos de cem litros 
—Os pedidos devem ser dirigldosa Pau-
lnio Sudré, eslaçüo de Restinga, E. de 
Ferro Mojyatia. Frete livre na Pau-
lisla e .Mu^yaua. 

— Desculpe , meu aauieo esse 
sen charuto ó mui to CTijcatlvo. 

P c r q u o nrto expe r imen ta oo de 

J e z l e r & H o e n i n g 

que s í o t&o aromat i cos ? 

Depos i t o , rua cie 3 . B . i to. 
(Lojii ilu Japbo) 

% 
9 
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© 

3 

L o t e r i a J E a p o r a n ç a ? ! 
= — E ' a | u tem os me lhoras s ma is bom orgaa isadoa planos 

PAGA TOLHI - . - PRÊMIOS SEJ DESCONTO AI.GÜM--EUTRACÇBLS DIARIAÍ 

HOJE - ©xtrãcçíio - l f f : 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 2|000 = DÉCIMOS, 200 RÉIS 

D i a B4 ão uvubro—uCtOOOQ por •, deoimos. 3 0 0 rtfis 
Ptdldcs 1 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, «10—S. PAULO 

RV A 
tCMUIM II SEEtlflOS MARÍTIMOS [ TERRESTfl» 

A G E N T E S O E R A E S ! 

m r n n m m & SARAIVA 
Rua da Estação, 27 

4 > s . P A U L O s|« 

RESTAURANTE 
LUIZ SFIESS 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 
ALMOÇO: das 8 e mela á 1 hora-JANTAR: das 4 as 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por líSOO. 
Vale para :i(i relelçfies, 10$. 
VINHOS de Ioda a qualidade e LICORES (lnos. 
Pensüu allfiiiü : Internos, 110$ e 150»—Externos, "0$. 

I A V Í X 

Vapores transaflanticos 
D O S A R M A D O R E S 

A. Polch T Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol d» primeira ciam 

APiOLINA DE CKSAPOTEAUT 
( N A O CONFUNDIR COM O AP IOL ) • 

A A P I 0 L I N A é o mais poderoso emiuenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. EUa provoca e regularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer n inlerrupç '0 e a suppressflo 
d'ellc. bem como as dores de cabeça, a irritação nenosu, as 
crispaç'C8, dores c eólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compromettendo iâo freqüentemente a 
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O «STBAi-TO COMPOSTO Dl» 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E R 

tC'mn nltorativooc tuntn <'fHracin .mtie #>.<pul-
«a »lo svstiMTia todii a r<ptcio d«* Escrt»ftilii« 
HcmiilariaH, evita o contagio e ueufru-
rt.sa v* « m itortiloniercurio; ao menino ttuipo 
jui* vitaÜMi c tMiriMticco o sangue, promovendo 

funeçõe.* naiuraen «io ür^f ,iJ,no e reuo-
?an<<o todo o systema. 

L.SU' grandt-

R e m e d i o R e c o n s t i t u i n t e 
tí compoHto tia verdadeira Salrnipnrrillia 
ias lloudurHM,d«»s Iodur<-toH(lo I*otHHfioe 
Ferro, com outro* ingrediente» de grandes 
inalidadi'.* reparadoraH, cuidudopa e scientiti. 
líameute coinbinado.s. A formula de uiu 
COinnoHição f ^niiecida peloF medicou em 
ferai, dos «piaca ou mais eminentes receitam 

8ALS.VI'AHC.»LIIA I»O DR. AVEH como um 

R e m e d i o S e g u r o 
pnra ao doença?. nro»'«'nlenteB do Impurezas 
ao nangue. 

Tem o mai* alto grão do conoentraçüo 
pop.sivcl, excedendo n*i.-to qualquer outra 
çreparsçflf» do wu genero que pretenda pro-
duzir egu.aea fi)'eitoi>,e por i«no é o remédio 
1 íiaiã barato t eüic.a/. pura purilicaro sangue. 

PREPARADO PELO 

Dr. J. C. AYER & Ca., Lowell. Mass., E.U.A. 
^ renda nas principaes pharmaciaa e dro-

garias. j 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 8. rua V:vb:ie ci en tóas as Pharmictas 

( O s 5 .000 t o ss i adas l i r a f l i t » ! 
esperado db Rio da Pra a, em Saulus, alii o dia ift do correule, sahlri par» 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 
E«te vapor éitluminado a luz electrlc», tem eaplondidai 

nootn modavOes para passageiros de todas na claasu. 
Preços da» pa^^GEOS em 3* classe, para JI pirtii 

ma, 180 fraiioea, ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas i pauâ alroa 

£ara todos os portos da Hespanha, com baldesçüo em Caü^ 
lalaga e Barcelona. 

Para tretea, passagem e mais informações, trati-ss s i i 
OB a g e u t e i s 

Zerrenner, Bülow & C. 
â l u u ü e a i . I t e n l s , a I S», i M u l o 

L * r i | » a u t o A l « ' < | P « , I O — S a n t o s 

Hambnr» Südamir Ranisane flamptsuliifffjTirtj ümlUíiift 
Serviço etpecia' entrs Santoi » Fínmburix 1 ) n e>:x\it 

pelo Rio d• Praia, Bahia a L i i i i t 

V a p s r s a m m U r 

B A H I A , 3 de novembro I B E L O B A H O , .10 de norembra 
• A H N I C O L A S , 16 de novembro | B. P A U L O , 7 de dezembro 

O p i q u s t * i l l t m l * 

des M e s s i ^ r a s MiriHmas 
Paquabots p o s t 3 . f r a n ; i l i 

0 rápido /w/neíe pontal (rawz 

s; r i o clfn 17 do r >rrnilo, nura 

I i s T o o ^ j o B o r í i a a u x 
o i -Ht i - i » n a a e c» - • • a i n l i U f O 

Os paqunfps (i".sla Companhia t^ni camarotes do luxo e ventlladorei 
elrclriros ji<»- -alóo-; n nos rnmarofes. Os sorvlços médicos, os medicameatoi 
e o vinli" «Io mo«a ,-í\o trratnllos. 

Ksla Coiiipa..hia rp.íHe bilhetes de chamada. 
ICsla ('onipuiüiiH, tle .icoôrdo com a «Hoval MaM «Steam Packet Compa» 

i iy» P a «»'aclllr Slcam Navis-al t.ii Cn npaiiy•<,niitUr;v ldlhetes <íe putsagem do 
classe, 1categor ia, com direito a interromper a viagem em qualtjuer por* 

to c podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes dai trei 
coinpau ias. 

I\ini iidssatjtns c mais informares, com os agente* 

ÂKÉüaíCs l ios S a d i o s k 0 . 
I v in S a i i u i — i IIK,M ü a .<-|>ii l i l iv >, I 

K 11 S . I » a u l u - I t u a « I o S . U e n t i i , 

g entina 
C » p t . . F. BODE 

sahlri, no dia 1D do corrente, para o 

R i o d e J a n a i r o g B a h i a , 

U a b f t a a H a m b u r g a 

Este novo e esplendido paquel», no qual foram Introliuldai n m»laf es-
cola lodosos últimos aperfeiçoamentos, ollereca aoj srs. pa5Uj3lr>» d> todas 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, Iwn e o n i n sa l í j i d i U h i da 
maior elecanefa, silo lllumlnados e veutllados a eleítrlcldais. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim e> no « ' . l i i l n l f l porlu< 
guez, e as passagens do todas as classes Incluem vinil» da mesa. 
f r e v w d t « | ) M H a g e a s d e : i ' c l a s u a p a r * I . U b i V i i 1 J > j 

Para Ireles, passajeíis e mais Informações, eo'*i os a j e a l u : 

E. JOHNSTON St CL 
Rua do Commeroioi 18—«obrado—3. Paulo 

f C E R E V I S I N A 
l ( L E V E D U R A S E C < A D E C E B V ü J i i ) 

Este romedio, bem doseado é fácil de conservar-se, tom, cm pequeno 
volume, a mesma actividade que a melhor levedura fresca, som comtudo 
apresentar nos seus cfTeitos, u irregularidade d'csta ultima : J) imol-a em 
grnnulos para facilitar-lhe o uso c por dissolvcr-so rapidamente 

A CEHEVIS fNA da maravilhosos resultados no tratamento dçs 1'urun-
culos, que laz desapparecer. Tom tido o maior êxito para os doentes atto-
cados cie psoriasis. herpes ou ecw»ma. melhorando-lhe, em brevn, o estado 
geral. Recommcnda-so também a CEREVIS INA para o tratamento do 
acnó, da urticaria, etc. 

A CEREVIS INA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomai-a sem 
inconveniente. Deposito em Paru, VIAL, 8, rua Vivienne, e tm todes as Pharinacias-

V 

JVMI/HT , 13 

Fcií.n i c c f l l i f f lirjc, «turrrtco dia, 
t o «titçTic da Conipeiihlo Paulista, 
Bosli. ctdtde,i.I.tHG mktii ' cíc rn c.sen. 
ici 10.85 i mcciis desiccbadaspara San-
Ut i S.SOS ítccas, i'uru S. Puulo. 

f / M C f , 13 
Mercado, frouxo. 
Hrse, K$.I00. 
Vfi.tífis declarados, 14.CC0 rarros. 
t n l i ctír.s do dia, 49.!>aJ sacCes. 
t i . t i i .d i f , tíctde o dia I o do mez, 

JM ,H:I8 HiOCBf. . . 
Entradas, desde o dia I o ue julho, 

4 terças. 
f lock, 1.7Õ6.U6 foccas. 
Ia (Mil, 3Í.7B0 taccas. 

Km eiual data de 1003 : 
Knlrodas nesta dala, 4--.3SÍS saccas. 
Knlindas d o d e o dia 1" do mez, 

SII.H77 saccas. , . 
Knlradas desde o dia 1° do mez de 

iuliio, 3.00S.WI7 saccas. 
Sli.ck, I.3X4.B67 saccas. 
\cndas, 12.01)0 saccas. 
Puse, 1$-IC0. 

í i l i d a s : . 
J u a n Europa, 21.'!.22V 
) u a os EslaUos-Ulildos, 10ü.»l3 
Puenos-Aires, 3.328 
HonlfVidío, — 
1 c i cuholaetm, 1 >1 

Cl 'i I ileeado hoje: 
I tul is le, l l . "2 l saccas. 
f . Paulo, I0.1U3 saccas. 
I t n |o Limpo, l . t l " » snccai. 
U n i , 722 saccas. 
I n ) . 1.099 faccas. 
B t U l , 07.033. 

Café dispacliado (saccas), 23.750. 
Caleembarcado (srs.), 60,570. 

£m í f t e l dala dc 1903: 
ílespacliaram-se 8.890 gaCcas. 
Emiiarcaram-se 23.333 saccas. 

( ' t i rado do Rio: 
£ lidadas, Pi.222 saccas. 
Euilaique, 12.583. 
(Icrcado, frouvo, 
Paula semanal : 
Cafii bom, 020. 

ÍCÍTI r » ciai Jeiegram Bureaux) 

f / M C f , 13 (11.20 m.) —Mercado, 
r i m o . 

Itri! cureef.SiiOO. 
Ccrir . iuei io , õ j i oo , 
Cambio, 11 D|«. 
1/f TCS, 13 (1.0) (.1 - Mercado, 

frouxo. 
Ctttí etrmvr, UMOO. 
Ccn mlrftrlo, fjg.oo. 
H O , 13—Mercado, calmo. 
CMIIMC, 12 3|S. 
t a l í , lypo 7, fi|"23. 
tLIradiisporral.ctatem e barra den. 

lio, 21.052 taccas. 
SANTOS, 13—Mercado, frouxo. 
Cood a ver age, 5ÉIOO. 
CommlssarlQ, SJ300. 
J'apel particular, 12 3|8. 
Entradas, 49.9'ii saccas 
Sabidas, 65.184 sacca-

Tijuco, para Roropa. 
Sloclt, l . f M . í f í saocaj. 

buldeadas cm Jundiahy 
l ura S. P. II 1.131 » 

1 cia! 12.310 • 
I J . Ü I I UA LL CAI E EM 11 e 12 DE 01-

Tl uno 
ccçfio Swocaíana 

l i Ctíi rni carros 
t i .u t.'u armazeus. 

27.62', saec.s 
S.082 29.706 

Café 
Ca'é 

em carro» . . . . 
em armazéns. 

7.579 saccas 
1.5U7 20.USO 

Eccçllo 

Cí l í cm carros 
tale em armazéns. 

Yltiana 

6.311 saccas 
9.079 14.4:0 

no vapor 

l l o i t m c n l u do em l i o a S * . 
r a c a b a i i a 

í r iurrrgadaa em S. Pau-
lo 8.08» saccas 

Í f í car rcga f luem P. Cha-
9ii » 

(aldeadas em 8. Paulo, 
rara S. P. 7.461 » I 

•aldeadas em S. Paulo, 
j j f i o M ^ u t t i i i l i J • » 1 

12 Calé em carros. . . . 
Café em armazéns. 

aeERTUR/S DOS MERCADOS EX-
I f / N C t I R C S EM iSDEOUTUBf iO 

DE 1904 
«Ccntiiict ciul Jtligram Uureaux) 

ÍIAVIIK, 13—0 mercado abriu cal-
mo. Inalterados. Para dezembro, 44 
3|4; para maio, 4õ 3[ í , 

HAMBülIGO, 13—0 merendo abriu 
estável. Alia parcial dr I j i . Para de-
zembro, 3U 1)4; paia inalo, 37 1|2. 

LONDllLS, 13 — 0 mercado abriu 
calmo. Alta parcial de 3 d. Para de-
zembro, 35|9; port maio, 37[. 

NOVA-VOKli, 13—(2.101.) O merca-
do abriu estável. Baixa de 5 pontos 

FECHAMENTO COS MERCADOS EX • 
I P í M C t l f i C S EM 13 CE OJTUBHO 

CE 1G04 

IlAVRE, 13—0 mercado fechou liou-
lem, cotanda-se : dezciiiiiro, i i 
maio, 45 3|4. 

HAMBURGO, 13—0 mercado fechou 
li ontem, coluLdo-sc : dezembro, 3tí i|i; 
luaio, 37 l|4. 

LONDRES, 1 3 -
lionlcu.. colando-: 
leaio, 37|. 

0 mercado fechou 
:e: dezembro, 3 :[ti; 

l l t r c a d a k t i o e a m b i a 

(AUAIU ÉYNDICAL 
A Can i ra Syndlcal dos Correlores 

i l rxou bonltm as seguintes labellas: 

00 dias 4 vista 

CAMSIO 
mo, 11 

Hora» 

9.IO 
10.4.1 
1.3.1 
2.15 
4.i5 

fíoiiees 
fiwum 

ii. 
i 1 
'J|32 
H,:I2 
•'>116 
ú.iiS 

/t.mcoj 
co.np. 

5|16 
il|32 
lt|.12 
3j8 
3[.S 

Letra'. .VrrtuWu 

1 2 
0|32 
fi|lr. 
5(16 
1! 13-
11.IH2 

l.-lavel 
Eslavel 
f i rme 
f i rme 
1'irme 

Londres. . . , 
Paris 
Hamburgo.. 
Jlalto 

âí 9/32 
777 
»39 

. . . . A 
Soberanos.,. , . n , 

Extremos: 
Coutra banqueiros. 12 7/32 
Contra caixa malriz 19 7 .13 

Portugal.. . 
Nova-York. 

13 5,32 
78r; 
969 
787 
375 

4.0ÍS « * > » 

a 12 Bilfi. 
a 12 5(16. 

Eiu egual data do anno passa-lo: 
00 dias 4 vista 

12 11 7/8 
803 
092 
803 
37S 

4.16» 
Í0»500 

Lond ies . . . . , . r. m, 
Paris . . % * . 
Hamburgo 
ItaMa 
Portugal 
Nova-York. , . 
Soberanos.... 

Extremos: 
Çctrtra banqueiros, i i a 12 1 32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 i/32. 

Commonlca{Ces da Praça do Com-
meaclo : 

Santos, 13 (ás li.57) — tláucwlo, 12 
B/l», particular, 12 3/8. 

• ilras a 1» 3/8. 
ilMi 

Í Ü O I . 3 . & 
lI\ANSACÇOia REALISADAS HOMEM 

n ací*es da C. Paulista, a 2.i0| 
1 i Itlrm, lilem. a 2õ(i| 
1 idem, idein, a 
2 idem, Idem, a 2;kl$ 

tOJ idem, Ideai (a 30 dluM. a 2518 
200 idem, idem (oper. de II),a 251» 
100 acçOcsda Comp. Moyvana, a255$ 

3 ac^CesdoB. de S. Paulo, a 115» 
10 letl-iis (la C.aniura da Capital i7.® 

empréstimo), a 87*100 
t i L T I M A t ' O r r r H T A 3 

ri.Nuos ruBLicos Vend. Coinp. 
Apoiicas do Estado — Jii:.$ 

• gernes de 5»;, — 9ii2í 
• peraes dc 5'/o 

empréstimo de 1895 
(to portador) — — 

Apólices do Estado do 
1'uiana (do valor ile 
UX«í) 520S 460i 

Idem, idem, juro 7 % , . 9503 8508 
Ltlrus da Cantara Pulo: 

i " empréstimo — — 
3* tmprestlmo ois — 
4" empréstimo lOOâ — 
t* empréstimo 100® — 
6" emprestimo — 70> 
7" emprestimo... 90$ 88» 
Letras da C. de Santos 

(1" emissão) 9o« 85$ 
Idem idem (da 2* emis-

são; 91* 838500 
Idem Idem de S. Car-

los da i ' série — — 
Idem da Camara de S. 

Símio 7 ' í í 84 
idem idem da 2* emls-

sDo —. c ie 
Idem Idem dc Casa 

branca — 
Letras da C. da Cam-

pinas 838 778100 
Idem do Campinas do 

£009 — 10'JÍ 
Letras da C. da Capl-

vary 10O| 831 
Letius da Camara de li. 

Cruz das Palmeiras . — «Oi 
idem da Um&ru de San-

ta Rita ( ik série) . . , — — 
Idem Idem da 2" — — 
Idem Idem da Cainara 

do Rio Claro — 19ü* 

ACÇÔES d e b a n c o s 
Commerclo e Industria 350< 3í09 
Lavradores — 110* 
Credito Real cait. liyp. 259 lü| 
Idem f i u 20 •/« — — 
S.Paulo 1169 U i * 
União de 8. Paulo 309 369 
Comrn. italiauo (noml-

nat.) «259 K>4 
Idem idem ao portador. 2259 2089 
lndusli-lai Ampareusa. — 209 

Fabril Paulistana 
Antarctlca 
E. de t . de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphleo-Steldel.. 
Mac Har 
Vidraria 
Lupton. 

iph 
Mac Hardy 
Vidraria Sanla Maria.. 

Meebanlca 
Mogyaua idas antigas). 
Idem, das novas . . . . . . 

2009 — 

1W9 
Jt 1059 
«*R — 

3009 (309 

1209 
8569 

T 

K 

i lOf 

m 

Paulista 
I<l> ui idem, a :iU dias 
Telepbouleji 
A^ua Si,|.erarls dt Bra-

sil ilnt. 
Empresa Acuas e Ux-

rollon de mii. Pielo 
l iiíái. Sporl.va 

LETRAS IIVPOTllECAlilAS 
B. Credito Iteal do 6"/, 
Idem dl' 6"ío a 30 dias 
idem ÍS "k, 
Idem ii- M „ a 30 dias 
Buueo Lnilo'ie.S. Paulo 
ldeiu, idem, da 4' séi'ie 

DEBENTUItES 
Companhia I niao So-

rocubauu i r série,i.. 
llruiiantiiia 
C . fabril Paulistana. 
Empresa A^uas e I-Jx-

1,'ollys de llib. Prelo 
ASSOCIADO COUMliaCIAl. 

Eslá como luspeelor do msz d j 
outubro o sr. Thomaz AILerio Alves 
Saraiva. 

Ii'.l:ei) D0 CAFli ESI SAXT03 
A Associação Commercial roubei j 

seguinlu leleframmu: 
SANTOS, i:i 

O mercado abnu boje com re ular 
procura na base de .1$ 100 por 10ki!os. 

I v x p o r l a < lo i ' cw 
Relaçüo dos exportadores que pa ra-

lam direitos boje na Recebedoria de 
Rendas : 

58í;ÍUO 

1909 -

87s 813 

K. ioiinston. . 
Th. Wille . . 
Prado Chaves . 
Naumann fíepp 
Zerrenner Blilow 
Mllller .V C. . 
C. Hellwlg . . 
Ilayn Koseiiheiri 
Bahlwiii A (. . . 
Benlo de Sousa 
Krische A C. . 
W. Iliilel i , n. 
J. Werh l iA C. 
Ilanl Raiul. . 
II. Woltje A C. 
Slriaunl 4 C 
Wilson Sons 
D. fiorita. . 
Brleeola 4 C 
Diversos. . 

>):'t73«H2 
S»:76itiW 
20:6101(100 
14:í2**\i75 
12:3ÍÍ|000 
6:l8.!tO0i 
a:058»;;io 
k-AMtJM 
4:I2itOOO 
2:737»(*)0 
2:077» 188 
2:00'Ulií» 
2:08l»o0r 
2:06ttO -o 
i:030í500 

50ü«i78 
37Í500 
61150 
21180 
3(057 

l l e n i i t i r i n t » * f i s o d « « 
SANTOS, 13 
Recebedoria : 

116:80 U7to 
»2'I5I5I 

17$ 100 

I17:34»|290 
Em egual data do anuo passado 

At C. 

Ex porlaçüo.. 
Impostos... 
Estampllüaj 

Rendeu 
Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
Lleenças 
Eslampllhas.. 

23: W79330 

137:1031132 

1:S»2<928 

201800 

17l:M5).'i05 
Em egual período de 1903 • 

Rendeu 111:571(768 
Valos de « u r a 

Taxas que vigoraram ho<e f i t x va-
les de ouro da Alfândega: 

Londou Bank 12 3(3-2 
itlver Plate Bank Ü i|j6 
Couimercio e Industria. 12 B)32 
Baueo AlIemSo 12 1|8 
Taxa de cobrança 12 i|i 

A v i a m m a r í t i m o s 
(Commercial Trituram Bureawr) 

R I O , 13 
Entrou ojrapor ,V/I., prostduiif do 

SANTOS; 
I n amis em 12 : 
Vapor n ez .VUe, de II. Aires e es-

cala . ia-, lastro, 52:i8 tineladas, 
íi ' v.sard "Vilsoii. 

Vapor nu iriaco htria, de Trleste e 
escalas, 5o dias, vários gêneros, 1735 
tonelada^, a Rotniiauer A C. 

Em 13: 
\a ;or naeloiial taiasca, do It io de 

Janeii,., oias de viagem, 277 toiu-
iaiias, a .Santos i'« C. 

\apor irancrz Autifal, «Sallandru-
zc de l.amorndex», do llavre e escalas, 
35 dias de viagem, vários generos, 
3518 toneladas, cunsia. a J. A. Bou-
quel. 

Sahiilas: 
\'a or allcm.lo Tijuea, com café, 

para Ciipenha^ue. 
Vapor nacional Guasra, para Anto-

niua, verlos gêneros. 
Vapor nacional /íapoiiin, para Per-

nambuco, vários gêneros. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOnES KSPKRADOS 
Saulos, 'lijura. 14 
I. verpool e escalas, Orita io 
I. verpuol c escalas, Culderon,.,. 17 
SaiKOs, Ariientina 20 
lllo da Prata, Orut/a 20 
Santos. Itolunà 20 
Hamburgo e escalas, San yieulas. 22 
lllo da Prata, llé 1'mberto 
Nova York e escalas, Tompton.. 2'í 
Rio da Praia, ilíiudaUua 20 
Santos, Prinz Waldtmar 28 

VAfOHIS A SAMIR 
Porlos do sul, Planeta 13 hs. ) . . . 14 
Porlos do sul, lia/luta (4 lis.) 15 
Hauiburgoeescalas, Tijucvi 12 lis.; 15 
Gênova e Nápoles, Vmbria 16 
Porlos do pacillco, Orita 17 
I.iv rpooi e alas, Orul/a.. . . . 2(1 
Breinen e escalas, líutand (2 hs.). 21 
Hamburgo e escalas. Argentina... 21 
Pi.itos do norte, Muranhau 21 
Nápoles e escalas, Saíü íí 2,i 
Nápoles e esca a.s, Ahji rie 23 
Gênova e apoies ltè Umberlo... 24 
Porlos do norlc, Castro Altet.... 2' 
Soutlianiptone escalas, Ma/ilalena 2 
Hamburgo e escala, Prinz Wald '-

mar 20 
Ociova e Nápoles, Minas ao 
Oenovn e Nápoles, Pfírseo 30 

A i u n i / e a l o i 
SANTOS 

Vapores rnlraiTi 

Vapor ÍL';lez Cavour. 
De Glasgow : 
SMC, 300 caixas maehinas eo»lyra, 

a Kuek A Wamer, KW, 30 iVs. whis-
ky, a Charles Ilu A C.; I.ettreiro, 20 
cxs. dito, 5 Idem genebra, 1 idem 
reclames, a Cocilo Irmãos A C.; 
WJLSA. 16 exs. presuntos, a Liou A 
C.; AI, 3 exs. artigos de couro, a 
orJem; (INC, 60 exs. farinha maize-
na, a Garcia Nogueira A C.; CM, 42 
barras, 4 feixes, i cx. aço; Lettreiro, 
400 1 arras e 60 feixes irrro, 1 ordem; 
CLS, 3 barris e 15 exs. whisky, a 
C. I,. Sloek; CMHC, 6 exs. arligos de 
ejit.ro, A ordem; WVNM, 75 tambores 
resíduos de petróleo, 4 The Lidger-
wooil Maniifai l i i r i i i ; Company; 12 cai-
xas Unho, 3 exs. dito, a llerm Stolz 
A C.; 15 exs. Ilnlio, a Kuck Wanner, 
RP, 13 ealxas dito, a F C. Pauly A 
C.; dlversars marcas, I0S amarrados 
túlio, ferro e 010 tubos de ferro a 
granel, à Companhia Mechanica Im-
portadora de s. Paulo; CM, 200 tul>os 
l ara caldeira, I barril juneçfies para 
tubos, 4 ordem; NC, 79 exs. fulmi-
nantes, a Nogueira A C. 

De Llverpool: 
JFF, 4 fardos luta a Zerrenner, Bii-

low A C., BCVMO, 4 barris cal, i rx. 
extrarto flmon, 2 exs. sulphato soda, 
10 t i s . gorama, 7 a s . Lçrraçba, 1 C3. 

II.IO ile paima, I cx. oleo de rieino; 
KSst;, 5 exs. tecidos 15, 4 ordem; 
ICÔJ, 2 fardos lã eardada e lavada, a 
E. i.ervoi.c A linifto, JMC, 3 exs. fa-
zendas algodüo, a J. Moreira A C.; 
MCC. 4 exs. ililos, a Martins Cosia A 
C.; I.AC, 1.0 exs. bant.elras, a Llon A 
C.; Alt, 1 cx. machinas para chapela-
ria, I cx. ehap o de feltro, a A. Ro-
( rigues; 1IAI, l c.x. dito, aI I . Martins; 
SP A, 1 cx. iaboa liarr. arligo para 
fogões, 2 exs. objeclos diversos para 
uaz, á ordem; ZBC, 100 exs. genebra, 
1 cx. objeclos, a Zerrenner, Blllow A 
C.; A Ml, 110 feixes barrai para cama 
de arame, 6 barrlcas arame, a Affon-
so M irmano A C.; Jli, 10 gigos louça, 
1 cx. armaçfles para gaz, a J. Bonii; 
IIII, loo barr. conserva, a B. Inines; 
TH, 3 exs, presuntos, a F. Ilelssler; 
3h8, 16 barris silleato de soda, a A. 
de Maltos; II, 1 c.x. serrotes, 2 cai-
xas ferragens e serras, 5o tambores 
oleo liuhaça, a Ricardo Albuqueripie 
I', l cx. fazendasalgodlto, a Ilolfmann 
Ahlgrlmm A C.: CVSP, 3 vols. louça; 
RS, l barrica louça, a Rlcliler A C. ; 

F.MC, 3 exs. machlnlsmos, á ordem; 
WLC, 2 exs. couros para chapéos, íi 
ordem; KOII, 2 exs. ornamentos para 
canos de ferro, a Moriuano; 2 exs. 
objeclos, aos mesmos; JNC, 10 exs. 
diversos, 100 exs. sal de Epson, 3 
exs. diversos, 25 barris sal de Glau-
lier. a I. Nossacb A C.; CCC, 6 far-
dos rouro, 8 exs. taxas de madeira, 
a Companhia Calçado Clarck; RCC, 2 
exs. machinas, a Regoll Crespl & C.; 
SEA, 5 exs. estofos ile 1.1 e algodfto, 
a Enrico DelI Acqua; ItF, 1 barrica 
liltros, 4 exs. quinquilharias, a Rios 
A f c r i li'»: AC, 2 exs. fazendas a Culoll 
A C.; SW, 31 barrlcas 'erraduras, 2Í 
x. inacliinlsmos, á Companhia Me-

chanica Importadora de S. Paulo. À(J. 
25 bairis ferragens, a Arau.o Ouillci; 
GY, 295 feixes de ferro, a Gaspar 
Vianna A C.; M, 10i feixes de ferro, 
a Moraes Filho A C.; PS, 70 tam-
bores soda cáustica, a Painplona 
Sobrinho: GC, I cx. fitas de aigo-
d.lo, uma caixa elásticos, 4 ordem; 
GNC, 10 r s . presuntos, a Carela, 
Nogueira A C., AP, 7 exs. tecidos ju-
ta, a A. Penteado, NT, 9 exs. algo-
d.Vi, a Nami JafTet A C.; LFC, 51 
feixes ferro, 1 cx. diversos, a Lebre 
Filho A C.: NI, 4 exs. fazendas algo-
dão, a Narnl JafTet; LS, I cx artigos 
de Ilnlio e algod.V , a Lencke Sten-
berg; A, 13 lelxes folha de c bre, 80 
vola. cobre, a I. A. Jun.: AM, 12 íiar-
l is arame ímra colchões, a Mornieno; 
ASC, t fardos IS, a A. Soares A C.; 
FV, io fardos algodüo, á ordem; LC, 
7 exs. artigos diversos, 1 barricüo 
idem, 3 exs. artigos de couro, 1 ex. 
p4 eorballas, i Krico A C.: II, .'0 tu-
bos, 1 cx. diversos, a llampshlre A 
C.; I.A 25 exs. peixe, a E. Acqua-
rone; FI.C, 20 ditas, a Fratelll Pu-
glisi Carbone; CJ, 20 ditos, a S.rlanl 
A C., LCC, 1 cx. cofres, 7- exs. parafu 
sos. 

(Omtmú'1) 

50 barris sardinhas, n Raphael Plsanl 
A C.; JJFAC, 400 exs. de formlelda, a 
Joio Jorge Figueiredo A C.; ATAC, 25 
barris vinho, a Araújo Tavares A C.; 
AR, 25 exs. vinho, a ordem; FJD, M 
barris vinho, a Francisco Marques 
Duarte; FAS, 50 barris vinho, a Fon-
seca A Santos, CIIAC, 100 exs. Vinho, 
a Charles Ilu A C.; CT, 2 exs. livros 
Impressos, a C. Teixeira. 

lio llavre : 
ECAC, 2 caixas ferragens, a E. de 

Castro A C.; PD, 5o ealxas água mi-
neral, a Plerre Duclien; llaruel, 100 
caixas água Yieliy, a llaruel A C.; 
Duprat, 100 caixas aL'iia Vlchy, a Du-
prat A Irmío; ALE, l.'l exs. c,nain|ia-
gne, i orilein; UN, 11 bar. giz,a Gulih. 
Nlcola; LS 11 caixas drogas, a l.lma 
Santos A C.; GD, 3 exs. pregos, 4 or-
dem; AJll, 2 exs. bilhares e aecesso-
rlos, a Alfr do Barros; G.VC. Í50cxs. 
babitas, a Guerra A C.; LAC, 150 rul-
xas ditos, a Zal A C.; letrelro, 150 
caixas ditos, a Souza Santos A C.; 
CMAC, 1 cx. e 1 barrlcao art. pape-
laria, a Manderbach A C.; MAC, 2í 
exs. pregos, a Maranghello A Cl.; Sll, 

Kesselrtug; A 
Albino 

Vapor franeez Am irai SalondrOHZ* 
de Ijiinornuis. 

De LISM* : 
SSAD 25 exs. pirnenfie.®. a Sousa 

Santos A C.; ACR, 40 exs. Iiatnbn, 1 
cx. rel o'las, a Antonio Coelho Relv&s; 
POR, 25 cx». vinho, 4 ordem; SAG, 
10 sncc«s rolhas de rortiça, a S.uilos 
A Gaiiauha; FPCC, 250 barri« sardi-
nhas em salmoura! a Fralelli Puglisi 
Carbone A C.; l.etl.,IWl barris vinho, 
a AH ano Corte Real; G, 100 barris 
sardinhas cm sa'mourá, a Fratelll Pu-
^lisl Carbone A C.: JF, 200 ditos a 
A o J. Figueiredo A C.; :-U, 19» di-

tos a Santos MartiDs A (',.; AT , 50 
dyos, 50 exs cebolias, a Antonio Gon-

çalves A To r i a , R , 23 CXi. ít lQiia , 

I cx. tecido algodüo, a S. Hoenen; J 
JK, 1 cx. Idem, a 1. J. 
M, 2 exs. art. armarinho, 
Monteiro; letrelro, 1 cx. ferragens, 
Sanla Casa de Misericórdia; FE, 2 
cx«. livraria, a Faleone A C.; MC 
AC, I cx. tecidos, a Martins Costa A 
C.; JFF, 3 fardos tecidos dc 15, a Zer-
renner Blllow A G.; SW, I cx. teci-
dos algodlo, a Theodor Wille A C. 
ALGAC, 7 exs coroas r outros diver-
sos, a ( '. Illldebrand A C.; NFAC, 3 
exs. livraria, a N. Fakone A C.; BB 
F, 5 exs. perfumaria, a L. (Jueiroz A 
Cn CD, i cx. couros, 4 ordem; ATAC, 
5!i0cs. agiiardcutesaTronii i iclÁC;LAC 
230 exs. cognac, a l.euba A C., LF, 
1 cx. arligos opllca, a Luiz Frelln 
AP, 6 exs. moveis, a Antonio Alvares 
I.. Penteado; I.FAC, l!l exs. tecidos, a 
M. V. Levy Freres; JJFAC. 20 caixas 
manteiga, a J. J. Figueiredo A Ç. 
(Duprat), 20 exs. dito, a Duiir.it A Ir-
mlos; AC, 5 exs. dita.a Anurade Cos-
ta; UM, 5 exs. pregos, á ordem ; Let-
treiro, 0 barricoes vidros, 2 exs. ar-
tigos metal, a Leije A C.: VAZ, to 
cx-, medicamentos, a P. Vaz Almei-
da A C.; AMC, 2 barriefles porceilauo, 
a Arilonlo Miguel A C.; I.AL, 2 ditos 
d lia, a Leite A C.: JI.F, 15 exs. arli-
go» folhas de flaudres, 4 ordem; 
AIIPAC. 2 exs. pentes, a 11. Perllca A 
C,; SPM, 39 vols. diversos, 4 o r l em; 
itiuprati, 20 exs. conservas, a Duprat 
A Iriii&os; Lettreiro, 30 cxi . mantei-
ga, a Lourenço Marlins A C.: AC, 8 
exs. conservas, 4 ordem; FCSP, I c.x. 
esterlllsadores, Flncato A C.: AC, 35 
exs. manteiga, a F-ança A Ribeiro; 
RN, 1 cx. papel para cigarros, 4 or-
dem; AC, í cx. couro», a L. Scara-
nella; DRS, 2 exs. arl. raça e ferra-
gens. a li. Romie da «Uva; LS ,7cxs . 
espoletas a Luiz Sarli; Diversas, 5 
exs. tecidos, a Salamon A Monteiro ; 
MVC, 1 c v chapéos a M. VlllelaA C. ; 
Lettreiro, 20 caixas artigos para 
ptwrmarla, a Baruel A Compannla; 
JIIAC, 2<> saecos plnier,.a, a J. Drey-
fus A Flaehdelil; SOC, 5 exs. tecidos, 
4 ordem ; EFI, 4 exs. pelle», a Elias 
Fararl A IrrnSo ; BFAC, I exs. bo-
tfies, a Broeh Freres A C. : JI, 2 exs. 
couro», a Joseph Isnard ; KDF, 3 exs. 
machinas, a E. Daniel Freres ; AGRA, 
4 exs. artigos pharmarla, a Artbur G. 
da Rocha Azevedo; DCAM, 5 exs. 
eolla, a Duprat A I rm lo , n>, 31 n v 
e 2 barricoes ferragens, 4 ordem ; 

cores, a Charles Hti A 
C. ; ARA, 2 exs. Instrumentos cirur-
gia, ao dr. Artbur daRo tha : Diver-
sos, 3 exs. armarinho, a liiiller, Mel-
lo A C . ; SO^, 4 exs. mercearia, i 

e m 0 

P h a A 
" > «wu , * t<»o. iiirixcurw, a nuouipiiu m ' ima ™ «-••» A 

ordem; LS, 8 exs. aiydos diversos, a ris pó liiseetleida, a Quelroa Mallet • 
Lima 9«Btob A 0 . ; I f iAC, I 9S. pia- t i L c , 70 fardos papel, » 

110, a Júlio de fiarros A C. ; VAC, 3 
exs. arligos cineinatograplios, a Flu-neí 
IrinSos; DF, 1 cx. b'cldos, n Dloge-
nes Ferreira A C.; KAC 3 exs. arti-
gos jiharmaceutlcos Kehl A C . ; Erl-
co, 2 c.xs. ferragens, íi ordem ; JS, 61 
vols. diversos, 4 ordem ; SAC, I far-
do lio do Ia, 4 ordem ; VOI, 2 exs. 
tecidos, a Vai ulini Guerra A Irmlo ; 
PSC, 50 exs. ferragens e outros, a 
Pedro dos Santos A C.; S, bar. ara-
me, 4 fardos estopa, a llerm. Sloltz 
A C.; JB, 1 ex. cachimbos, a John 
Il lnlre; OS, 2 exs. Idem, a Oito 
Schloembach ; GT. 2 exs. tecidos ; 
IC, 1 cx. lecido la, 4 ordem; lellrei-
ro, i mala roupa, a I lerminl» Ferrei-
ra A C.: GC, i cx. barmoiilum, áo 
Superior do Mosteiro em Uberaba; 
IPC, 13 exs. chainpagne e conservas, 
a Ignaelo Penteado; MMC, 10 exs. 
couros, 4 ordem ; diversas, 7 barrH 
cfies e 2 exs, artigos vld.os, louca « 
miudezas, a L . Grumbach A C.; V, 
11X) exs. arligos ferragens e miude-
zas a C. P. V i anna A C.; AO, 1 cx. 
cachimbos, a Acli. Oppenheim ; FGC, 
I cx . Idem, a Fratolll Glannlni A C.; 
PC, I cx. Idem, a Pereira A C. ; 
JJF A C., 1 cx. cachimbos madeira, 
a João Jorge Figueiredo A C.; BD, 
65 exs. vinho, a D. Hiymundo Diei, 

Vapor nacional ','n \-a. 
Do Rio de Janeiro: 
FAB, 1 cx. anil, 1 angradailo oleo, 

3 garrafões ervilhas; I ex. tinta; LM, 
1 cx. cravo, 1 cx . oòmlnltos, a Fran-
ça Ribeiro; BSAC, i exs. conserva* 
a 11 nlo de Sou.sa A C.; L.MC, 7 ndRr 4* 
conservas a Leão do Moura A ('.., , 
ATC, 7 exs dlt..s, a Araújo Tavares 
A (',.; VCC, 21 exs. ferragens, 2 Idem 
gomma arablea, 1 Idem cartas jor'ar, 
15 amarrados baldes <T«- /.Inco, a VI-
rlalo Correia A C.; C.MC, 12 caixas 
magnesla, a Santos A C.; CIIC, 30 
exs. bacalhau, a Sou»a, Santos A C.; 
RA, I lardo fazendas, a IlefBneti A 
Almeida: (j l i i., 200 lutas phosplioros, 
a ordem; Lettreiro, triângulo, l c dxa 
louco a Vlriato Correia A C : Ali, 10 
fardos fazendas, 4 ordem; 11, triân-
gulo, 22 fardos e 2 ex- fazendas, n 
Liou A C.; diversos, 13 fardos cha-
peos de palha, a Saulos A C . ; AMG, 
6 latas tinia em massa, 3 amarrados 
azeite peixe, ti exs. dilo, I encapado 
gacheta, a A. M. Guimarles; lettreiro, 
3 exs. drogas, a P. Vaz Almeida A C.; 
2 exs. 1 rogas, a I,. de ijurlroz A Ct; 
AFC, 1 eu. ferragens, a Alves Fells 
C.; VCC, í exs. ditos; I.ettreiro, 
cxr. ditos, a Vlriato Correia A C.J 
TM, I cx palhas para cigarros, aThOi 
ma/ Marque"; JC, I cx. Idem, a JoA-
qdlm t:oelho; AFC, I ex. idem, a A. 
F. Coelho; BF, 41 volumes frurtas, a 
B. M. Patrocínio: IT. 20 volumes fru-
rtas, a João Tli ly; PS, I barriga bA> 
cias, 2 exs. «nxolre, 3 amarrados áa-
lollo, 1 cx. ferragens, a Pedro dos 
antos A C.; BF, I amarrado sapo, 

Ho, 1 cx. ferragens, » rtlos A Ferrei-
ra: AMG, t exs. lampefies, a A. M. 
Guimarães: Lettreiro. 2 exs. conehaí 
de ferro, 3 «arcos plmenla, I barriga 
barrilha, I ex. pa|>el, I rx. ferragens, 

Vlriato Correia V C ; FS, « amar-
rados Unta seeca, i c.x. louça esmal-
tada, t Ferreira Sonsa A C.. ASOf40 
exs. feijSo; SS, t~> exs. manteiga, à 
Sousa Santos V Lettreiro, 2000 
exs. farinha, A Bento 4e Sonsa A C.; 
JMM. <00 exs. íarlnha, a J. MenU-> 
Man|ue. 

Vapor austríaco Istrtn, entrado hoj»" 
de Trleste. 

LA , 1 ex. papel, a Ernesto BemK 
A C.. P.BC, » c ia. artigos de aço, 
Rodolpbo Riehter A C.; QMC, 10 


